
e
do Governo qualquer alto-,
I'. o.; respactivos &dg-

rfun
.,:•,.,.

p a ceionar no IhrteCtd
e• ..

•coailtripdt.Xtt	 n.4,114. ta-jos
•• 	 • NU:1(k• Parado Mestre Parar Vitads'Ibtteren. 	

.

compareceram:

• •

3.° — O senhorattot
á.rua, Sitint-Lazate, 'AU
sentado polo rearide .• seu
curaçáo sob aasigiatura prive

4.° — Senhor Jeandtéray-Ple
dente em Lide á rda; Reyala, nt,

.. 5.° — Senhori‘a Antiste Dl; sette, industi•ialas Matador

nr2dden.te eill:lkrin mtiére, ty PresOntldc, Pato reffa doar-abar

.
veeddeleng, em viria ia dppr betarao 904, assi	 radpri vada
de vintes novo le abri' Po•ca lo •	 . . 1.7	

dai
n tlr-

- Stitib‘r^ eche; EPUrustil. banqueiro., rpsldptite em çiirts,
./1 rua 'Apodem,	enlevo quarenta e .0i10 ID. -. 1 , .I.COteDeura(çtDijo

.
talo peio referia ' Senhor H ichette, eira vitu de

sob asisgaNtura triVda do oinoo de matai corrente, 	 .	 .

7.° — Sinher, Jorge ((.'urges) Laepold Halphenk bengo"?
residente em PA ris, á rua evuot np4Ifo_dp2oto In. 18l,
represeatado pe o mesma suffier 14aolaatShr-ar,'eirtocre do1

procura sob a ssignatura prietett ma Sole an mo ^ .,o.n.te.
C'''

1%,

1... .._, A A fina social Paindaveine irmão.. . „induatriaea do"
14111e, rua Arago, torneiro ',hitt+ o quatro ( u.:Vi ), represem.
tada pelo senhor
qualificado, em ri ude de proniração sob assignate)	 • u,_*0, "àc- itftni3' . Mirro Clitunelons, aqiptitraaante2

dos quinze dias%. maio corrente. 	 ,..„..--"?."'""

14opoiyte Robin, engenheigNes144t52. • — O sedher	
,

Paris, avenjoa de Wagliam, ntunero ernto e Entiolionta,a, nr.

( n. 152 j, repreentado pelo senhor Maurice Ilachetts, st?)
profissão, residente ND Paris, á rua do General F.ciy,. zupo- -
trinta  o vinco ( n . .35 )„ em virtude da proituraoão 2raillg. .	 •

tura privada do clic qainz3 de inalo corrente.
emberg, Maqueiro. residetke en.

ocorrida e nove ( rd • ret) ). - -•3..-
cm'Rac tictte, em' 'virtude. da 'pro..4

.4 de mo., .10 cerro:ale. • l' 	 .a
.r., shesnoloiig. a.lvogadtrapneaf-•

ro cento e nove (i9 100).
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Somaram AEONTMAII	 -
Annunmos.

NTOS  DO PODER EIRCUTIY0
DECRETO N. 5.004 — DE 20 DE OUTUZIRD DE 1903

Concede autorização & tioÁapagnie Générate de Cheioins de Per et
de Traeoux "blies para funccionar na Republica. .

O Preaidente da RepubLca dos Estados Unidos do Brasil,
attendondo ao que requereu a Compagnie Gdnérate de (Maios
de Per et de Travaux Puldies, devidainentst, representada,
decreta:

'N. Artigo unico. E' concediaa autorização á 9 1ipuç1eie Généra te
el?.1 C heminx do For se de Travaux Pubtielfr ra runccionar lia
ja4mblica, com os estatutosque apr. tom sob as clausulas
que •,i( Nto acme olmo, assignadasftfeio Ministro da Industria,
Viação e Obres 'abacas, e Ile.ando obrigaill ao cumprimento
das faii•ilialid ides exigida pala legislação em vigor.

Rio de Janeiro. :=0 de outubto do 1003, 15° da Republica.
FRANCjece vj PARO. RODEIGUE8 ALV.«.

Lauro 8ederíano Aliiikr

wareart

Clausulas a que se refere o decreto n. 5.004 desta data
1

A nanpegnie Génirate de Cheaans de For et de Travaux Int-
....Mies ti obrigada a ter um representante no Boiai', com plenos

• ;Ilimitados po leres para tratar e definitivamente resolver
as questões que se suscitarem, quer com o Governo, quer com
particulares, pldondo sor demen lado e receber citação Mijei:ti
pela companhia e outras, eia que par direito 1,e exija a citação

•pessoal.	 •

' Todos os actos que praticar no 'Brasil ficarão sujeitos enlea-
r,- 'mente ásrespic twas leia e regulamentos e á jurisdicção de

O' sem tribunaes judieiarlos ou adeDnextretivea, sem que, em
- tempo algum, possa a referida companhia reclamar qualquer

excepção fundada em seus estatutos, cuias disposiçõ.:s não po-
derão servir de base para qualquer reclamsçáo concernente ft
tEeellert0 das obras ou serviços a que enes se referem.

ORDEM .1.VPROG EDS° ,

e 	 •
„ Fica dependento.de pbtorização

• ração que a cumpanivia tenha de
tetos.

Sor-lhe-ha cassalla a autorização
itifflogir esta clausula. •

•••
infractlo de qualquqr d4clausula para a qual jaUtiber."'

teia comminada pena e).pecisd, será pun14~c a mmta ae„
1:000$ a ãi:00o$ e, no caso de reinelifencidni8jameassação Cf°
autortaaigto concedida pólo dhcreto, em 14tpdra als,dcaelar!;fif-
xam • as presentes cleuaulai. 	 •

Rio ',de Janeiro, 20 de outubro de 1003.,- Tf4aurd Severiano

l a--	 . *
Eu abmgxo assignado, Joaquim Jeronymo Fernanies da Cunha

filho, tra uctor publico das Itnguas alleinã, francesa, iugleza e
hespanho , escriptorio: —Rua 1.° de Março n. 41 — Sobitdø.

Certifico la presente quê me foi apresentado um docuit nto
escripto na ingità francos, afim de o traduzir para cvrtukeez,
o qual é de eor seguinte:)

FRADUCÇÃO
r~..,do Mercada. de Fero odot~nyrnatnsiabelecida em liruxidlas..	 .pto do Au nexo tIo 21/onifor Iktma,.do dianovecentos e deus ( 5 do junho do 100.21.o quarenta e troe ( N.* 3litd3 I, adilas mil

as a mil duzentas e vinte e sete Ma. 14#>

-almettecrma"
.	 Publica., Soeiditado A

Extrahido e transe
eaw de junho de nu
C numero t

inta. (vinte e d
rem rui

*1.227). •
Companhia Gera de Estradas — de—Ferro e gibraS Pubt2S,•.) Sociedade Anteveja, estabelnida em Rruseltese Comptipc.:*--0

Générak de Chentin t..de Po et de Tracame-puldies	 •- • •
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kyr
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•l• 'tiNíS.1

• k a , • •a.. 7•St,
n 	 •:•','1•'. ' ...!:4 ttle de prN

• •.,. m07. 410 MIO,

•solicitador;
... •	 , Amor° quarenta e

s. Muar lIachette, enil
• . pcigada de doze de maio

• .•
1 1.	 •• Sec.ity 1.á,•&1 4voe" • •. 1) . r-et Ir in. Companhia de'

:•:.,g•uros. • A acNa, N . ,...'7,t » -	 sideutoaaaa Paris, avenida do
Bosque •te** ltoto„?.',.. itumei-	 itemento. (. n. :,0 ), representado \

efflo ;remo .-eithet • IttuM, •. iNin vtiktel . '• !a,procuração sob
d-34igt, :tufa Pri s ad.(.4,41e do. .... laaiO et'rr:el.e:	 sta

1:: o - :Ice . or ;IenriN- :'• : :i 1..angl»b... Neprietario residente
••=:"-..3'rua '.4ationala. ...ai:to Rz' rant:• 0. sete (n. 77), repte-

apeawi._? pert) irforidit .**.,::,:.?r, iligh:Rldiong . em virtude de pro•
.--tthci. antalw•sqLne tora s • v,..: ii.) quatorze de maio do corrente.
''' tt ,..usenater lates Reg • . •).......ara...i., residente ena Paris á rua

e•,	 kare tsaint-IhafOrt • • . • .,0
..,
-11 11,a.t ..;70 (n. 14). representado

pahraz•Mlad,. Rip 0. Hu ., -.. •,; elo n 1 •tuJe. de procuraçao sob
de , • • • • ità moi . corrauta,

Asco:. !. .., !lati). I .averdaki, esposa do senhor
% • ,Z.iti'M	 oiAPIkane de contaaCt . . proprieutho, residente em Paris,
A rua Ortatz» gemere gnartórá(n.14), representada pelo'mesmo
;lenhos . flaçlaitIc.a-nt Yil tude (te procuração sob assignarrá pri-
vr.da, de quinw ao i . ulio e.,rrentat.

•• 5... 0*; :, r 111thd ()obs.'', proprietario, residente‘m Lille,-, . I: - • ...1.111 J. numero sdssouta 8 troe (n.63), rei.Iresentato. :, . ..• . . • h r cuusnul „ma, em virtude do p	 ração sob, ,,m1 ..t n ••• va . •:, de dezeseis de maio corrente.
• •••..- i..1 tl ytm I affinam;., proprietario, rideate em,	 . • .ta ro••ra, numero trss (ti. 3), rep matado pelo

••.• • !' lacte ti.., ...ea virtude de procura( 	 sob asai-, de e4: ::.(+ th, maio coèrente.
• nt....r...4.ttl l 'iCe tioavier, ek-Ministro, presidente do... •.... :ora o (1ontrnereio-a•I

".	 .., •	 .	 4wtna..,.	 • • a •1*.ata.; o 	-4....r -	 ro-uttAr • xtra-_-15/1 _
Henri .13onnet, oliva qualifitado, era........-

*•...:,.k) ,.. )., .. ..e.Rçr.„0 sob assignatura piando, de deseselade
e /. ,•	 e..,:n. .'.	 .

.- ..' .:- -.,••• -:' Prançois Vendeu Eeckimult, ex-corretols_de
..! • ii o em lit1.3M-118159 S. rua d4 pulsou, numero de-

$. t: i: • i	 .1	 e .	 . 	 t i
•s* • •	 • • ' • • tronet Sa au81, corretor t cambio, residente

- ... -trir-1.:-• Vrea f l .. ..	 .. numero vita e quatro ( n.24).
• ..,t,•:. .......S[.	 u..-.•• : Ni ..• :'• •..kee. proprielario, , residente em. -..	 •	 .t.300.**:: .	 ,..t. u:	 vice e novo ( n. 29).. , .... -..... .1i	 .0 1 . o	 nãos, o-orou:aos de cambio

 •,	 * . .., ....0 'e , ; •  

• 

r ,... , • 'tantas, numero troa ( n.3),
,• • c.a	 i-' •••• - -.. **- . .!.1,". 4. I...! ''11,2011 Vanden Eeokhoudt,t .	.; •

I..	 ... • t• : .. 'Y  	 .A. ) 1‘)'	 *1.- atura privada, de dezeseisí •	 ,
ar,. 'veta ..,i.;....• •	 •	 , ..

‘• •	 • fv- • • • •ir l• :- i a . :§51191181strador da Companhia
•• P., f ) .t.:i.•	 •tr;/ • ' i . 1'? '4vil . residente em Parle, á rua,
"14 ...r Mn. • .1',. N" O n " . ; 1.	 1	 •`.... i

./..., „, S lt, i• ea.: i ";.'1''....3tx,v*: rani) %odeia Fockhondt,,;. - pote em ttruxollaa,:# rua
• .. ,V4. (4.•4..4).	

'3-.0 FAbbaye, nume-
- --..V.,;•-•14eart Btanet,I •

	 empreiteiro residente em Po-r.„.-her,Nutilero oitenta e dou4 ( n. 82).... ::•.• :-..• t• 1 ...end Iteu4on, administrador; do Banco Francas
• • •n .:, n ".n .. *:'!Idustrià; residente em Paris. na avenida mo:•: •..., r• o, t‘41" e tabk(n. 86), rePreeetitagto pelo referido::•ker, em

•

• x
4.:	 •I

•••

,a1	 ,	 to,

Art. 1...	 ;# 1IciU pr , nientr: e...oriptura. urna soc:odado
anonytaà, sot, dou.ao.u...sÃo da.aeompaalit... 4..aral de. Estrights
de Ferroe Obras Publicas». 	 • 0. $

Art. 2.* A séde social é estabeleeMa em Bruxellai
pressão comprehende a agglomeraçãosbruxellouse.

A sociedade pode ter Alises, agenciaa. ou sedes à tutdtistra- .
tivas em outras quaesquer localidades da BOLO* cati ,itpdh
estrangeiro.

MI. 3.° A duração da sociedade está lixada para •-;•• JUDO., ;
mas pode ser prorogada successivamente por daciek; d:,
biée. geral.	 *-

A sociedade pode tomar compromissos por mais longt, ;14-
ração.

A sociedade, tombem pôde ser dissolvida por antecip:':t a.

qualquer manente.
Art. 4.• A sociedade tem por objectivo estudar e tomar 40131!P•

quer concessões, emprezas de construcção e de expio: n';'s) mie •

caminhos de forro, carris de ferro ( trantwaps ) ou de ett';r4.•
vãs de commutuceoão, por terra ou por a gua, portos •t..t.
publicas em geral. emprezas de fornecimento de material a .0 e
rodante e. em geral, fazer sob a fôrma que fôr, por sua co

em participação ou por conta de terceiros, quaesquer empr
de obras publicas em geral de qualquer natureza e espc. • e,

quaesquer explorações ; Ode tombem comprar, Amor (.•-•
vender, transferir essas concessões, encommendas. emprez . • •
construcção ou de exploração, entrar com capitaes em govt da-
da especiaes ou de outra natureza, — encavalam, oomm.:1:
rios ou de outra discriminação, fundir-se com essas I•sócicci.t.t.-;
ou com outras quaesquer ; Ode comprar. vender •ti
quaesquer titules de sociedades, que tiverem por obYoto
alvo, principalmente.principalmente, ou accessorio, executar, favos eder
envolver as ernprezas de obras publicita, estradas de .• ••-rl,
quaesquer vias de communição, pertos, etc., e, em ger,i. rasar
quaesquer operações que se relacionem directa ou indirecta-
mente com os objectes supra•indicados.

Ella pratictoi as suas operações tanto na Belgica écmo em
•••

pais weangeiro.
' --,-• - —„cAromon••••	 .	 .	 .	 _

-------- -411:11TXICENTRADA8;” Ac.~, ACCIONISTAS •

MI. 5.• fia capital social está fixado na quantia tie quatro
milhões de francos ((te. 4.000.000 ) ; é represent ale por
oito mil (8.000) anões do quinhentos francoo(frs. t.i:0) cada

umaEss.as acçõe s podem, por medida geral ou por pedido it os acc:o•
Distas, ser divididas em fracções de cautelas ( ou titulas de
credito fracctobados) que, reunidas em numero sualciont . t, con-
ferem os mesmos direitos que a acção. As despesas de •40110 e
demais correm por conta do Interessado que pedir a 4:vt.?:Lo do.
titulo em fracçDes.	 .	 .

Art. 6.* 0.-Sliikhor Henri Bonnet refere e diz prévia,aenva
que, ror decisão assemblaa gerai dos seus acclonistos, 1.0'9)0
no Rio de Janeiro, *ao vinte e cinco dias de junho . do 11151 e
novecentos e um (25-de junho de 1901), a Comi:tubis,' do
Estrada de Ferro de Pkanha a Araxle, conatituida ;mor.,•coac-

•temente para a exploraçãO, do privilegio ao qual Se referia.
o decreto do Governo Federal dos Estados Unidos .6 Praz'',
numero mil e oitenta e deus, de vinte e oito de n . ,‘Nkro de
mil oitocentos o noventae dons ( Doer. n. 1

08245

, de:- .28 de
novembro de 1802), depois de haver adquirido a concesbdu„ da
Estrada de Ferro de Peçonha a Amuá, modificou a soa de: to,
imbuição para a de Companhia da Estrada de Ferro de N'Vorrj.
a minas, com a faculdade de para si explorar outros privilf•gf-
e concessões que viesse a adquirir ou que estiverem d ..) $1c&'

ou se acomroodarem ás suas rédea no Governo do Espirito-S' 's

enode  Minas.
Por decreto do primeiro dia de fevereiro &I mil e ItnVe •%(51 ..

e deus, ( Decr. de 1 de fevereiro de 1902 ), • o Prerid .mto 1.
Republica dos Estados Unidos do Brasil, agindo em virtud,: d. '!
autoridade que lhe havia dado a lei numero oitocentoi e trio' ', •
e quatro, de trinta de dezembro de mil novecegtc •••• u uuj
(L. n. 834, de 30 de dezembro de 1901). no seu artigo •tei.oitti
numero dezesels ( Art. 18, n. 16), confirmou ft. Craip.udtla " •

Estrada de Ferro Viciaria a Minas a concessão qte tinha ri 't¡
dada pelo precitado decreto de vinte e oito ( 281 da navomi • 4"
de mil oitocentos e noventa ( 1890 ), subatitoludo. entretat • d'
á solicitação da companhia, ao traçado- de Peçanhai a Ara i/
um novo traçado constituindo uma linha de penetração-
futuro que, partindo do mar pare a ef011118: dx V;• -r; • 1 1

r..t.idu do e9nrit0 Swito, pissArv,-Nor • peva-aha. .• ir ., • más?' •
ela Dialaautina,- cancro toincii. •ttoportankt. ..,.• • 1 • •:.,Jo 4)...,Minas-Genes. • .1. •

A ca concessão, que comprehende 'ia: ou 1:	 ,4
tA:t tA •tb,ri de setecauto* 4 740 j 4 ..110,IIIM.r1)% 2 : 1•0V"Ii" I ' • "Nitri.'

4: • - - •	 •
1:1*	 .•

• • •	 , ,...•
'1 Ir IP 4•::"‘ 5."•19 I

• •	 :•.4%,)•.••

	

•- • Jántst eta•t.r . 	•••••
f;	 lia 4 .: 1 1.410:NVilIti‘•

"ei	 :..11
eard're:; n ..	 •

I .!

u e de promnoão 80Ç a.ssigna-.‘	 tr, de maio rente.: 21 .‘; -kat Augusto *arei , propleaarto, residente•• • s	 Otérnen$ bfarot;u moro vintt e um (n. 21), re•

	

,	 riesin0.1kr. Dek cr, em virtide de procuração,	 , - ..radtb d(45 dij maio corroas).

	

••	 t*.* atilt Ria	 tiau, engenheiro honorario de...)	 •	 resiaente
, cinco ( n.	 u rua do Congresso•

representado Pelo referido:., em ..irtude de Puro
4„1/- ! .44,,eigiato &men •

gst toizat, proprietigo, 11, assignatura pri-
'417r-t Cro. wies-Ntits-rihamps, n. 32, reSr. 1 mu • 1. est vtetudo de proonrasgo 80d•": • lio -avrente.	

•supro-mencionadas neario armia8 803 Pre-4." '	 t
• • •	 re•v•	 ao tabetit 't 5 .1•

• 	 1•	
4riptnra. ti( 5 F,511411trS tIO• .**1 !til:1C	

4112 foram	 'pda.

idente em Paris,
Ude pelo mesmo
notara privada,



•••'	 .s.

•• ,

••	 ••••• • •	 •

j .:	 .<• •	 •	 •	 •	 .,
tict: ti : :t•	 '• • •
cont 1.! •-:. •	 • !	 • • .	 •::

TO:10 .;	 • : • •	 . •
titules	 .:1••• • ;	 ..-••	 • •

I..r	 os
Sia.	 .. ••	 ••	 11,

d•tt.a.
•

quer d. faze .. e•
de inateler ve4le -; 	 •
do reJlain r ja .iei ., r ,	 ; •
de reoorrer para e •: •

Si a Div.ItLria	 /.•• •:. •	 •
lanear ou n's	 • ..•	 •

leias, fará e )its:. • • • 	•	 .
.. antitentico Int	 ,• •::'	 • ••

O Cl pittl sej:iI 5:0 1•;• rni, t•i • ,•.• • .
As catraios	 ••• ott •

a Anniedad .. . sem a..eitie...3.0e.•• •
bseriptores ou r.e.st; ::**1 :5" •It•

daintiog.
Si o OonsMin ele ndat'dt'es ..	 • e!. * •

vender as O.Cçõ	 Oh 1 •:17.3. ; ;4

feita por intser:a '•: ,q q l. , vit ••	 ,.••	 •
Itraxellas, e Os Nabs:.*:,n c • • q ,	 . •	 ,
No : nora obriga los	 :ta .•

total fl is tenente- 	 .s ••ol .rt •
pra imito ci i re:.1

	

t.eas te e cc e, te	 •1	 :•
eltedio, a ti ex e	,	 •,.:.
Valor algum.

.1 . ore-cri NÃO 4" V 1.!	 :s • '4.	 •

ior;,:el I t	 1. , o as
Rin toda o e eso,	 .1 es• (s ie.; ,;.	 •

nos plaseitiete,e-, se •"5 . ,	 •	 !.• • • •

tac t o. ite40ne4'nt°1• n •ge •.ss	 •	 . •
~iço támowsiimp 	...r4 t.:	 •• • • •

Art. S.- A••• a•.:t:Ors•
pinta.

A	 .4. ir.' eira g iionte	 •••*1.1•N
g 904aq par tico , 4/ . 1: s:o:list: ••• !or •.: t
f1131' ftPpORta por rido ., 	 •	 • •it • 1 n */ fila

Opera-so a e. -a;t pela. e-iineles
titulo.	 •

Art. 9." O etc'	 t:q r.n . 1* pá lo -•••
OH Dor vorias voz. 4 9 na eoll:*.o.o°,¡.„te
e s 'iÁ.si l a à noa.) it"t • • -t	 4..4 ) •I t •-•

G em:e:hos
omi ssaà dae;, eeeec...e..tr 	 rad"

Nito se pàle	 e e teitt • :	 ee.?, •	 . „
A asseenieleea eaeal rendo

eroa lo. NI.r0 •	 nooto cli casei ta;
p•ertienlare.e.

Tambeni pode sair reduzi In o ree:.
Art. la, os	 .e.1, • PV. g t.as	 II 8.10	 • •	 •• • .;

lanem teta 1 das oteeles que nosetiem.
A SOCIN1/1.1. 	 raccalwec um p»

OH fracção q l .t	 •10•
11:t2,o)	

,

•••
I e

	

N 1$ m	 t	 s t•	 ,

Art. II. k	 I o'a s. 1•0•' •

poslo	 tre:: ;	 e;: . 1 .,	 •

as	 i '1.4"	 '11	 • • • I..tempo que e-eeer • • te i)	 .; ; a •••. • a .; •

do mil riovec...o t	 i• ?'..tf t• I

No-es. assotli• , 1 ;'	 •	 : • •
• A.partir	 :
Si nionver ma is ••• ••• ••	 ; •,,

1.	 -do

,

grel

• .9

•

.• • ••.	 „

I .
•

e

slisocn•ler O q cv-r ttq ' ir ) 4i ' vi cl " ." . 1 • '''' fc • • ' '	 •• ‘
nus :+kr dimligna•t; wol SOIO * 1 . o ••••No 1	 . , 	 . lé	 4'	 '7 •

'	 • •
5, 11 Imet,..oitn.	

.

no dit....it.»; I . .bri•eiç:ee.. alt...(..e. :,. • ;••1	 .•..e .	 ... •,
r.	 .,..-•	 o

it ..; itV1.) .4 1., que, i qti er o I r4 gr, • Da .. . •• •	 t —•	 4	 •

A• poese eia ma 1 tr,111.1 iteemeit et.-1:e 	 • • ••••.• • • , •
0.4 Ie.:este i ro,: ali r • cd •re .: o W li ;$	 ,. ,, i 	..• •

f;"weiin (1, ; 1,0,.5. , s n.41 i n .h.tri. -4
pr ••vaq.:ar a o 0• : C .1) •les ..e.1 "- '' ''•
soe:estala: Devi...ft. 1: n ro I q. ,e •,•,- 0,(, ti ,.
as ioveetories seir;a1-4 te •• do l .a . e.	 •
tektratão c tia :.4.4é.n.•:',',:q. ',..c.,.:4I. 	 .
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•
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Vaidee; do Brazil,* •	 •	 • e••
•

:; ;	 •	 is, sobre o calei; ai a. ;	•. ••
• o est:maura. lo leito	 -•	 ••

,	 •	 ceder .1. • tri ii ta coa tos (	 ),
ottf .el. por eillettetro, o que, ao eaneea, a elmittido itelo Geve-no,

vjjr:$4 e sete ( 27 1 dinheiros ei-terlinos por mil reis ( Pneu t,
representei tres mil trezentos o setenta, 4) cinco libras esterlinas
( t ou. em francos, oitenta o cinco mil e ellizontos
francos ( frs. i:; • •.2oe •

O ar. Den te lionnet deelara quo os estudos já approvados
peto Governo Federal da Republica dos Estados Unidos do
Brazil, para quinhentos o seis ( 51 16 ) kiloatotros, tizein appa-
Tecer uma deipeza que cobre eu excele os tri..ta centos, ouro,
por kilmoatro.

O Sr. Ilenri Bonnet. por convene,e5es verbaes tratalas com
a Companhia da Estrada de Forro de Peçonha a Arari, as (rape
foram traspassados para a Companhia da Victoria a Minas. de 4,
cuja reorganização cila e o sou pessoal. particip iriam. obteve
o direito de dar a einem& por empreitada da constrneção e au-
parstructura ela linha da Victoria a Diamantina por Peeanlia.

' Agindo em virtude dos direitos que lhe foi .atn dess'arte con-
cedidos, doclara dar op seio á presente sociedade para a precitada
empresa da Victoria á Diamantina.

A presente sociedade deverá pronunciar-se sobre essa opção
em um prazo que não poderá exeeder do dia trinta e um de
Maio de mil novecentos o dons (3l de maio de 1902).

Por preço dessa op4,0 o como vantagens particulares, até
para o caso em que tão tosse elle acoita, o que entrar com ca-
pitaes receberá duas mil ( 2.l)0) acções da presente socielade,
em títulos liberados do todo pigametito o ao portador.

Mediante of 45a, attribuição. enearrega-so elle do remunerar
todos es concursos para os quaes deveu appellar, tendo em vista
chega á constituição e organização da presonte sociedade.

A .. 7." As outras seis mil acções sermo subseriptas polo
seguinte modo

A Urra à. soial Paindavoine Irmãos. qua-
trocentas arções 	 toli)

Sr. lIyppotitol.ibin. duzentas aeçõos .
Sr. Otto Bombeei!. duzontas acenas . . 20t)
Sr. Joan-Iteiny-Pierre	 dii-	 •-•

200r.".•• •zentas roeeõea
Sr. Juta; Augusto 1)..neette. duzentas

acções . .	 . . . .	 _	 • . AU .. •

Sr. Nlichel Ephrapi. duzentas acções
Sr. (ieorges-Léepol I	 duzentas

	

acções . • • . . .....	 2)0
Sr. Morro Charles Vincent, duzentas

arções 	  200
A firma social Demachy e F. Seilliere,

ectut seções	  	 100
Sr. Loitis-Ernest Detiormandio, oitenta

:1• •çõ' 	 	 80
Sr. Paul Mneller, eineoenta ac .:Tieo . 	

	

Sr . !temi Falixleanglais, quarenta acções	 -10

	

Sr. Jelett Mon', vinte acções . . . . 	 20
o	 Sra. V:sconeletsa de Contador, vinte

arções 	 	 20
Sr. Michel Dubar, vinte acções . . 	 2i)
Sr. Nathan (1iitimann, vinte accões. . 20
Sr. Maurice Rouvier, duzentas ac:Ties . 200
Sr. François Van deu Eeklenelt, seiseen-

tse acções •	 gel)
sr. Henri Samuel, sob:contas •nooSea
Sr Isicoles Bekker, duzental aceões . 200
A firma social de Batido Irmãos, duzen-

tas acções. 	  20()

	

Sr. Lonis maichain. seiscentas atafais 	 60o
Sr. Paul ( François-Paul ) Vauden Eck-

kondt, cem acções 	  100
Sr. Henri Benne, em seu proprio nome,

cimenta aecões 	
o mesmo st. . lionnet, por um grupo que

elle abono o pelo qual responde, seis-
centas et oitenta arções 	
Ilené Itendeni, duzentas acções . 	 	 200Sr.
Paul • lingie 11• ; rAlle. com accões 	 	 100
1.:, /filf)l iole lesUan, t rezentets arçõesN;r.
Eraest Polzat, vinte aceões . . .Str.

Total : seis mil acções . .	 tl,000
d q 'q.lar•eln pelos 'empe recentes o reconhee elo por tette: el

•- cuia orna 0 ;ssal arçõq ,s foi liberada por gen sabscriotor
dez p-er cento (10 .a) por uma entrada feita em dinheiro

1 nuitteroit	 •
A impertaneia total dessa:, setra las. elevando-se á. quantia de

trneei.$ Iii.1 francos (res. :á	 )0:1), mini foi pe•ete, ea t presonee,
tio ta! ee11 ião o 444 t .stsmettdi	 infra- inseri ptae, á disposição da
s	 le presemeinento colistitulda.

_
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Ofil01114 13T*. ovaroi.roll. 190C

I	 ••;^

.•.

,	 • ,	 .
•Pto de Sinta libo, por ,diroou varias sailislas duplas,'

i a ••%.• , II .4 mandat6 de neuriuniitdministrador de beis anos.
A - sais de sabida ;ara bagulada pois meio de sorteio.	 •
( . a'aninistradorns km? sabem .são x*Iegivels.
•(.. .1 da earrceatageiti Lre,yista pelo artigo qualVagesimo-

art.N. a assembl . geral póde conceder emoiumentosakr
a.,A mom
	

do Conselho dedministração.
• : isa Mudeis dor deve (reservarNvinte e cinco acções para

:. • avii. da sua getgo. • • 	 • ' t$

ço dopela approvação do•-.1w,,o	 ba	 ^projeto, durante o
iSeução não piRte eír Nada sing.° depois do passada

.,,,
so I iram as suas tu' 	 exer das. .• •

\t„,

o. • •

1!;,n.8....=2„...Hkunx%

1.2. .No casos. e	 a de um Joga; de adaninistrador,
administradores que ficam e os commisdislios reunidos podem

ssaskrovel-o provisoriamente. •
Nosso caso a assemaiga S.‘-fal,. na sua p

•

 rimeira? reunião, pro-
ceds11. t	 definitiva,.	 •
• iinistrador•-nonies .0 mu sursiatuiçãe de outro só fica

nando et% o termo 	 mandato ItIquelle.
'4 .4/1. •	 c( conselho da Sgolinisi,sraorut elege um presidente

eMrd armem! membros. Em N-1*..jp onsonota do presidenta, o
laRothypelho designa um dos SICC*4 tumoil.Pos para substituil-o.

es14. O Conselho do %.sniiitistaaats por convenção do seu
residento ou dliministraji, r tom a Substitue, reune-se tantas

uantills exigirem os jataremos da sociedade, no togar
que	 !Road& para eise fim.

Deve ser, em todos os CASOS, convocadc• quando (Mus adminis-
tradores, pelo !rimas, o polirem.

O conselho pódo decidir que haverá reuniões em datas fixas
sem convocação especial.

Art. • n. O Conselho de Administração não pôde deliberar
•ainSo estando a maioria dos seus membros presente ou repro-
sentada, salvo os casos espedaes qite elle determinará por um
rega mento de ordem on, economia interna, em que seja oxigida

maioria, sem que terceiros possam disso proveio-

iduistrador pode até por via postal ou telegraphica
tro membro do Conselho Para substituil-o e votar--

em sou lo r e vezes..
gatavia, aenhum adurirnilaradua poti011ispor atrizieler-cle ,deyo

nvotos, comprehendendo o seu. •
As. resoluções são tomallasspelasmaioria de votos. Em caso

de empate de lotação; o	 do prtaadente da reunião é pre-
poa.lerante. •	 •

Xrt. 1(3. As deeislioa do suas:sitio is Administração se farão
coutai, poeactaiinsctistas em um itgistro especial guardado
na 'sede da socloslade at a:•SignaIn flaS pau maioria, pelo menos, dos

—Ilteanbroa que todiararn parto ;ta dilthlswoçao.
~As eóolas, trasladaf 0ta covti ,Mes d,:ss-as actos, que tiverem
de sacprodassidas ers.Ssiso sol foca. deite, , são Resignados por.
aia advinistradorMsss..

Ari j17. O Conssilio	 asOnitlistraçã'o é investido dos mais

4.1%k
iss pomas para a s•ealisaçan. do objectivo social e para ainigille e sociortalle ; repeosienta, a sociedade

em•to( ciresanisSsisias é age en seu nome. Tudo o que
essnão for privativo e reAervado para a assemtlea geral pelos Es-

tatutos, IS da si 	 40 ...,¡•••knotas.
▪ Com eepeciallda ir • pod ..! Moo i dr e al.eusr todas as bens
tnovois en#Énovo; :.; • 1. ,•,ralr : emprestado a curto ou longo

por eis d's cons-ii.,do obrigaçOas nominies ou ao
• pr,4„ doto; eo 	!dr tio .,,atar 'talai as hypothecaa ; consentir

õise %meia,	 s dtroitos reses, concíder todos os Levens
.	 iktos de 1	 hypatbovarias ou de outra espscie,

engodos ou pessoras e roque- , os, com riganienio ou sem
N e110-;,agelarar ema(

	

	 e ta ancaogileS sobre todos os Interesses•
Os poderes que Preeodeln são Puramente enunciativa, e não

• limitativos..
• 18.0 Conselho de Administração pote deloger polares

aos o determinados a um ou a varies dos seus membros
ou a terceiros ; nza os entaltunentos conferidos a essas dele.
gaçõeli

jtv 
i .

um. administrador àsprosenta em juizo a sociedade,
Etni iSves leiter de munir-se, para imo com procuração
1 PelMal. •

O Oseraegotall Administração cie constituir para cada uma
dasstsaemilkais uma commisaao teslinica do um ou de (li-

dar con=elhoe cada
S•Iministração de-
"unissées ou juntas

pode decidir que esses toa selam . assignados -por um ailreefe
ou por outro'agente qua uer, coas ou som referenda ott*rubriest
de um administrador delegado.
• Quanto aos demais actoa que, obrigam a sociedader.•silci,:'não
havendo delegação especial, assignados polo presidedte. '
mis administrador delegado, ou por doas adnainistradore:.

CAPITULO IV
FISCALIznIo

•
Art. 20. A fiscalização da socleilade é confiada a ni ou a

vazios commissarios.
O seu numero é fixado pela assombléa geral.
São nomeados pela primeira vez para o mesmo prazo e tempo

que o do primeiro Conselho de administração; ()ror
• tempo, proceder-se-ha cada anuo á sua reeleição.

Qualquer cemmissario que se retira é reelegivel.
Além da porcentagem prevista pelo artigo quadragesimo

quinto (art. -15), a as•embiés pote conferir aos comraissarios'orn
•ordenado fixo, o qual não pôde ser para cada um d'ellesitaiscrior
á terça parte do que vence um administrador.

Cada commiasario &me destinar ou reservar dez acções vira
garantia do seu mandato.

A caução não serui restituida sina° depois do dala (pdt,:çã-)
por apprOvaesii.0 do baleando exercido durante o qual fOrai.,
funoçõm exercidas.	 • „

Os commissarlos teem oikreitos que lhes eito conferidos

CAPITULO V
ASONAIDLIZAS OnItAIS DOS ACCIONEM . •

Art. 21. A- assembléa geral regularmente constitukk, retiro-
senta a imiversitlidale dos accionistas.
. Elia compõe-se de todos os accionistas que tenham obsorva 10
o artigo vigeStmo-terceiro ( art. 23) dos Estatutos.

As decisões são obrigatorias -até para os ausentes; e dis-
sidentes.

--.Art. 22. As convocações para todas as assembléai geme::
deitem a ordem do dia.

's
- . 

Cão Mitos por annuncios insertos duas vezes, coM oitó dias do
InterVallo, pelo monos, e (Medias entes da assemblée. no Alweitor
Belga t, m neles Jornnee de Brum:dias.

SerildSfiSigidas cartas-missivas oito dias antes da assocuthia
aos possuidores do acções nominites, mas sem que preciso seja
provar-se a cumprimento dessa. formalidade.

Art. 23. Os possuidores de acções noroinaes, inscriptos nuca
dias completos antes da assembléa., sãs -a eitos admittidos
exhibiçã,o da sua certidão de inscripção nominal.

Os possuidores de acções AO portador são admIttidos é UM-
bi9210 do uma certidão de deposito dos seus títulos nos. Inseres
que forem designados nos avisos de convocação e esse çieposi to
deve ser endoado cinco dias completos antes da asseinidéa
geral. •

E' pormittido fazer-se representar na assembléa geral
Os mesmos rnandatarios devem ser .accionistos e ter sa l i,foito

as condições com que devem ser admittidos é. ias unhais.•
As procurações cujas fórmas o condições podem ser determi-

nadas pelo Conselho do administração, devem ser dopositadas
dentro de trem dias completos, pelo menos, antes do aia da
assembléa.

• As mulheres casadas, os menores, os intordictos, as 'corso-
rações, estabelecimentos putdicos.que toem direito de assistir á
assemblea geral, podem ssr representados pelos seus tio.ri
tutores, curadores ou directores.

Os co-proprintarlos, usufructuarios e meros proprietaélos, ti..
credores e devedores pignoraticios deverão, para *saímir s
assembléa, fazer-se reprosentar par uma só e mesma pesass

Art. 24. As assembléas seroes reunem-se em Bruxellas (o,
em uma das communaes da agglonIeração bruzelionse, ao Iogas
designado pelo Conselho de administração.

A assembléa geral annua reune-se á terceira quinta .. :is: ilo
mes de Maio, ás quatro horas da tarde.

A primeira assembléa geral anima terá togar em 'mil ria;» -
centos e quatro (1904).

Os accionistas podem em todas as épocas ser convocados em
assembléa geral pelo conselho de administração.

O Conselho de administração é obrigado a convocar a .w.seacr,
bléa geral á requisição dos commissarlos ou a pedalo, por oms • i-
pto,dos accionistas que provem possuir a quinta parte do nomeia>
total das acções.

Art. 25. A assembléa geral é presidida pelo presidsnio tio(.
Cuoisreradlhoty4orda. Administração ou, na sita falaa, ter-	 maigis de" adi-

O presidente da assentlaéa nonset . i 	 !•••ct;etar•o. w. •
deixar de sor accionista. 	 •

Designa para eserutinadoresalsis: .s	 mistas a.
Art. 26, a asserntléa asa •al	 .	 41 • •	 "sio.

Propeles 9101 re)e ;,IA	 - • ' Il.:, •

. 4*.; . •

• N.

eociaea.

na%. erabros, que será encarregada
no

m

ihe forem podidos; o Conselho d
termina as attribuiçõ'es do ceda urna desata
e fixa os emolumentosdos seus membros.

As flincões de membro das juntas. mi com¡absasos teehnicas
nke Rão incompatíveis cola as de administrador.
4,0 Conselho do Adininist,re•eão nomeia e Jatante os agentes
~regados • :•., 	 deterqyalis as suas attribuições, rixaos solo honorar oe ou' vencimentos e, seodo mi ter,a, soa sução.

• iates de govvio quotidiano sao assignadospor toa 3 j, iSt//4401' dbEg#12, j) !Suspeito d •ominIstraçao• ,••

-
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aasembloas dos obrigacionisiatS,3,58i141

$*
•

tovomjA •-• l •ooa 4.safasa:.
de fixar o numero: dos deggad.. ,s9e aproe- leder á sua mouvíaaii,.Será deposéonvocada por..enataaaeadoslcada vez eae liti-
garem. util fasel-O, para o...dWza 9-dos diehitos dop cl..ngacin-;listas ou vara o ezairip das proposta que forem aprese:klás
pela socie4de. 	 • • t	 .

Os deleOdos deverão convOcar. ta assembbaa g 1 dos obri-
gacionistas, si Q Conselho de adetialstração lhe 	 uisittueo'
•qual, no caso de recusa,	 e' por st mesmo p	 or á co o- 1
todo, pelo Menos, • Um capital ..obrigaç,s. de duzentos mil 0,0

4
cação, ou por um ou di soa abr¡gaciouistassezpie possuam ao
francos ( frs. 200.000). 	 .

Art. 34. As °invocações stiArto pela mesma *forma que a.5d
convocações para as asseinMas genes de aedo/listas. Co

d

terão menção $a ordem do dia e laelteliolío do ioga! onde se
reunirá a assemblée. Serão nella recebi" os patadorels da
dez titules de obrigações, pelo Menos, que tiverem depositado

. esses titutitulaseinco dias, pelo menos, autos des•data da reuni4peare
tu os seus mandatarios. Oi deposi , derAo feltod nos togares
indicados nos soltos de convocação.	 ~ar

'• Os portadores de menos de dez ulos podem reuni separa
- designar um dentre elles como tetf represeitante. ,Qsmoiondr' .

mandatarioe deverão ser ob 	 Castas e ter satisfeito o,hisizi-
prido as formalidades 	 r participação pessoal na assem-.	 ,,e ~PIbléa.	 •

Art. 35. Para serem . validas, as reuni~ obrigationis '
deverão, nas primeiras convocaiNes, reunir aaa metade
numero dos titules em oirculaçiE. Si pão for attia
numero, procerder-seal a novas convocai:Iões e a nova assem-
bléa deliberará validamente seja qual for q sumer° de Maios
representados.

Art. 38. As decisões sobre qualquer assumpto, seja olle qual
_ for, posto na ordem do dia, serão tomadas psla maioria dos dons
-"''''' terços dos votos, cada portador de dez obrigações que lhe per-

tençam, ou cada portador de um grupo de dez .obrigações que
lhe pertençam ou—a diversas pessoas,—e dando direi a um
voto

As decisões assim tomadas obrigarão a todos
nistas até aos ausentes o dissidentes, e terão os m
tal se fossem approvadas por unanimidade.

As assembléas são presididas por um dos dele
. - .....„; rimai:listas o, na-otAL.C4tita, polo presidente) MI OU

1.~8. lho de administração; o presidente, nomeia d seerebisrio o
entra os obrigacionistas doas eacrutinadores.

Ai actas são aasignadas pela Mesa e as cópias, Notados ou
certidões por um dos delegados ou, na sua falba, pelo presidente
ta: um doe membros do Consenio de administração.

Art. 37. Os delegados dos brigactonistao são nomeados
liolos. . No caso de falecimento ou impedimento de um deites,
oi..odderes são exercidos pelos ' membros restattes ; no calsoako,
morte ou impedimento de dons,, a assenibléa, deve ser comaada
afim tiafim 	 á aubstituição. 	 as	 ..o•

As cópias, traslados ou certidões dessas actos,. afim	 seremrem	 encarregados de fazer executar. ríln ra a Companhia, todogasoao,
produzidas em juizo ou fóra d'elle, 810 asstgnadaa por um	 compromissos que assumiu para com os porta/lora dettári
administrador.	 em suinina, representar o eoercer as atiçam de lodos essesp0r-

. •	 tadorea, cada vez que for mister, sem nalguma, rr 	
eis

trioção, nem
reserva; são investidos de todos os diréita: e p deres. mais
amplos, para approvar todos as emissões de 4rigaoties, adhelieei
aos direitos, vantagens e privilegias que) fama propostos em
beneficio ou proveito das obrigações que se devam orear em
emissões ulteriores. Tem o podar, até pessostroonto Jim e.4
nomeei; mas por conta da totalidade ou de uma ou •do
serie de obrigações, de acceitar todas as gadelha; e hy po
que forem contbridas; tomar • magyar lo4,tr as inse„spçõe8;
conceder levantamentos quando si tiver provado o reperabolsode
obrigações, sem necessidade de fazer constar asso reembolso**
acto authentico ou por outro meio; concoderls.aaaotain
dessas inscripc6 is . com desistencia de hopotICK tabre tal
parto ,dos iminoveis hypothecados cuja désbnertioilo ou alivio
do gravame a Sociedade reclamar por" ogortião de veudemas
permutar ou qualquer outra troca, acceitar %tose hypasitucas
ou outras garantias que as substituam; passar todos os actos
que forem autorisados pela assenib léa geral dos obrigacionistas.

As suas resoluções, para serem válidas, devem ser tomadas por
meteria de votos. 	 ...	 _ •

/Art. 51. As contestaçõea relativae ao interesse Oral e ejalle-_,1
ctivo Ma obrigações não pedem ser dirigidas s 	 loeão n.nome dier-„

assa das obrigações e em virtude dp uma aul,prisaelio da sua -
ajssembléa geral. Todo e qualquer 'hbriassitinista,_ °que quizer
provocar uma coutestação dessa natureza devo SUbmetteWbs
delegados, e si estes a julgarem fundada, devem convocar a as./
semoléa geral. Si a proposta da obrigação for rejeitada por
esta, nenhum obrigacionista poderá reproiludi-a relu juizo etil

interesso seu particular ; si fôr neeeita, será feito O. processo! 
me nome dos delegados como representantes da mas:: t dociekibri•

gacionista.s; as citaçoes .a/QUO dor kwir o prooesm szíitorosi•Litotities_deccm;011

intimadas por alies ou intS -sorão iiptfiTts4rtet,zsd. PI 41141de'i• I

IrS'

•

3enhusina pr'opogla feita por ui:sionistas é submettida á deli-
ração, si não for assignada por accionistas que Representem.- -conjuntamente asquinta parte do numero total das acções e se' não tiver sido coinmunicada ao Conselho de administração em

tempo util afim de ser inserta nas convocações..
Art. 27. Cada acção dá direito a um voto. Ninguem

tomar parte na votação com um numero de acções que exceda a
quinta parte do numero total dos titulas emittidos ou os dota
quintos daquelles pelos quaes tomou elle parte na votação. 	 .

Art. 28. São privativas da assembiéa geral as questões ou
materias relativas aos pontos seguintes : 	 •

1.* Approvação anua dos balanços pelo relatei% do Conse-
lho de Administração e da Junta dos Commiasarios.

2.° Determinação dos dividendos que ao devem repartir.
3. 0 Fixação do numero dos membros do Conselho de Adminis-

tração, nomeação dos administradores e eventualmente deter-
minação dos seus emolumentos.	 •4. • Fixação do numero dos commissarios, nomeação da Juntados commissatios, o eventualmente determinação dos seus emo-
lumentos.	 •

5. • Nomeação dos liquidantes e determinação dos seus po-
deres.

G. • Modificação doa Estatutos, com exclusão apenas do que
relativo ao objecto essencial da sociedade.

7.• Fusão com outras sociedades.
8. • Prorogação ou dissolução anticipada da sociedade.
9. • Augniento do capital e, eventualmente, determinação das

-ouitageris e privilegias a concederem .se ás acções ceadas para
:ugmento de capital.

1-0.• Reducção dooapital, salvo o que se acha consignado no
irtigo quinto (art. 5•), caso em que é de direito a redacção.

Art. 29. De um modo geral, a assembléa resolve, reaja qual for
numero de titulas representados e pela maioria dos votos.
Todavia, quando deve deliberar sobre as modificações aos

Estatutos, fusão com outras sociedades, prorogação ou disso-
lução antecipada da sociedade, augmento ou reducção do ca-
pital, a assembiéa se está validamente conatitaida si os que

• assistem á reunião represent im a metade do capital social.
Si á primeira convocação não fõr satisfeita essa condição, é

nocessaria seguuda convocação e a nova assembléa resolve vali-
damente, seja qual fôr enumero dos titules representados..

Nos casos supracitados não se admitte resolução algtilaanier"."
não reunir as tres quartas partes doa autraagioge..eaLvii.-ousveltanto,
si é o caso de resolver como está previsto na disposição final
do artigo septuagosimo segundo (art. 72), da lei sobre as socie-
dades cominerciaes, caso em que a dissolução deve ser adrnittida,
si for votada pela quarta parte dos *elos representados na
assembléa.

art. 30. .,ts decisões tomadas em assembléa geral são con-
signadas em actas assignadas pelo presidente, ou secretario e os
deus escrutinadores.	 •

As actos são depois transoriptas em um registro especial. Art. . Os delegados dos obuleaeffitaa seroso, finalidade 11

dos obrf-
membro •c

o macio-
«oitos

• Art. 31. Assim como se acha consignado no artigo decimo"
sethno ( art. 17), o Conselho de administração tem o poder do
crear o de emittir obrigações ao portador.

O Conselho de administração determina o typo, a taxa dos
juros e as condições o modalidades da sua amortisação. Essa
amornando podo operaras por meio de resgates na Praça,
ou por tiragem a sorte, si o titulo for cotado acima do par.

O Conselho do admininistração tombem determinará as coa-
diales e modalidades da emissão das obrigações. Todavia, tanto
a segunda quanto as ulteriores emissões deverão próviamente ser
autorizadas pelos delega . los dos obrigacionistas ou possuidores
de obrigações nomeados pelo modo que abaixo se declara.

Art. 32. Os portadores das obrigações emittidas pela socie-
dade constituem entro si uma akisociação civil, para centra-
usar nas mãos doe seus delegados os direitos e anões que lhes
pertencem e executar todos os actos que forem ordenados ou
ratificados pela sua assembléa geral.

Esta associação tem por objecto, de um modo geral, a, defesa
doa interesses dos obrigacionistas e a representação da sua
collectividade, quer para regular as questões imprevistas,
quor para permittir quaesquer convenções relativas ao inter-
esse commum.

A assemblela geral doa obrigacionistas tem capacidade para
decidir sobre quaeequer questões concernentes ao interesse
geral e conectivo doe obrigacionistas e cujo &feito deve pro-
duzir-se para todos, da mesma fôrma o especialmente para
nomear os delegadas dos obrigacioniatas.

Art. 33. A azisembléa, geral dos obrigacionistas será convo-
cada, pela primeira voz, pelo Conselho de administração, aflui

CAPITULO VI

ASSEMBLEAS GERAM DOS PORTADORES D g OBRIGAÇZES

Art. 52. Todas as despozaa q oi(
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nistração então em exercicio, a não ser que a assenibléa aesigne
para esse tia um ou mais liquidantes, cujos poderes elle deter-
minará.

A assembléa geral regulará o modo por que se fará a liqui-
dação.

Art. 60. Os productoe Liquidados da liquidação, depois da
apuração dos encargos. PÃO applicados ao reembolso das seções
que não tiverem sido amortizadas no decurso da existencia
sociedade. Rase reembolso far-se-ha ao par da liberação de
cada acção. O excelente será repartido entre todas as acções
Ou as acções do pisa que sabstituirem as que forem amorti-
zadas, o todo, salvo os direitos que tiverem sido coneentidos
em favor de Loções emittidas para augmento do capital.

CAPITULO IX

• ELEIÇÃO DE DOMICILIO

Art. 01. Todo accionista, administrador ou commiseario da
sociedade não domiciliado na Belgica, será obrigado a eleger
ala o seu domicilio, Meão se reputa que tem feito eleição de
domicilio na sede da sociedade. onde tolas as oornmunicaçftes,
intimações, citações e notificações podem lhe ser feitas valida-
mente.

;

;

CAPITULO X
DISPOSIÇÕES TRANSITORIAS

Art. 62. O numero dos commissarios é fixado em troo para a
primeira vez.	 to.

São chaniados para °sois funcções:
1.- Senhor Maurice Hachette, sem profissão, em Parle, rua

General Poy, numero trinta e cinco (35).
2.- Senhor &neta Poizat, propriotario em Paris, ti rua Croix

-dets-Petits Chauim% numero trinta e deus (n. 32).
3.- Senhor Paul ( Prançois-Paul ) Vendeu Peckhondt, en-

genheiro em Bruxellas, á rua de l'Abbaye, numero quarenta e
novo (49).

Os ires-citados pelos seus prenomes.
Art. 63. Logo depois da constituição da presente sociedade, os

- ..aaalonlatas. sem outra convocação, se reunirão em assemblita-
iaerea :Ara fixar o numere dos membros do primeiro-0°mila°
de Aclilliailt.euçrio, proo:ider ii sua nomeação, determinar, sendo
passivo!, 01 seus emolumentos, assim como doo commissarios e
rebolver sobre todos os assumptos que suppuzerem de conve-
niencia apresentar para a ordem do dia da reunião.

Eeeriptura cata, feita e lavrada em Bruxo) Ias. em cartorio,
no anuo de mil e novecentos e dota, aos vinte dias de maio,
( 20 de maio de 19Q*' em presença dos senhores Gustavo Jugo,
residente em Saint-6111es e Pierre Hurnaleteen, residente em
13ruxellas, testemunhas requisitas

Após leitura prévia, os comparecentes assignaram com as tes-
temunhas e com o tabellião.
• - Assignado).- B. Chernelonh.- M. Ilaehette.- F. Vanden
Behhondt.- II. Sintuel.- N. De/cher.- L. Maiehain.-
Vanden Eechhondt.- II. Benet.- G. Juge.- P. ffernalsteen.
- E. Van Halteres.

. Registrada em Bruxellas ( Oriente ) aos vinte e seis dei mau
da mil e novecentos o deus ( 26 de maio de 1902). Volumealee, -
centos e noventa e cinco; folhas cincoenta e uma; Casa nado
( vol. 995; fel. 51; C. 11); Quatorze tolhas de papel e '1
chamadas.

Recebi por constituição sete (7) francos ; por opção de atr1!.r.1
deus francos c quarenta centésimos - Somoza - nove &are,. e
quarenta centésimos.

O recebedor interino ( Assigne.do ) -Wespin.

Seguem-se os annexos.

Consulado doe Estados Unidos do Balza. Bruxellas,
abril de mil novecentos e ires ( 10 de abril de ICO3). 	 .

Certificado
Eu, Herman Brison, constai da Republica dos Estados

do Breei! em Bruxellas.- Corinto° que o Mon:leur Mr. elo I ui
os actos constitutivos da Sociedade Annnyina • Compaguie
rale de Chemins de Per et de Travaux Publica estam oub;v•adea
é a folha official do reino da Belgica e que a publicação feita no
°anexo ao Moniteur Belge de seis de junho de mil novecee lis e
doo, folhas mil e duzentas e vinte e duas a mil duz
trinta, acto numero ires mil quarenta e tres ( 6 de juo! o d.,'
'1902, 11. 1222 a 1230, acto n. 3043) aqui jun10, da qual "?.t.'
o cumprimento de todas as formalidades legaos, é °Metal e ti
a lei belga de dezoito de maio de mil oitocentos setenb....
ires ( 18 de maio de 1873) modificada pela de vinte o dons ;2

Inalo de mil oitocentos oitenta e seis ( 22 de maio de 13 -o)
exige para a existencia e funceionamentQ,. das sociedades no-
nyinas.

III	 'I.
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Sobre doias estanfnilhas valendo juntas quatro mil róis, da-
• •auo Bruxellas, em dez ( 10 ) de abril de mil novecentos e

' troa ( 1903 ) e asa:toado: Herman Brison. - Consul.- Numero
novecentos e noventa e does ( n. 992). Recebi quatro mil réis ;
onze troncos e quarenta centesimos.( Assiguado) 	 Brison.

Estava o asilo do referido Consulado e outro em lacre,
prendendo as folhas.	 •

Reconheço verdadeira a assignatura do Sr. Herman Brison,
Consul em Bruxellas.

aio de Janeiro, oito de junho de mil novocontos e Ires (8 de
junho de 1003) - Pelo Director Geral - ( =agnado ) L. P. da
.Silva Rosa.

Achavam-se taludos quatro estampilhas do valor total de
quinhentos e cincoenta reis, devidamente inutilisadas pela data
e assignatura supra.

• •
Estava ajap;sto o sello daé, cretaNa dos Relaçoes•riores.	 ?
Sobre tato estampilki, do valor 41leetivo de dons splé e

rimbo da Rdoebedoria c& Caoital ieral, com a 1 ,-tua tia
seiscentos rew, estava t phcemente sobre citai ' app4to o ca-
Mima indicada, inutilisaudo-as devidamoute.

Nada mais se achava doera:toá nsmcontinhoano documonto
supra que litteral e doiam e verti do propila original esboipto
em francez. Em ti do que, pasosi a pr.-lento. '1 0 10 nr• ate'	 -
appondiolhe o telho de meu colide nesta cidade, ano novo de
junho de mil o novecantos e troar	 4o•

.•• •
Rio de Jatieitv, O ,fe juilho de 1903.- 4fottIi ièst .1..rnoyn to

Ferstandes da Cunha Pilho, traluctor publico.

Ministerio da Fazenda
Por decreto do 31 do outubro proximo

findo foram nomeados:
Chefe de secção da Caixa de Amortização,

o chore da secção central da Imprensa Na-
cional, Luiz Carlos da Silva Peixoto;

Chefe da secção central da Improusa Na-
cional, o chefe do secção da Caixa de Amor-
tização Imolarei José Silveira do Pilar
Filho.

Ministerio da Marinha
Por decreto do 30 do outubro findo foi

promovido no corpo da armada, de confor-
_inflado com o rogulamento annoro ao de
ereto n. 5.461, do 12 de novembro de 1873,
a capitão-tenente, por antiguidade, o 1 0 te-
nente Francisco Cesar da Costa Meados.

SECRETARIAS DE ESTADO

•dezembro proximo vindouro, rdondo. entre-
tanto, ser admittidos, na eioca legal. aos
(mames das =terias do 5° uno, os aluamos
quo o requererem ;

Ao director da Escola Polytechnica do Rio
do Janeiro, que, attendenio ao que espoa no
amolo n. 361, de 2 do corrente m z, relati-
vamente ás medalhas-Gomes Jardim. esta
rainisterio resolveu, na conformidade do pa-
recer da commisaão informante, unanimi-
mento approvado pola congregação duma
escola, permittir que as reto tidas medalhas
s Ottin de prata dourad 1, em vez de ouro,
observadas as conclusties do dito parecer;

Ao commissario fiscal dos exames pro-
paratorios em Belo 11 rizonte, no Estado do
afinas Goraes, em solução á consulta con-
stante do officio de 10 do corrente moz, que
o exame de arithmetica e algebra deve
offectuar-se em um acto, e geographia o tri-
gonometria ora outro, senio completo o
exame de goometrik.
-ProvidenclquotoPoro--4uo-aolonadooPo

-chitidos, livres do direito. na Alfandega desta
Capital, dez fardos de papel de impa:soão,
marca BN, vindos de Antuorpia, no vapor
Teoiot e destinados Bibdotheem Nacional.

Rocommendou-se ao Delegado Fiscal do Go-
verno junto ao Gymnasio Nogueira di Gama,
em J .carohy, no Eirado do S. Paulo, quo
envie a este Ministeriu, como pr :30NAIra o
n. 5 do art. 369, do C 'digo de Ensino ora
vigor, a certidão n "gativa do registro de
hypothecas e a do paga:imoto ,io iinpouo
predial, relativos ao odiado que constituo o
patrimonio do estabelecimento ::ob sua (loca-
lização, visto não terem 08.03 docum untos
acompanhado o officio de 1 0 do ~reato
mez.

Remetteram-se:
Ao 1 0 secretario do Senado Federal a Men-

sagom do Sr. Presidente da Republica. coa-
o3rtionto d Re-tolo:Ao do C0114ress N icion
prorogando novamente a acta ti soado legis-
lativa até o dia 1 do dezembro proxim
vindouro, devolvendo-se por esta oceasião
does doa respectivos autographos;

Ao Director da Faculdade do Melicina da
Bailia, para os devidos fins, a Portaria, 443 28
do corrente mez, que nomeou o preoar olor
Dr. Antonio E Quota dos Anjos para exercer.
Interinamente, o logar de substauto da 5" su-
cção da mesma faculdade.

48n1=IIIM

Directoria do Interior. 241 socção-Rio de
Janeiro, 29 do outubro do 1903-No officio
do 16 de se.etinbro ultimo, solicita,es :solu-
ça ida c )noult 1, que, p interinediu do vosso
antecessor, a congregação dessa facuidadt
dirigiu ao Ministerio a meu cargo, a ro-
spoito do poltio que o bacharel em direit
Guilherme Conceição Foppel, aliogando ter
sido habilitado em concurso, realizado em
março de 1901,.1oz para que lho fosse coa -
ferido o grau de doutor.

Outrosim consultaes si aos bachareis
direito, providos 110s cargos do lentes o sub-
stitutos dos estabolocimontos equiparados.
pôde ser conferido o grão do doutor, sem
prévia autorização do Governo, isto é, si

II	 1

fliCB é applicavol,	 rostoicções, o .0.40
do Co ogo do Esiz. approvad•I pelo ducrot2o,
n. 3.830, de 1 da Ja.neiro do 1901. ..• • •

Em rompotar o selam-vos q io o oloaolib
Ias duae-coiaultas já foi ros,ivilo pela
ciretilaf de T2 de j melro de 1895, 'o n4'"
tendo sido au mien¡adao, pito (adiou, a
proroga•avas quo ás faculdades" flores cota
cedia o codigo approvadq, pelo deo,
gislat viu. 230. de 7 de dezembro de 1834,
mantonho a doutrina daquti* ia circular ;
polo que não Ode ser conferido o grá,u do
doutor aos can .hiatos habillados em cone
curso para os togares do inagisterió dos tu-
s..itutos equipara los, quer no regímen da
ooligu de 1892, quer no de 1901; o o art. 107
do coligo em vigor, o qual se refere exclu-
si vamonte aos estabeledin mitos to-kraus.
não é applicavel	 pessoal dAate . dos
aliudidos institutos, cuja organizaofioliudo-
pendo tio cloverno da União.

Saude o fraternidade-4 .J. &apita.
....Sr- Delegado Sigma .-do Governo junto á.
¡faculdade Livre de Dl *eito da Balia..

—
Requerimentos despaghadose

Safas Christian Nielsen, iaPicitandu natu-
ralização-Junto certidão do idade ou &til-
cumonto quo 1 galinento a suppra.	 •

Alotai siartins II reados,, aiu ano do 6•
anno melleo da Faonl ta le do Mo liou) i da,
Bibia. paliod., dial) )1sa ao fOltas,. atri o doa •
do p ater sobaratirao TM''rachai
do roferld , anar--:-Ão•Wliplit5.1.113 nã, i u54.
Inhibido de presta" oxa ao das ina-maos do d
68 armo, á dfiita 1J nlisp1410• na n 2 oo • •
art. 151 do Coligo d3 Ensino e o vioop,

Carlos alfi" Sinch, ahufino do V anuo
me li oo da Focal Iole d i Medicina d t Balda. •
podindo permissão para. depois do &poro-
vad , nao inatorias do alio (t Io anuo. pais-5
tar na 2° época os exames d is mo luirm,ila
fa sorie.-Indeforido, á vista do art. 1~
Codigo de Ensino em vigor. ...e.	 •

Dr. Carlos Casar il i Minara &work); .
lento da E•cola Polytechnica tio Rio sie Ja-
neiro, pedindo pagamento do premio "a lua
se julga coma dirolto, par haver .o..-~„..uni a,
tra,balip intitulaao lkoinestria wrge-ado.-
Apresento o original do sou trabalho, para,
ser roinettido á Imprensa Nacioeal. afim de
avaliar•se a despez). com a itnifiesaito. -„,„„-

--
DIRO:CTORIO DE CONTABILIDADE

Solicitaram-so ao Ministerio da Fazundaos4.pagamentos:
De. 112$:.400, passagens requisita:Cs polo,

juizo socotonal klo Est ido do Ria:tte Janoiro,
wompara	 s o oocolta. o.De 29:941$747, foenecononor l.b„too oin fea

lembro ultimo á Directoria ooral - do :3:;113;"
publica •

De 64:960, despezas • miolos da C: . a aa
Correcção, realizadas no dito :iole ii .o ...-

trabalhos para o Iroaital to . ??teDinebr3oz;0,

rotherapicaoloral ;
De 24:414$1,5. „forigi'rèVeaotn* fe .s..... cai

agosto ao 110clu-de
De 2 a$-,o), rurnacipp oomg tiáj.: -i •j-jr as,r,1

p al. io Lobooat•srio g44.:14navIty too. 'r11

Ministerio da, Justiça o Negocios
Interiores

Expediente de 29 de outubro de 1903
DIRECTORIA. DO INTERIOR

Concederam-80 ao continuo do Institto Na-
cional do Musica, Manool Eloy de Souza. troa
mexes do licença, com o vencimento qua
lhe competir, na fôrma da lei, para tratar
da sua sondo.

Declarou-se :
Ao de1 0gado fiscal do Governo junto ao

Gymnasio São Salvador. no Estado da Bahia.
•1.9r osto Ministerio resolvido permittir que
Amorico Monteiro Gonçalvos preste, na
P época. exame das materies do 3" anuo
do Gymnasio, sob sua fiscalização, caso não
tenha dado numero de faltas igual Multo

, que acarreta par os alumnos matriculados
a perda do anuo;

Ao director da Faculdade de Medicina da
Bahia, em referencia ao officio n. 809, de 19
outubro corrente, e 000formo requereu Au-
gusto Pires Calcas, havor-so resolvido que
ello preste, na la época, o exame do Ana-

,. tomia do I* anuo medico doma faculdade,
a, nk desde que prove ter frequentado com asai .

duidule as aulas, sujeitando-se ao que pre-
screve° art. 113 do Codioo do Ensino;

Ao mesmo director, em roferonci t ao oh!-
 760, de 13 do outubro corrente, o at-
tendendo ao que requereu Flavio Rodrigues
Convoia, ter esto Ministoriu resolvido por-
mittir

.
 ,ine osso estudante preste, na pro-

xima época, os exames do 5 0 anuo 41J curso
medico, desde que provo haver frequentado
com assiduidade as aulas, sujeit indo se ao
	 -no prescreve o art. 113 do Codigu do Ensino.

Ao director da Faculdade de Direito de São
que, attendondo ao requerimento de

'100 Amorico de Sampaio Vianna o outros,
mnos dos diversos olmos do curo) dessa
uldade, o á informação prestada no officio
22 do outubro corrunte, rgsolveu-se por-
ittir o adiamento dós 'exames para 1 de

.#
,•
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For

	

	natura.! Izai t s brazileiros o subdito
Cairelo Viiieu.:Zo ~Variei O o syrio

!;i3e,ljra Noyar S Cadi, residentes nesta
sabiltko ingles Augustos lienry

gre.'4do:ite, à(; Estado de S. Paulo. —
Reto teill.e a portaria do ultimo ao Pra-

• id: -)'.o do,Estado.	 -. • ..
o obrador do Archivo Pu-

bl .. Noonal a despender a quantia do
24: olho do adquirir diversas moedas e me-
i'?	 ;I, com destino ao mesmo estabaleci-

't ()Moral-se ou director do Internato do
.1Nocio Napional, uni referencia ao oficio

• o r. • .	 ttk	 ; rs-lryatete,que fica ao-
.t. • - •	 roimplimir 300 mem-

exames de admissão
.11	 al, obsisree,da

Sastaii,to-do aviso de 18
::“;; 40bre o dito program-
;	 `néza, 1")3r odbta da

pub!icaisões, etc.,» da
rueSn'ityintornato.

•••
.,	 dient: de 30 de outubro de 1903• •

,	 »roam ..ín.a.L DE RUDE PUBLICA...ti! • - ••.ffiz, ..	 •	 .
• r!•1,1•14i0 aos chefes dos 3°, 0° . o7'

••	 M41414+14 que mandem offectuar;viit. tia policia o vigilancia sani-
prodios:

I.- 1 ! Ja...
....irra? n : 44n,

.. •3n•.tor Elizilbje o. so.
stC?	 i n. 17.

,
da	 clinico da Soldo-

ri, to Mises da, mero e vaccinaAri 
! .. • roet.drei.. hospital Paula Condido,

• vir 3itos, um rewerimentori1	 )ists da Costa;
• .•.; voe. 	 It Nstrada de Perro 'Central

ti•.?!".., dos tocamos de validez.de
Forno olw Lopes e Leão penou de

n :...

• • 0. 1 •• ;.	 despachwios
l'as	 c.,utobro de is.)03

• .	 .Sint ... 4•0°

4.eixOtra.-*

• ,e

I.
NI; milazoilVe .),,,eáll, iii5.ndanki da brigada

•--4.1iiii ,..tal desitNeOluil ii. firovidenciar sobre a
r• ':, ars de sersy) am sitiados P

o	
/10i800 das

oliva Condor sk	 mitius, Car lhe da
1. esqi;, •i0YOVIt. apé08outar 8 titu-

tos I loriees o intleinnintr a ;Fazenda Nacional
'Ir, que &div./n .4 ,4n a c.ovrp-the.

s• Doelarea.se ao juiz fialpral\ sucção de
Parii.,ila xasposet.ahownlinres de 2 o 6 do çor-
rço to mu ;i_aNniftir.taidade do'dlopetto
uli ((ceroto logisbOavo n. 067. do 2 de janeiro

aio/ timo, as nomeações de ajudantes do

cada comarcar	

pro-
jui;duliiituto são feitas aa
curei .r de, Republica akdt: supplentes do

(10 /N . ,4110 e não,depondem proposta.
•"fiionivasitse ao °demandou% seporior da
itosola nasional, nesta Galli:ali, a gatonto,ata-da me ite apostatado, do atroe% Miguel
iiisti 4alab.	 •	 ,

Transmilaiu-sews Supremo Tribunal bli-.4par. Lia; ser.átilgado em ituterior e ultima
Invisto .* o processo instaurado contra osoilladii (st! -1,Pkradt,policial desta Capital
Polyd,:•ró José da Vjo...

•
El -.tonto de 30 d.1 outubro de le03

.	 untecroota"po INTERIOR

•
e. Ministerio da Fazenda
•Porportaxias do 30 do outubro proximo

findo,forarn concedidas as seguintes licenças
para tiPaiamento de saudo onde convier:

Do 30 dias, um prorigaç;ão, ao colloctor
das rondas federaos cm Jahil, Estado de
S. Paulo, Edgard do Castro Lemos;

De 60 dias, com a metade da diaria ao
operario do Diario Officwi Augusto Japu
Smith.
e

Di,rectoria do .Rximiumle do Thesoun
• Podara!

Requerioendos despachados

Pelo Sr. Ministro :
Dr. Paulo Pinto do Abreu, medico de 5'

classe do exercito, pedindo pagamento de
divida de exercidos findos. — De accordo
com os pareceres, pague-se a quantia de
1:080$ ao Dr. Paulo Pinto do Abreu, de
vencimentos que deixou de receber nos MOUS
de outubro a dezembro de 1896, como po-
dia° adjunto do exercito.

Leopoldina Railway Company, Limited, pe-
dindo por aforamento terrenos de marinham
em Atafona. em S. João da Barra, Estado
do Rio de Janeiro. — De accordo com o pa-
rocer do Contencioso, lavrem-se os termos
e expeçam-se os titules.

— Pelo Sr. director :
João Maximiano Mafra, pedindo uma cer-

tidão. — Cortidquese.
Arthur de Azevedo Novas, fazendo igual

pedido. —Certifique-se.
•

Adoptom-se as providencias auggoridas
no presente officio, que dovorá ser para cem)
fim presente á Directoria da Contabilidade »,
foi o despacho dado pelo Sr. Ministro, a
21 do setembro proximo findo, ao seguinte
oficio:

Exm. Sr. Dr. Leopoldo do Bulhes, muito
digno Ministro da Fazenda—Tratando-se pre-
sentemente do preparo das folhas de pensio-
nistas (montepio, meio-soldo e outras), para
o exercido do 1904, occorre-me lembrar al-
gumas cautelas, que mo parece conveniente
tomar naquolle serviço.

A primeira é quanto ás inclusões novas,
que se forem fazendo.

Parece-me seria acertado que essas in-
clusões fossem verificadas pelo sub-director,
lançando oito na inscripção, já assignada polo
empregado que a tivesse feito, o seu —Con-
fere o rubrica, o rubricando tambem a nota
do—Incluido em tolha—lançada pelo MOMO
oinprogado no respectivo processo do habi-
litação ou na guia recebida das delegacias
&caos.

A segunda cautela é quanto ao transporto
dos nomes da folha do um anno para a folha
do anno seguinte.

Penso conviria que cada transporte toso
rubricado pelo empregado a quom houvesse
sido distribuido o preparo 'da tolha, o que,
na conferencia, o empregado desta incum-
bido lançasse o seu—Confere—o o rubricasse.

Toda e qualquer nota, como: «E' seu tutor
ou curador P..., ou outra, que ti ub-Dire-
ataria, e não á Pagadoria, competisse fazer,
quer em inscripção nova, quer de trans-
porto, seria rubricada pelo empregado que
a lançasse.

O pagamento effectuado em referencia a
qualquer inscripção, que não estivesse re-
vestida das formalidades ais adidas, fazia in-
co.irer em suspensão o empregado que hou-
vesse extrahido o cheque, ainda que a In-
seripção fosso verdadeira, e na pena de
demissão, além do outra qualquer responsa-
bilidado, si fosso fletida.

Finalmonte, convem Jotormina? que ora
Pagadoria se observo rigorosamente a dis-
posição constante das Instruções de 12 de
fevereiro do 1869, tratando de pagamentos
por folhas, que mandam que os abonos sejam
rubricados pelo emprogado, corno é ex-
presso no modelo n. 2, afinca° ás me.smas In-
struoçõos.— Manoel Jansen Motim*, Inspector
do Fazenda.»
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EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR
Dia 31 de outubro de 1903

Sr. inspector da Alfandoga do Rio de Ja-
neiro:

N. 385— Tendo o Sr. Ministro resolvido
por despacho de 17 do corrente. proferido
em sessão do Conselho de Fazenda o de ao-
cordo com o parecer do mesmo en gelho. dar
provimento ao recurso encaminhado com o
vosso oficio n. 287, de 7 do maio proximo
passado e interposto por Oliveira Marques
& Comp. do vosso acto impondo-lhes e, multa
do direitos em dobro, de que trata o art. 35

30 lio regulamento de 7 de agosto do 1900,
pala divergencia da factura consular com o
contendo da caixa marca A 8, que os recor-
rentes propuzeram a despacho pela nota de
importação n. 5.324, de abril ultimo, com a
declaração de—ignora-se o contendo—, con-
formo permIttiu essa inspectoria, assim
vol-o communico, para os devidos offeltos

N. 366—Declaro-vos, para os devidos et-
feitos, que o Sr. Ministro, sendo presente o
recurso encaminhado com o vosso oficio
n. 173, do 28 de março do correntlyanno,
interposto . por Macedo Botelho & Comp.,
desta praça, do acto polo qual essa Inspe-
citoria, ouvida a Commissão de Tarifa o a
Arbitrai, manteve a classificação de—cobre
fundido—dada polo conferente do trihida a
troe duzias e quatro pares de caçambas
que os recorentes submetteram a despacho
pela nota do importação n. 4.364, do feve-
reiro ultimo, comede cobro batido, resolveu,
por despacho do 19 do corrente, proferido
em sessão do Conselho de Fazenda o do ac-
cordo Com o pomar do mesmo conselho,
dar provimento ao dito recurso por ter sido
bom despachada a mercadoria de que ao
trata.

N. 307—Communico-vos, para os fins coa-
vortes. que . o Sr. Ministro, attondondo
ao .fue solicitou a Santa Casa do Misericerdia
desta Capital, resolveu, por despacho de 28
do moz que hoje finda, conceder isenção do
direitos na conformidade do art. 2 1 . A' 29 das.
Preliminares da Tarifa, para o material
constante da inclusa relação o que o refe-
rido ostab slocimento recebeu da Europa e
Amorica do Norte, com destino ao sou ser-
viço hospitalar.

— Sr. inspector da Caixa do Amortização:
N. 86—De areordo com o despacho do

Sr. Ministro, do 28 do corrente, incluso vos
remetto, afim do ser presente á. junta admi-
nistrativa desta repartição, o requerimento
em que D. Amelia Peixoto pede o cumpri-
mento do um alvará do Dr. Moreira da Silva,
juiz da Cama-a Civil do Tribunal Civil o
Criminal, sobro transforencia do apolices
para o nome da requerente.

— Sr. director da Casa da biooda :
N. 70 — Do Accord() com o despacho do,

Sr. Ministro, de 28 do corrente, ex afiai()
no oficio da Caixa do Amortização n. 178,
de 14 do mesmo mo; peço-vos providen-
cieis para que seja impressa nesse estabele-
cimento a cautela substitutiva da apolice da
divida publica extraviada. de n. 12.956,
emissão de 1888, valor nominal do 1:000$,_
juro antigo de 6 •/„, hoje 5 0/,,, papel,
pertencente ao espolio do Manoel Montei"
do Barros.

— Sr. presidente do Tribunal de Contas
N. 98— Remetto-vos, para os fins conv;

vonientes e do accordo cem o despacho is
Sr. Ministro, sie 23, do corrente, o inclui;

. •
...e
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Autl de infracelo deelloes & Costa

Tendo os autoados Alves & Costa, estabe-
lecidos á rua de S. Peliro n. 10.3, deixado cor-
rer á revelia o presente processo, julgo pro-
cedente o auto de fis. 2 e imponho-lhes e.
multa de 3i0$, do accordo com o art. 27;
letra a, do doweto n. 3.822; 4e 20 de março
do 1900.—Intimom-8e.

•n•.. ••n•••n•

;
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processo • relativo 'á fl inça, no valor do
1:000$, prestada por João Francisco Elliot,
um lo apolicos da diviia publica, para ga-
rantia de sua responsabilidade no cargo do
cobrador da Recebedoria da Capital Federal.

•— Sr. Carlos Proença Gomos. inspector do
Fazenda em commissão na Alfandoga
Parahy ba:

N. 27 — Em obodiencia ao despacho do
Sr. Ministro, de 27 do corrente moz, exarado
no telogramma que lhe dirigiu a Delegacia
Fiscal do Thesouro Federal em Pernambuco
no dia anterior, rocommendo-vos que não re-
quisiteis eseripturarlos da Alfandoga, que es-
tejam servindo na mesma delegacia, á vista
da deficioncia do respectivo p (atoai.

— Sr. delegado fiscal no Amazonas:
N. 70—Declaro-vos, para os devidos offei-

tos que, em virtude de despacho do Sr. Mi-
nistro,. de 6 do corrente, foi transferido para
a firma Dusendschon & Comp., afim de que
possa amesma continuar a operar em cam-
bia", como, successora, que provou sor, do
Prusse Dusendschon & Comp., a caução de
100 apolices da divida publica por estes de-
positada para o mesmo fim.

—Sr. delegado fiscal na Bahia :
N. 126—Communico-vos, para os devidos

effeitos, que o Sr. Ministro, tendo presento
o oficio do governador esse Estado n. 897,
de 4 de acosto ultimo, encaminhado com
o vosso oficio de n. 118. de 31 do mesmo
moa o referente ao pedido do isenção do
direitos para o material metallico destinado
á construcção da ponto sobre o rio Para-
gume& resolveu por acto de 27 do mez que
hoje finda autorizar o despacho livro do
direitos das 50 toneladas do s merstructura
motallica que faltam para completar a coes-
trueção da referida ponte.

Quanto aos direitos pagos polo excesso
do 42 toneladas do dito material sobre os
do quo que trata a ordem desta Directoria
n. 38, do 3 do abril ultimo,resolvou o mesmo
Sr. Ministro no monciuna,do despacho não
autorizar a restituição em virtude do dis-
posto na circular ti. 16, do 6 do março do
1901.

— Sr. delegado fiscal em Minas Geraos:
•N. 78—Tendo o Sr.Ministro, por despacho

de 24 do corrente, approvado o acto do que
destes conta em officio n. 58, do 14 do
mesmo moa. o pelo qual nomeastes Ouati-
mozim G. M. Gonzaga para exercer o loga,r
de agente fiscal dos impostos de consumo na
37$ circurnscrip-go dosso Estado, durante o
Impedimento do serventuario offeetivo, as-
sim velo communico para os devidos of•
feitos.

— Sr. delegado fiscal no Pará:
N. 117—Communico-vos, para os devidos

fins, que tendo a firma CmOck Schrader
& Comp provado ser successora do Cmock
Prusso & Comp., em virtude do despacho do
Sr. Ministro, do 6 do agosto ultimo,foi trans-
ferido para a mesma firma, afim do que
possa continuar a operar cm cambiaes, a
caução do 100 apolices da divida publica
cara o mamo fita depositada pela sua ante-
cessora.

—Sr. dolegtulo fiscal no Paraná :*
N. 47 — Rometto-vos, para os fins conve-

nientes, a inclusa portaria do 29 do corrente,
concedendo tres mezes de licença, para trata-
mento do sua mudo, ao inspector em com-
missão da Alfandega de Paranaguá Ray-
mundo J. tios Reis Lisboa.

N. 48 — Em obediencia ao despacho do
Sr. Ministro, de 26 do corrente, exarado no
aviso do Ministerio das Relações Exterioros
n. 29, do 31 do agosto ultimo, junto por

11- cópia, recoinmondo-vos providoncleis para
„

'
que polo Allandega do Paranaguá, sejam

„r prestadas informações sobre a reclamação da
tegaçã.o Italiana constante do mesmo aviso

relativa 4 is :tição do direitos de que trata
J.,,awa ordem desta d(rectoria n. 42, do 16 do
a° Outubro do anno passado. •

—Sr. delegado IISC11 era Pernambuco'
• N. 174 —Communico-vos, para os fin1 con-
venientes o em resposta ao vosso tolo-
gramma do 20 do e emento mez. qu . em
°hedionda ao despacho do Sr. Ministre, exa-
rado no mesmo tolograinma, acabo do re-
commondar au inspector do fazenda Carlos
Proença Gomos, em commissão na Aliando&
do Estado da Parahyba, quo não requisito
escripturarios da Alfandega, que estejam
servindo nessa delegacia, visto ser deficiente
o seu poisou!.

Sr.delogado-fiscal no Rio Grande do Norte:
N. 54—Communico-vos,. para Os d (vi loa

&Todos qua o Sr. Ministro, tendo presente o
recurso oncaminhádocom o vosso oficio m.9,
de 20 de março do correnkt atino o inter-
posto por Adolpho Eugonio Soares, nego-
cianeto nossa praça, do acto da Inspectoria,
do. Alfandeta desse Estado que, do accordo
com os peritos por parte da Fazenda na 01111-
MiSSÃO arbitrai, ma 'teve a classificação—de
gaiõos do soda com pequena mescla do algo-.
dão, da taxa do 3 P$. do art. 571, da ta,rif t
dada pelo conforento do sabida á mercadoria
que os recorronces sub netteram a desptcho
polo nota . ;.a insportação n. L09 4de novem-
bro do asno produto passado,como galões de
algodão da taxa de 8$, do art. 439, resolveu,
por despacho de 5 do corrente, proferido em
sossão do conselho de Fazenda e na confor-
midade do parecer do mesmo conselho, ne-
gar provimento ao dito recurso, para o fim
de sustentar a decisão recorrida.

—Sr. • delogado-fiscal no Rio Orando do
Sul:

N. 127 — Em obediencia ao despacho do
Sr. Ministro, do 14 do corrente, incluso vos
remetto, afim de que presteis informações a
respeito, o requorimento em. que o 0x-fiel de
armazem da Alfandoga da cidade do Rio
Grande, Virgolino José dos Santos solicita
um emprego em repartição de fazenda.

el. 128 — Em oba-nonata ao despacho
do Sr. Ministro, do 16 do corrente moa,
exarado no officio da Superintondoncia dos
Seguros Terrestres e Maritimos, n. 821, do 2
do mesmo moa. reco:mondo-vos providon-
dois nu sentido de sor cumprida a ordem
desta Directoria n. 63, de 2 do junho pro-
ximo passado, pela qual tetos autorizado a
mandar fazer por empregados da reparti-
ção a vosso cargo os exames nocessarlos á
verificação da somma que, a titulo de pre-
mio. tem recebido cada uma das Companhias
de Seguros Porto Alegronse, União o Phenix,
afim de. conhecida a quantia certa da por-
centagem devida ao Thesouro, ser cila con-
venientemente cobrada.

— Sr. delegado fiscal em S. Paulo :
N. 189—Veri ticando-sepelo processo trone-

mitaido com o vosso oficio n. 158, de 28
do julho ultimo, qhe a procuração passada a
João Baptista Dias do Tuteio polo collector
das rendas federam; em Serra Negra, nesse
Estado, Adão Avelino do Godoy, não auto-
riza o procurador a depositar, como fez,
unia caderneta da Caixa Economica em ga-
rantia da responsabilidade do a:u consti-
tuinte o de seus propostos no dito cargo, ro-
commendo-vos, de acordo cum o despacho
do Sr. Ministro, do 11 do agosto proximo
findo, providencieis para que seja exhibida
nova procuração em que o mencionado col-
[Gator, confirmando todos os compromissos
assumidos no termo da fiança, dó ao sou
paocura.dor os nocessarios poderes para &Ta-
ctear a alludida caução.

Em obedioncia ao citado despacho chamo a
vossa attanção para o disposto no art. 70 do
regulamento que acompanhou o decreto
n. 3.564,de 22 do janeiro do 1900, visto ter
essa Delegacia cobrado 1$100 de solto do
termo da fiança, quando na fórma da ta-
bella a, n. 26, annexa ao mesmo, regula-
mento, o sollo devido ora do 880 réis.

.N. 190 — Rometto-vos, para. os devidos
offeltos a inclusa portaria do 29 do corrente,

•
concedond

#
ok tom mozes, do licençal para n

 -	 •

tratainettro•demaudio. ab oicripterario do
Alfantlega deFrancisco do Paula
Osogio.	 •

4-• Sr. delemuio fiscal em Seagipe :

Dia 31 de outubro de 2103 d. -•

Mame& Leal do Camões.—Trenalira-so.
Silva & A maral.—J untem o seu contracto..
Antonio Pereira da Sirva.—Transfirame.
Dr. José Florindo do Sampaio Manta.—

idem .
Dr. Manoel Pereira Çardoso Fontes. —

Ideia.
D. Emitia, Pimento' do Noy_a e Silztt.--grra- •

tando-se de egaiBefor esRiptura publica,
entre maior% de tons existentes em Portu-
gal o no lb:mil.,' não dependendo sie how,
luga.:Au a escriptura publica le.vra ia navelle
ytiz, por isso que. 'troando ~limito por-
tuguez, não end•oet: sei...julgada, por sentença,
não tom razão d.- • • a, c.igone!. a sub-dirqr..
cturia, visto vigorarem entre nós os mesmos
principies, conforme ja decidiu o Supremo
Tribunal Federal, por accoulão do 22
novembro de 1899.	 ••

Assim, pois, faça-se a-seransfelon *• t•
dida, depois do pago o reipectivo. i•• • •to
e, não sendo conhecido o valor do p lo
questão, designo o oscripturario tvcero de
Almeida para servir do arbitro or :te a
Fazenda, devendo-se intim-	 . ,e	 o
para nomear outro arbitro.

••• .

Ministorin4a Marinha

Por portaria do 31 do outubrq, pfoximo
findo.fot concedida ao invalido.grthrte io João
Mondes Lins licença para eransferie sua-dr-
residencia do Estado do S. Paulo para esta •

porcebenee o a0165 e o yalor da

raças. ••

EXPlo.DINNTE DA PRININIR.N. SECÇÃo

Dia 28 de outubro de 1903

Ao Ministerio da Fazenda, rogando provi- v
denciaaaflin de que:-

I~	
• ,

No Turo Forbrate sala paga a di vid" I"' —
exercicio fftidon na importam:1a de 3$..'-) li,
de que é eçodora a praça	 do ma'

••	 o'
• •	 • • • é.	 .

Requerimentos despaelso‘os
•••

•

N. 57 — Costuntinico-vos, pa,d, os fins coe-.
voniontos, que Sr .Mtnistro,Our despachne '
24 do tateou% rosolvou ipprovar o acto
constafte do VoU0 OffiCio n. 45,, do 8 do
mesmo mez, e pold qutd. nomeastes Laurindo
Forreira da,Sittra. para exercer o. togar de 4•4
%gente &cif do ieriposto de coasumo do sa44'
na 51 circuinscripeau desse Estado, durante
o 4inpe_Chnento	 serveatuario ellectivo.

— Sr. inspector da Alfaudega de Macand :
. 48 — Com:nanico-vos, para fins mu. .

via/entes, que o Sr. Ministro, por d (apache
do 27' . do corronte, deferiu o requerimento
transmistido cone o VO$80 officio irt sdr,"'de 21
do mesmo mez, em que o '20 escriptpraatio
dessa AlCandoga, Emillo Parisio do_kito
Mala. Co": pertnis>5;o para inscrevete no
CODCMPSO der2.• entrando a realizar-so neals.•
Capital.	 •	 . •

•
•n•n••n•n•
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lir:ilido do Sul halsilitada com o credito do
19:00 1 ., :1 conta da rubrica - Iluni(slos do
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Seja' nabili dasa Delegacia Fiscal no Ea-Áit
..,:t•to de P antbuco com o credito do
i IP .:i.:'9, pó , conta das competentes rubricas
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•ots ty invalido João 'Baptista, - doe..Santott.
20..s ' itslt14: 110 dpradito Estide (aviso n.1.890.)
-C.Ointnitnieptl-Se á Contadoria e á altudida

deis:sura Sofficios ns. 1.891 o 1.892.)
• sota Sissribuido 1. Contadoria da Marinha

•, cos.) do 1.481:354512, aborto a este
Islinifterio pelo decreto ti. 4.908, do 19 du
innz 1)3,f:ido, supaletn.intar á rubrica —Mu-
niçõe; de bocoa-lo• orç'aine a to em, vigor, o
.pi^ 1 ...)i iogistridu pol ) Tribunal de Contas,
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• erspoeti llii, prosidonto eso..Selleisos. :39, do 2')
• Sis moso lo moa de setembro taviso n. 1.8S 4.)

-sromirionIcon-se d, Contadoria (officio nu-.
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( s .,. • *,) r ' i ':'' ) içei dons volumes
e :C„ 110534 selrelos

livres tdifeitos peló Arsenal do Marinha
desta C . . ntal, vinlos do Londres no vapor
inglez•ty hdena, entrado neste porto no
mez do juilt ultimo, coo Inalo mil tubos im-
portadas por ost t Mini-sorio por intormedio
da firam João Ramos &Comp., para as ma-
ehinas do couraçado Riedmeto, visto não so
prestarem os mesmos tubos ao fim a que se

•destinam (officio n. 1.901).

• 1:Ipê:MENTE Da SEGUNDA. SECÇÁO

Dia 30 de outubro de 1903

Ao Quartol Go kal, ir mstnittindo as pa-
tentes dos seguintes officiaea: 1° tenente
Amorico do Azoto/do Marques, 2" tenentes
João Condido li1Lil1 Junior, Euliao do Ro-
sario Cai' .oso, Luiz Autran de Atene.astro
Graça e cirurgião do 51 classe 2° tenente
Dr. Nono Alvaros Rodrigues Baena (0111-
cia n. 1.354.)

Mittisturio	 titiosso

Por portaria de 31 do outubro findo foi
nomeado coadjuvante do ensino pratico da
Escola Proparatoria do Porto Alegre o alfe-
res do 170 batalhão de infantaria Nowton
Martins Desalmam

Requerimentos despachados

Dia 31 de outubro de 4903
IStajer graduado reformado Agostinho

Moirs....11ooriquea do. Clouv„ certidão pelo
presidente da Parahyba do tempo em que
serviu no destacamento da guarda nulo-
dee-gi Estado. —Dirlit-S0 ao presidente do Es-
tado da Parahyba.

Ex-2. sargento CarlosIlaptista. Borba, cer-
tidão de tampo d.) serviço.—Certifi ium-so.

Cabo do o,quadra, José Antunid Ferreira,
licença para prestar exames na instrucção
publica desta Capital.—ln is:ferido.

Soldado José Maria Suzini, licença para
prestar exames na instrução publica do Es-
tado do Riu Grande do Sul.-lndoferido.

Soldei° Leopoldo Nory da Fonseca Junior
licença para prestar exame vago na Escola
do Realengo.-Indoforido, em vista das In-
formações.

Exsioineiro Cio nento Rodrigues de Souza.
inclusão no Asylo do Invalidus.-Indoforidu,
em vista da infornousão da 4 s seoçao do Es-
tado Maior.

Ministerio	 14441ustria, Viação
01;: . .s.. Publicas

Directoria Geral da Contabilidade
Eepediente de 31 de outubro de 1903

Foram sujeitados ao Ministerio da Fa-
zenda os seguintes pagamentos:

De 1:714100 a diversos. fornecimentos,
etc., ã Repartição Geral da; Tolegraphos,
em março, maio, junho o julho ultimas (re-
quisitado por officio ri. 1.0 t6.aviso n. 2.858);

Do 23otisn ideut. Hom. á. Estrada de Ferro
Central do flraz 1, em junho Ultimo (no tuisi-
todo por oficio n. 1.14 . ), aviso it. 2.860);

De is4 a Luiz Macedo, idema,á mesma, em
agosto ultimo (aviso a. 2.861);

De 00$ a Viestato da Cunha Guimarães,
idem á MOSilla, em setembro ultimo (aviso
si. 2.802);

Do 8:474700 a diversos, idem á mesma,
de junho a atrosso tilámos (requisitado por
officio ri. 1.183. aviso n. 2.818);

:3:52;d9 id ia, idem A inspecção Geral
das Obras Publicas, em julho o agosto ul-

timos (requisitado por oficio n. 77, aviso
o. 2.864);

Do 1:601$521 idoni, idem á mesma, era
maio e junho ultintos (requisitado por oficio
n. 776, aviso n. 2.885);

De 444800, idem idem e trabalhos para
a mesma, em maio e julho ultimas (requisi-
tado por officio n. 782, aviso n. 2.866);

De 1:323$, idem, trabalhos pata a mesma,
em agosto e setembro unimos (requisitado
por oficio n. 783, aviso n. 2.867);

Do 1:410$, idem, de alugueis do predico;
para escriptorios e deposites dos districtos
tlii DIOSIlla, em agosto o setembro ultimo',
(rogai-Um& por officio n. 785, aviso
e. 2.868).

-Providenciou-se sobre a transferencia
de 1:720$ da sub-consignação sRoparação e
conservação, etc.» sob o titulo- Directoria
Geral- da verbas 31 art. 21 da vigente Lei
Orçamentaria, para igual sub-constatação
mesma verba sob o titulo -Administração-
(aviso n. 2.859).

n11••••••n•

Directsria Gorai do Obras e Viação

Expediente de 30 de outubro de 1903

Communicou-se ao Ministerio da Fazenda
que foram dadas as convenientes ordens ao
engenheiro fiscal das obras de melhoramento
do porto do Maranhão afim de, pelo mesmo
engenheiro, serem dirigidas o ti ,caliz idas, de
aocurdo com o inspector da Alfandoga do
Maranhão, as obras de que carece a mesma
alfandega.

- Renovou-se o padido ao Ministerio da
Guerra do informações sobro o quebra-mar
exterior que tom do sor construido no porto
da Bahia, a partir do Arsenal de Marinha e
passando pelo furte de S. Mareollo.

- Renovou-se o podido ao Ministorio da
Marinha, de informações sobre o quebra-mar
exteri )1 que tem de ser construido no porto
da Bahia, a partir do Arsenal de Marinha o
passando peio forte do S. Marcello.

Dia 31

Levou-se ao conlincimento do presidenta
da Commissão do Finanças da Caivara dos
Deputados, para, os fins conv ! Mentes. que
The Great WeSICI% of ltrarat Railumy enn-
pany, Limited, accodondo aos desejos deste
ministorio, resolveu contribuir com a quan-
tia de 9:000$ annualmente, para a quota da
respectiva fiscalização por parto do Governo,
além da importancia com que jã concorria
para tal fim, havendo recolhido aos cofres
publicos a referida quantia em 17 do cor-
rente moa.

MEIMPn

DIRECTORIA GERAL DOS CORREIOS

Por portaria ss 30 do mos' findo, foram
concedidos 61 dialtsie licença ao thesottreiro
dos Correios do Amazonas, José Farias Gesta,
o de 30 dias ao carteiro da 241 °1.1'38e dus do
District° Federal Custodio Adelino do Vas-
conceitos.

Requerimentos despachados

Em 30 de outubro de 4903

HenriqueMarques Lisboa, engenheiro
civil, representante de F. do Coppet, resi-
dente na Subssa, e fabricante de carim-
bos de aço articulados, pedindo dispensa
da apresentação de documentos que pro-
veta estar quite com tudoa o; impostos
fedemos e municipaes.- O requerente só
poderá. ser attondidu, provando estar isento
de prgamonto dos Impostos a que se refere.



- • • Domingo 1
	

MARIO OFFICIAL
	

Novemb
	

1903 • 493;

ADMINISTRAÇÃO DOS CORREIOS DO DisTRICTo
FEDERAI, E DO ESTADO Do Rio DE JA-
NEIRO

Por portarias de 30 de outubro findo:
Foram concedidos 15 dias de licença para

tratar do sul, saudo ao praticante, José An-
tonio da Silva Forrester.

Foi exonerado, a podido,do loga.r de agonto
do Correio do S. Nicolao de Suruhy, João
Pedro Baronco.

Por titulo da mesma data, foi nomeado
Augusto Avelino Baronco para o log.ar
agente do Correio do S. Nico/áo do Su-
ruhy.

SENÃO JUDICIARIA
Supremo Tribunal Federal

684 SESSÃO, EM 31 DE OUTUBRO DE 1903
l'residencia do Sr.. Ministro Aquiso e Castro

As 101/2 horas da manhã abriu•se a sessão.
achando-se presentes os Srs. Ministros Piza
e Almeida, Macedo Soares, Pindahiba do
Mattos, Herminio do Espirito Santo. Lucio do
Mendonça, Ribeiro do Almada, João Bar-
balho, João Pedro, Manoel Murtinho, André
ravalcanti o Alberto Torres.

Deixaram de comparecer os Srs. Ministros
Dernardino Ferreira e Epitacio Pessoa, por
se acharem em goso do licença, o Oliveira
Ribeiro, com causa,participada.

Foi lida o approvada a acta da sessão ante-
rior e despachado todo o expediente sobre a
mesa.

JULGAMENTOS

Habeas-Corpas
N. 2.101—Capital Federal—Relator, o Se.

Alberto Torres; paciente, Segistnond Ho-
kaylls.—Não se tomou conhecimento da pe-
tição por não estar devida.mento instruido,
contra o voto do Sr. Herminio do Espirito
Santo, que concedia a ordem para esclareci-
mentos.

Aggravo de petiço

N. 517—Rio do Janeiro—Relator o Sr.
Macedo Soares; ag,grava,ntejlenri Brion the;
aggravada„ a Camara, Municipal do Nithe-
roy.—Deu-se provimento ao ag'gravo, man-
dando-se quo o juiz a quo prosig,a no feito,
afim do ser em tempo juloado CW110 for de di-
reito; no mesmo sentido votaram os Srs.
Luci° de Mendonça. Horminio do Espirito
Santo e João Barbalbo, salvando a questão
de competencia.

Impedido o Sr. Alberto Torres.

Recursos extraordinarios

N. 309—S. Paulo—Relator o Sr. Alberto
Torres; revisores, os Srs. Piza e Almeida e
M,acedo Soares; recorrentes, Telles, Quirino
& Nogueira; recorrida, a Camara Municipal
de Igua,pe.—Como preliminar, não se tomou
conhecimento do recurso oxtraordinario,
por não ser caso dello, em face da lei; contra
os votos dos Srs. Lucio do Mondo' ça, Ilor-
minio do Espirito Santo e João Barbilho.

N. 308 — Bailia—Relatar, o Sr. Pinda-
hiba de Mattos; revisores. os Srs. Horminio
do Espirito Santo e Lucio de Mendonça

- recorrentes, V itivaNia,galhães,Filhos &Comp.;
- recorrida a Fazenda do Estado.—Como

tomando-se conhecimento do re-
curso oxtraordinario, por ser caso dele,
unanimomente, deu-se-lhe provimento para
reformar a sensonça, julgando-se inconsti-
tucional o imposto ao que se trata ; contra
os votos dos Srs. lorminio do Espirit -
Santo, André Cavalcanti, Ribeiro de Al-
molda e Manoel Murtinho. •

DISTRIBUIçõES•

Recurso extraordinario

N. 316— S. Paulo — Rec)rrenteS. An-
tonio Alvares Leito Penteado o sua mulher
recorridos, Dr. João Bernardo da Silva o sua
mulher. — Ao Sr. Macedo Soares.

Revisei° crime	 •
N. 821 — Capital Federal — Peticionario,

José Xavier da Silva Malafaia.— Ao Sr. Ma-
cedo Soares.

PASSAGENS

Appellações crimes

N. 184 — Ao Sr. l'aindahiba do Mattos.
N. 187 — Ao Sr. Herminio do Espirito

Santo.
Conllicto de jurisdicçao

N. 125 — Ao Sr. Manoel Murtinho.
Appellações eiveis e com merciaes •

N. 879 — Ao Sr. Piza e Almeida.
N. 874 — Ao Sr. Mundo Soares.
Ns. 785, 821, 853 o 909 — Ao Sr. Manoel

Murtinhe.
N. 898 — Ao Sr. André Cavalcanti.

Recursos extraordinarios
N. 329 — Ao Sr. Manoel Mui. linho.
N. 319 — Ao Sr. Allorrto Torres.
N. 316 — Ao Sr. Oliveira Ribeiro.
N. 323 — Ao Sr. Ribeiro do Almeida.

Revisões crimes

N. 805 — Ao sr. André Cavalcanti.
N. 811 — Ao Sr. Pindahiba de Mattos.

COM DIA

Appellaç,•7o crime
N. 182 — Relator, o Sr. João Barbaltro.

Appellações civeis e commerciaes

N. 817— Relator, o Sr. André Cavai-
canti.

N. 788 — Relator, o Sr. Lucia do Men-
donça,.

Levantou-se a sassão ás 3 horas da tarde.
— O secretario, Jogo Pedreira do Coutto
Ferras.

NOTICIÁRIO

MOS, no totallde 3:5:4l3, provonie n da
mesas de ranja§	 osto e setedbro ti-

taxa do pstatistica, cOminIrcia1.-0 tribunal
ordonhno o registro ear, aludida ronda.

Prdess os de concessão
De' montepio olvil.
	

•
A D. Fiorentino, tosa ROdriglin dos San o'

tos, viuvaatto desenhista de 1 4 classe da ()M-
ein de fiachinits 'tio Arsent de allrinlia
desta Capital Joa.quam 'ar atinas Pereira dos
S (ratos, e a sua. filha D. ()Ulla Geralda dos
SantJs, na ,Àtnportancia annual de 600$ a
cada uma.

—.1)e maio soldo: 1	 • o
A D. D. Emitia Cavalcaati do Albuquerquo

Tornes e Florindo, Torres Ferreira Lopes,
filhas do falecido major reformado do exer- •
oito Luiz Xavier Toclirres, na importancia
mensal do 17$500 ;içada trina;	 .„„ • •
' A D. Bernarylina Lopes Pipos, viuva do .
alferes do exe..aito 12,au1 Wanglia,n Pires, na
importam c nonsal do 36S000.

—Do .monto-pio do exercito:
A D. Maria Amelia de Barba‘e Costa, -virria, • •

do capitão reforraado Ana-Crhio Augusto da
Costa, na importancia mensal tro !12$000; ..

Apostilla lavrada no titulo de D. tarielaito
Pereira Freire do Carvalho, viuva do cirur-
gião Dr. Emiti° Freire de Carvalho, incor-
porando á pensão que lhe é abonada a do 50$
momos, que deixa do perceber sou filho
Joaquim Aureliamo Freire do Carvalho, por
haver attingido a maioridade.-0 tribunal.
attendendo a que foram rios processos obser-
vadas as disposiçõeS cm vigor, considerou
legal a concessão das Pens5es, o detidamente
feita a dita apostila.,

— De montepio civil :
A D. Rosina Candida de Assis Lago, viuvo

do 30 oscripturario da, AlOandega do Rio da
Janeiro Theophilo do Barros Peroi gra do Lago,
na importancia annual do 600$. o a seus fi-
lhos menores Oscar, Mario, Elpidio. Aleindo,
Dano, Alzira, Abigail o Zulintra, na de 75$ a
cada um ;

A D. Maria Elisa dit Costa, viuva do £5-
crovon to de l a classe do Arsonaf de Guerra
desta Capital Manoel Louronop da Costa, na
importancia annual da 300$,' o a seus filhos
menores Alcidos, Amanho. Maria, Carmo-
sina, Manoel, Bon,inm•,n, Osmsaldk) o itval(14-
mar, na de 37$,A0*.i, eal.nrum

A D. Framcisca • Rodriguos Macio!, viuva
do conforen4e da Estrada do Eorro de Bata-
rité Josó Barbosa Maciel, na irtanortaneia
annual do 200$, e a seus. &tilos ruenoT'es Ma-
rianna, Dorcas, Preseilia, Eunice. Loide, •
Junia e José, na de 28ra571, a.eada um ;

A 1). Caslorina, Monteiro do Rosario
Santos, viuvo, do carteiro da Estação Tolo•-•
graphica, do Corityba oloão A:rostintioat:oa
Santos, na importancia ,,,.nnw:j do rm3$3a-'_,-16.;

A D. Emitia de Sá V, • ma lassos Fretn,
viuvo, do ex-tliesoureiro Caixa. Ea;tipmica
do Estado do PiouhY rancisco Aaltonio
Freire, na import r 	 , ial de 300a o a•
seus filhos menoi s	 Jaila•Profla.S,••
Gentil, José, Alzi:	 R): . Laura, ta de
37$50) a cada um.	 ,	 •

— De meio-soldc
A D. Maria Chicorrodi otta hastehat,

viuva do ai fores-pirarrna t r.co reformado
do exercito Pedro Chastene na importando,
mensal do 60$000. 	 •

— Da montepio e ;moino:	 . •
A D. Moi:tilo (Lis Neves Sb-arteira, viuva

do guardião da armada An,sio eavalcanti do
Siqueira, na i nporta pula measal. do 40,$000.:"

— Do meio-soldo e nionttpio:
A D. Deolinda Francisca Bandeira fie

Mello, viuva do eigenheiro-machinista
armada, vice-almieanto graduado, Mizael
Francisco Bandeira de Mello, mis impor-
tan rias monsa os de 300$ h 400$

A 1). Josephina Amelia, Vale nte Pereira,
viuva do 'Claron 'Ido eatavaituoa, anui. do Mo-
raes Pereiro.% ánportáneta mensal de 200$
em cada titulo.

• e

Revisgo crime

N. 773 — Capital Federal — Rolatot, o
Sr. Herminio do Espirito-Santo; rovis, es,
os Srs. Luci° de Mendáça e Ribeirl de
Almeida ; pcticionario, J).sé Olyntlic. da
Silva Castro, alferes do exercito. —Foi con-
firmada a sentença. quanto 'ao primeiro
processo, o reformada quanto ao segundo,
sendo este annullaolo por falta de auto de
corpo de dolicto. — Os Srs. Lucho de Men-
donça o Mamilo Soares julgavam nullos
ambos os processos. O Sr. Ribeiro de Al-
meida julgava nulo o segundo e, quanto ao.
primeiro, reduzia ao gaio minimo a pena
imposta ao peticionario. O Sr. João Bar-
bulho confirmava a sentença, em todas a"s
suas 1-)artes.

Tribunal de Contas— Sessão
()Minaria em 30 de outubro do 1903.—Pre-
sidencaa (lo Sr. Dr. Didimo da Veiga—Re-
vesentante do Ministerio Publico, De. Th0-
maz Cochra,ne—Secratarin, Couto Neves.

Presentes os Srs. directores, Rodolpiano
Padilha e Drs. Domocrito Cavalcanti e Vi-
veiros de Castro, foi aberta a sessão.

Relatados pelo Sr. Rodolpiano Padilha,
Ministorio da Fazenda
Informação da 2a Sub-directoria do Conta-

bilidade do Thesouro Federal, do 29 do cor-
rente, apresentado a emoistração da, ren-
da arrecadada por diversas alfitudogas e



rogistro dos co4itiritctos o dos alluclidos cre-
dito:

de 27, sconsill tombo soba° a abes-
tusaslo creditso Slo): 1J0o$, afim do ser ap-
plicajio aos serviços com -o Melhoramento
dos suai primentos d'agua, aos suburbios desta
Capital, até 31 de dezembro deste anno.-0
tribunal foi do parecer que o credito pode
ser legalmente aborto como especial.

Ministerio tia Justiça e Negocios Interiores.
-Avisos:

Ns. 2.959 e 2.961, de 27 do corrente, en-
viando, por cópia, os decretos legislativos
as. 1.082 e 1.0s1 e os do Poder Executivo
ns. 5.012 o 5.013, de 26, concernentes á
abertura dos creditos de 100:000$, supple-
meu lar á veilss 14 9- e extraordinaria, de
igual quantia, para pagamento de despezas
eleitorais realizadas nos annos de 1902 o
anteriores.-0 'tribunal ordenou o compe-
tente registro.

Relatados pelo Sr. Dr. Viveiros de Castro:
Processos:
De tomada de contas:
Dos ex-agentes do Correio:
Abel José de Carvalho, da Barra de

S. Francisco, Estado do Rio do Janeiro, com-
preliendidas no penedo de 1 de novembro de
1896 a 9 do janeiro de 1903;

Fausto Ferreira de Cabras, no Estado de
S. Paulo, de 10 junho de 1901 a 28 de feva-
reiro de 1902.

Do commissario de 5 a classe da armada
Alfredo Alvim, no decurso de 1 de janeiro a
12 de março de 1903, quando em serviço a
bordo do aviso Lit»zego.

Do patrão-mor de 34 classe da armada
Antonio Zsforino de Vasconcellos, de 28 de
março de 1901 a 1 de junho de 1903, em que
serviu na capitania do porto do Estado da
Bahia.

O tribunal julgou os mencionados respon-
saveis quites com a Fazenda Federal, e ou-
torisou o levantamento das fianças presta-
das pelos ex-agentes do Correio; lavrando-se
neste sentido os necessarios accordãos. -

Do commissario de 4a classe da armada
Mauricio Ilelmold, na tempo decorrido do 1
do março de 1899 a 15 do junho de 1900. em
que serviu no cruzador torpedeiro TUPy. -
O tribunal mandou lavrar accordã,o fixando
em 178126 o alcance verificado nas contas
desse corarnissario e condemnando-o ao re-
spectivo rocolhiment o no prazo de 30 dias.

-Requerimento do commissario de 4a

classe da armada, João Frederico Gluck, re-
clamando contra a decisão do tribunal, cons-
tante do accordão de 28 do setembro de 1900
e do despacho do 2 de março de 1901, profo-
ridos no processo de tomadas de suas contas
relativas aos periodos do 1 de agosto de 1889
a 31 de março de 1891 o de 1 de março do
1895 a 31 de janeiro de 1897, em que serviu
na ext,incta Escola de Aprendizes Marinhei-
ros do Estado do Rio Grande do Norte, visto
ter-se oxcluido da gestão do supplicante os
periodos de 1 de abril do 1891 a 14 de outu-
bro do inesmo anno e do 26 do abril do 1892
a 28 do fevereiro de 1895, comprehendidos
nas ditas contas. - O tribunal resolveu
adrnittir o recurso, para o fito de ser insti-
tuida a revisão do processo.

-De trancarnonto do contas
Do commissario de 5s classe da a,rma,da,joão

Luiz de Paiva Junior, concernentes ao pe-
rlado decorrido de 27 de abril a 10 do julho
do 1901, quando em serviço no brigue Pisa».
O tribunal ordenou o trancamento das coa- •
tas do rosponsavel por illiquidaveis, menos
quanto ás que se referem á applicação da
quantia destinada á compra de verduras e
Pilotas, cujo saldo foi por eido recolhido
lavrando-se desse modo competente accor-._

- 1/2 prestação de fiança:
Da fiel pagador da thosouraria da Es-

tada. de Forro Central do Brazil Mariann o de
Oliveira Guimarães, do 20:000 em apolices

da divida publica caucionadas por Domingos
Antonio Pereira.-0 tribunal, attondendo a,
que os titulos offerecidos garantem a gestão
do responsavel, julgou idonoa e suffisienIss'a
alludida fiança.

Ficou approva,da, a redacção do accordão
lavrado no processo, apresentado na sessã»
extraordinaria, de 28 deste mez. rei itivo á«
contas do ex-thosoureiro da alfandoga de
Santos. Antonio Eustachio Largacha, conce-
bido nos seguintes termos: «Vistos, rela-
tados e discutidos estes autos de tomada do
contas do ox-thesoureiro da Alfandega, de
Santos, Antonio Eustaquio Largacha, no pe-
riodo de 17 de julho de 1863 a 17 de feve-
reiro de 1877.

Consi lesando que na apuração das contas
do mesmo responsavel verificou-se um al-
cance de 185:887$009, assim descriminado s
importancia desapparecida do cofre, de 17
para 19 de fevereiro de 1877, 177:031S279;
em dinheiro e em estampilhas, 8:6198400
erros de lançamento, 236$330

Considerando que, tendo fallecido o respon-
sovei, foram os SOAS herdeiros intimados por
edital, e apresentaram allegações, nas quaes
se declararam promptos a recolher apenas a
ultima parcalla de 236$330, proveniente de
erros do lançamentos,e contestaram a respon-
sabilidade do ex-thesoureiro, quanto ao dos-
apparecimento da quantia de 185:6508679,
em dinheiro e cai estampilhas ; porquanto,.
tendo sido assaltado e arrombado o respe-
ctivo Corre (impelia repartição e dello sub-
trabida, a alludida importancia, sendo o
responsavel inteiramente estranho a esse
facto, como reconheceu o Poder Judiciaria
é incunte3tavel a existencia de um caso de
força maior que dirimo tombem a responsa-
bilidade fiscal, visto constar do processo que
elle não foi negligente na guarda dos va-
lores confiados á sua vigilancia

'
 mas

Considerando que o Tribunal do Thesouro
Nacional que, ex-vi do art. 2°, ,§ 8°, do de-
creto n. 2.543, de 10 de março de 1160, ora,
o unico competente para avaliar as provas
de facto, deduzidas por justificação e quaes-
quer outros documentos, da perda ou arre-
batamento das dinheiros publicus por força
maior, que fossem apresentados polo respon-
sovo', e, á vista delles, resolver o que
fosse de justiça sobro o abono da somma, per-
dida ou arrebatada, (competencia exclusiva,
aliás reconhecida pelo Conselho de Estado
em consulta do 20 do setembro do 1879), re-
solveu, em sessão de 14 do novembro de 1882
julgar improcedente um recurso do respon-
sovei sobre o sequestro dos seus bons justa-
mente «por não estar provado o caso de
força maior que, segundo as leis de fazenda
o ordens em vigor, é o unico que pode exo-
nerar o responsa,vel da obrigação do inde-
mnizar os cofres publicosa ; e, tendo o ros-
honsavel interposto novo recurso, o alludido

*una' do ThesJuro Nacional confirmou
, rimeira decisão ; e assim

nsidorando que, estando definitivamente
à	 'd.o pela autoridade competente que

a provado o caso do força maior diri-
a,	 responsabilidade fiscal, tal decisão
co	 -tim caso julgado insusceptivel do
dis	 :não podendo, cons.guintornonto,
este	 apreciar os seus fundamentos:

Accórdão èm tribunal julgar o referido ex-
thesoureiro da Alfandeg,a de Santos, Estado
do S. Paulo, Antonio Eustaquio Largacha,
em debito com o Fazenda Nacional pela
alludida, importancia do 185:8878009, a cuja
pagamento, e mais ao dos respectivos juros
da mora, condemnam os seus herdeiros,
marcando para o recolhimento o prazo de
30 dias.

O Sr. director Dr. Democrito Cavalcanti
fundamentou deste modo o seu voto : «Ven-
cido, por entender conforme -amplamente
discutir, que o tribunal tem inteira compe-
sucia, para conhecer do caso de força maior,
não obstante o julgado anterior ao antigo

•
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ji,logo .	 $1'pncessão da, rofoi ida s
r" 114,,, ,	 maftdoi/ regi:t,rar a de.sptza, as,

'ma dos kareceres.
- -De rnçll. teor° si vil:

D. Sphia Candida Pyrrho d1, Silva,
v i u vo, t1 condoctor de trem de18.,classe
Estrar4o. do Feibt-o entrai slo •Brazif íosé Pa-
cholo° da Silva, na • imps2rtancia, annual de
Vs'sl : ; ,e a seus filhos menores Hoitor,Guiomar,
'ata.ria, Isaura, Carlos, Oiette e Alvaro, tia

80.-";l 'a cada um. - O'. tribuAl declarou
legal a concessão, otfisiand -se ao Theso,oro
Federa! , para que 'providencie sobre o paga-
mento , da :quantia de 3428659, proveniente
•N3 pontrlbuições inensaes que não fol'am
o oscOnta,das, do junho rte 1898 a dezombro,
Ele 1rosair•
• Roquerimendo do D. adro, da Conceição
Reis. filha do finado porteVo da adrninis-
h/toa° dos Correios do Esta,c15 slq,Mjnas Ge-
res Foancisco Lopes da Cruz, „solicitando a
reatisào. do prgeesso, julgado na se gsão de
25 de novembiso'clo 189& eferen te á con-
cessão de rblitepio á sua madrasta D. Luiza
IfIrSreze. sde Souza Lopes e aos filhos do pri-
useiro o segundo matrimonio daquello por
toiro, afim de s'er contemplada a supplicante
na divisão do beneficio, visto não achar-se
casada civilmente ao tempo do obito de seu
pa,e. - O tribunal resolveu admittir a re-
curo°, para o tira de ordenar que seja insti-
toldo a, revisão do processo do concessão do
zoont,

- ft moilo soldo o montepio:
A D. Watt de Oliveira Cardoso, viuva do

pa trio-mor de 3a classe da armada Condido
.14%,3é Cardoso, nas importoncias mensaes de
70$ e - O tribunal considerou legal a
cancssoio slo meia soldo, e illegal a do
monir •io, visto competir á habilitanda a
psi ; de. 1;98 monsaes, equivalente á me-
sode do soldo do patente de guarda-marinha
mo filio era graduado o contribuinte.

---Ministerto da Marinha
v iso n. 1.824, do 17 do corrente, requi-

sitar-ido o pagtténento do diversas contas d
Inspronsa Naciodat, annexa,s á nota n. 136,
no so.,o1 de 9:231$, provenientes de impres•
soes fitas pnsrie diversas, repartições do mi-
nisterio.	 Havei	 rogistrado
((non tiaole 9:1974;500, dekberott o tribunal
sobre a exceslente, de 33$500, sie que trata
uua contaodo publicações de ediraes da Con-
tadoria . da Marinha, negando-lhe resistre,
oi insurficiencia, do saldo da sub-consignação

-impressões o. encadernações, da verba 5,
eia ice foi classificada essa despeza.

Rolatados ...polo Sr. Dr. Demucrito Caval-
os:As •

os'Slintsterhasia Iodustria, Viação e Obras
PUslicato

A \ ANS:

N. 408 o 111, do 16 e 21 deste mez, rornot-
to roloo_as cópias dos contractos eltectuados

sprseçÃo Geral das Obras Publicas Um
os negociantes Villas Boas Sr Ceinp., Luiz
Macedo, o outros, para o fornecimento de
diversos watetia,es á dita Repartição, Ou-
roo to o actual segundo s }mostre, e pela
_soininistração dos Correios do Estado de
S. Paulo, para o arrendamento, no corrente
a- 'to, do predio n. 14, á rua da Quitanda, da

Sorocaba, destinado á agencia do
Corroi° ;	 •

Ns.114 e,I15, de 23 e27, transmittindo as
Or5pias dos deosset2s e. 415.006 o 5.007, de 20,
que abrem o credito extraordinario do
7:263$S74, para °ocorrer ao pagamento ao
funccionario da Repartição Geral dos Tele-
graphos Arthur Bello, de vencimentos itre
lhe são devidos nos exorcVu Ou 1S7 C) 1899,
e e rl	 l . V'f 17' , poso o rias gr;it,ificacões ,I0

Ge.r:tt rlt EA,at:s-
1,1ii ;;;I	 l	 snKrUCT(1 ou HojI,OCA11..0

e:,.pt . tit3en tos 4.0 periodo 0o.1 do •anoiro
• ;te já,t ite•de	 trintiltai autorizou o
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• tribunal do Thesouro, que não era tribunal
de justiça, nem decidiu em tomada do coutas,
e sim, tomando conhecimento do recurso
administrativo do es-thesoureiro, interposto
.Io acto do inspector da Thosouraria, que
obrigou-o a repor aos cofres da Alfandega
quantia roubada dos mesmos.

Hoje, o Tribunal do Contas, funccionando
como tribunal de justiça, em tomada de
contas, com as attribuições que lho conferem
a sua lei organica e o regulamento comple-
mentar, não está nem podia estar tolhido na
faculdade de conhecer e decilir sobre todo;
os incidentes occorridos, e, assim, resolver
sobro a allegação de Piro maior, tanto mais
quanto patente no processo stkjiito, (mere-
cimento da causa), que houve o roubo, sem
nenhuma responsabilidade do ex-thesoureiro,
e que esto, ao contrario, empregava, o em-
pregara taes diligencias neeessariam para
bem acautelar os dinheiros sob sua guarda,
não se podendo atinar com fundamento do
uma decisão iniqua (respeitosamente ex-
pondo), proferida por um tribunal tão con-
spicuo, como ora o Tribunal do Thesouro, do
qual tamebem tive a h mira de fazer parte. !

Pelo v ‘mcido,sa,Ivo o merecido acatamento,
as attribuições do Tribunal do Contas ficam
cerceadas o sciudidas, exactamente na espe-
cialidade em que os seus julgados não moti-
vam recurso de especie alguma para outro
Poder na Republica.»

Finalmente foi julgada comprovada a ap-
plicação feita da quantia de 65700, por
conta ilo adoantamento recebido pelo agente-
thesoureiro da Escola Polytochnica, com dos-
pozas miudas em setembro ultimo.

Ordens de pagamento sobro as qua,es
proferiu despacho d •s registro, em 31 de ou-
tubro, o Sr. Dr. presidente do Tribunal do
Contas.

Ministerio da Industrio., Viação e Obras
Publicas:

Avisos:
N. 2.734, de 20 do corrante, pagamento

do 750::: a Bento da Cunha Portada, do for-
necimento do um bote 0. Hospedaria da Ilha
das Flores, em outubro ultimo;

N. 2.76., do 22 de outubro. idem de
5:431$995, a diversos, do fornecimentos á
Estrada de Ferro Contrai do Brazil, nos
mezes do março, maio e junho ultimos.

— Ministerio da Justiç 1, e Negocios Inte-
riores:

Avisos:
N. 2.9'2.5, de 24 da outubro, paga-

mento do 3600 a, Widrigues 	 Comp.,
do objectos do expediente, fornecidos á
roctoria do Intorior, em agosto ultimo.

—NI inisterio da. Fazenda —0fficios:
Do juiz do oophã,os do Potropolis, paga-

mento de 453511 a D. Anua Mar,a Fernan-
des, juros de cap'tal cai cofre dos orphãos

N. 98, da Recebedoria desta Capital, do 3
do correcto. Wein do 4903 a Francisco José
Monteiro, do fornecimentos aquolla reparti-
ção, em março ultimo;

N. 272. da Delegacia de Matto Grosso, de
21 do junho, credito de 360$ áquella, Delega-
cia, pIra attender ao pagamento de consi-
gnação estabelocida pelo 1 0 escripturario
Alfandega, de Paranaguá, Antonio Olegario
do Souza, até o fim do corrente anuo.

—Exercidos findos—Requerimentos:
De Veronica da Silva Varella, pagamento

do 1:024$808, de montepio no perimia) de 4
de março de 1899 a 31 do dezembro de 1002;

De José Alves Rollo & Comp., idem do
2,90$403, do fornecimentos ao Ministerio
industria, em 1902;

DIARIO OFFICIAL

De Franklin Alvares, idem de 87:919$32,
do fornecimentos aõ 111inisterio da Mar' dia,
em 1902;

Da Gonçalves, Castro & Comp., ide de
103:790jÇ712, idom, idem;

Do Whyte & Comp., idem de 38:2523300,
idem, idem;

De Borlido, Moniz & Comp., idem da quan-
tia, de 8:9173356, idem, idem.

—Ministerio da Marinha—Avisos :
N. 1.835, de 19 do corrente, pagamento

de 92:934926, a divers)s, do fornecimenuo
de vario,: artigos ao Commissariado Geral
da Armada e Arsonal de Marinha, nos inezlos
do março a outubro do correato anuo.

—Ministerio da Guerra—Oficies
N. 800, de 20 do outubro', pagamento de

13 â:204$12 1, a diversos, de fornecimontas á
Intendencia Geral da Guerra, no corrente
exorcicio.

Pagadoria do Thesouro— Pa-
gam-se no dia 3 de novembro as seguintes
folhas: Secretarias da Justiça, Via-o o do
Exterior, Tribunal Civil e Criminal, Preto-
res e Juizo Seccional, aposentados do todos
os Ministerios, Tribunal do Contas, Timsouro,
extinctos, flscaes do Bancos, Côrte de Ap-
pollação e Inspoctoria Geral do Obras Pu-
blicas.

—
Directoria de Meteorologia

—Serviço Meteoro/ogico Nacional — Secção
Urbana—Resumo das observações correspon-
lentes ao dia 30 de outubro de 1903:

santa Clama da Misericordia
-O movimento do Hospital da Santa Cates

Ia Misericordia, dos Hospicios de Nossa Se-
aboca da Saude, de S. João Baptista, de Nossa
Senhora do Soccorrd e de Nossa Senhora das
Dores em Cascadura foi, no dia 26 do cor-
rente, o seguinte:

o
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O movimento da sala do banco e dos con-
saltorios publioas foi, no mesmo dia, de 779
cionsultautes, para os quaes se aviaram 899
receitas.

Fizeram-se 26 extracções de dentes,
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„MI

-- NO dia 27:
*----41--t=—

•	 •
•

m

Z
o

t.")

•C`

mn-•

o

l•
me

o

•nnn••n••••ador

•
Existiam. 	 • 849 660 1.509
Çrrtraram 	 38 23 61
Sahiram..	 ...... 29 12 41
Falloceram 	 3
ExIstem 	 856 670 1.526
deur

movimento da sala do banco e dos coa-
.sultorios publicos NI, no mesmo dia, de 652
consultautes, para/os muros se avia,raar 721
receitas.

Fizeram-se 28extracc5as do dentes.
tais•

Obituario — Sepultaram-se no .p.1
21 do Corronto 35 pessoas, sendo:

• •Nacionaes., 	 	

▪ 	

31
Estranget'oa 	 	 4

• :15
,1),, sexo masculino 	  23
Do sexo feminino--- -----• 12

35
Maiores do 12 anos 	  19
Menores de 12 anuos..	 16

'
35

Indigentes.. 	
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RENDAS PUBLICAS . .
A.LVANDIzGA Do RIO V JANICIat,

Ronda dos dias 1 a 30 de ou-
6;041:74.4$251tubro de 1903 	

Idear do dia 31:
Em papel 	  138:4 n 939-13
En ouro 	  47:0933932	 185:553475

111* *.	 6.227:2983138

m Égual pario,10 de 1902... • 6.'.'49.48941:132

RECEBEDORIA DO R11 .0 DE JANEIRO

Resida do dia de 31 ouGubro de 1913 a

Interior. 	
COn8=0:	 es 

46:3:8374C

Fomo 	 	 3:24 is soo
Bebidas 	
	

I :845$0••
Phoophoros.... 	 10:000$0r
CaSçado 	
	

2:501300o
Perfumarias 	
	

68300()
Especialidades

pharmaceu-
4823003

Zonsorvas	'	 250$OOQ.•	 ••

Cartas de jogar	 36300
Cliapéus	 1:3013000
Bengalas 	
	

153000
Registro., 	
	

6%000

-slxtraordinaria. 	
Deposito 	
senda com applicação

'meia! 	
Total 	

Renda dos dias 1 a 30 de
outubro de 1903 	  	 . 1.706A29$135

E a igughpeciode dt 140
Total 	

?", •1.803:1013705
1.783:9713719

• •	 —
1,rono para menos 	 	 • • 12:124497

o
o
0

gxistiam.. 	
Entraram 	
Sahira.m 	
Falloceram 	
Slxistem 	

•
•

19:8023900

9:034429
• 1393600

2:2901:63
—

77:6423474



•1	 EDITAES E AVISOS510,31floago do Rio do Janeiro -
• a

nUntrimento do Mie: de otubro 01903

?o"stimo: •
. Em estahapilhas:
Stbre• ramo ......

bebida 	
sal (sendo em no-
tai 109:973$850)
calcado 	

pdfumarias....
especialidades

pharmaceu
ticas 	

vingre 	
codaervas 	
cartas de jogar
chaltéos 	
bengalas 	

•• tecidos 	
Rendá.extraordiv,aris b:

	

MonVepio dos sunpregado's 	
/ndernitiZaÇdeS •• •

24:068$695
13:120$080

110:153$850
1:107$850

375$00
6:544$000

9:4041080
785 790

17:590 375
36$000

1:764$300
,,	 454$300
111i-:427$780

:1i W

• 0 e7:	 Domingo	 01 7icaAr.

uro

1.068:165$281
• 

Papel

4.010:70... 915
56:38942

Total
Ministerio da justiça e Ne-

gocio% Interiores-
33:255.334 FORNECIMENTO A TODAS AS REPARTIOES sun-

117:962$495 5.287:155$570 ORDINADAS

De ordem de S. Ex. o Sr. Ministro favo
8:140 000
4:405t895• 87$800 12:614$696

publico que, no dia 30 de novembro futuro,
serão recebidas nesta directoria propostas
para o fornecimento, durante o primeiro
semestre de 1904, dos artigos constantes dos

5:235$121 5:235$121 seguintes grupos:
Grupo 10

•
276$020

13:520$000
Carvão do pedra de New-Castle e do Car-

da; preço por tonelada.•
2:771170 Grupo 20

l22000 Lenha; preço por talha.
5:312$147
8:639$445 30:640$782 Grupo 3°

Farinha de trigo; preço por barrica.
Grupo 4°

Café em grão e moldo; preço por kilo-
gramma•

Grupo 50
Leite fresco; preço par litro.

Grupo 6°
Forragens—alfafa, tardio, fubá. grosso e

milho; preço por kilogramma.
Grupo 78

Assucar branco, mascavo e branco grosso;
preço por kilogramma,

Grupo 80

•
igInportação :	 •

Iirtiw d‘importação para consumo.';
1 ..';pedientp Jos generos livres 	
Dl( in das Ca,pata,zias 	
Atinazenagerai. 	

• Ehtrada, sabida e gstadia de navios:
Impostas/e pj,taróes 	 •

14 Imposta dadiSca. 	
Addiolonaes:	 •	 •

10 0/(; sobre o expridiente doe generosa
livres	

Interior :	 •
Renda d Imprensai Nacional e Diario

..... „ 	 A	

Dita do'LaVorg,torio Naclonal 	
Dita daAAssistencia a. Aliesnahos 	
Isnosto 'do selio 	 • . 	
k y . ;;••••à¡sobre vencimentos..  •1 •
Taita,:o estatistica . 	  • .... • • •

Renda Com applieação
especial:

Para Mudo' de res-
gate do papel-ntoeda:

• Rendas.ev.ontuaeu-
Multa-§ de expedien.ta , •

. por infracção do re-
gulantnto

Renda da tyrinraphia
e do Boletim , da Al-

	

famiega.:.., 	
*Expediente te p	 das

arremataçãe s para
• COUSUE• 	

Marcaeító dera nimass 	
zwes,.	 •	 '',rwra fundo ;aso garan-:	 tia:*	 •	 ,
Quota 4e 5 9/0, ouro,, so-

bre o, direita $ de m-
ra &a-

	

sam? . 	
Obras do pt Rto :

Imposto de 1:5.,°/., ouro,
sio'sre o Tal a' da im-

	

portac:M 	

Diversoá.... „ 	
*Deposito: 4:

Contribuk Lão para a,
Santa C.a. e Laza-
ros:	 ••	 •

importação	 „ 	 	 24:424$141
Idem pa.ra a Santa

Casa:
Despacho caa	 10: %MOO

301:832$100	 301:832$1.00

1:961$226
64266 .	 2:024$492

10:828$524
	

10:328$524

	

267:216$320 	 	 267:216$320

	

232:109$359 	 232:109$359
1.580:737$859 4.568:919$205 6.149:657$064

386$000	 31:982$405

• •	 35:105$941

Aves e ovos; preço por unidade e duzia.
Grupo 90

Pão fresco, biscoutos; bolachas e roscas sio
Barão; preço por kilogramma.

Grupo 10°

neiro; preço por kilogramma.
Carne fresca, de VOAM, de porco o de car-

Grupo 11*

Objectas de expediente. As propostas de-
verão acompanhar amostras de todos os ar-
tigos constantes da relação.

grupo 120
Generos alitnenticios e outros artigos;

preços conforme a relação.
Grupo 130

Drogas, productos chimicos o preparada
pharmaceuticos; preços conforme a • relação.

Grupo 14.

Material cirurgico ; preço conformo a re,
laço.

Grupo 15°

Utensis e vasilhame ; preço . conforme a
relação.

Tolos os artigos devem ser do primeira
qualidade, e só . erão aeceitas as propot•taa
feitas especialmente para cada grupo, nas
listas impressas que a directoria fornece aos
concurrentos, os quaes deverão trazol-as em
enveloppes fechalos e com a indicação do
grupo escripta exteriormente.

As propostas deverã,o ser feitas em.diw,
vias, em tinta preta, sendo sóinent,
estampilhada e ambas datadas e assig.' •••
sendo nellas especitlaados, sem accresc...,"
entrelinhas, emendas, rasuras ou resalVas,
em algarismos e por extenso, os preços de
cada um dos artigos.

Os proponontos deverão apresentar do-
cumentos com que provem estar quites com
o Thesouro Faderal o Fazenda Municipal,
quanto ao pagamanto do imposto de alvarás
de licença pay& o exerci% d.o negocio, pro-
fissão ou industria.

10:51(4164
•

85V.40

189$620
57$500

•• •

• Idena. para, a Inten-..• deocia:
Importaçã,o,,, .,..........•	 , .. F. : .......	 9:195$564	 79:889$910

Total.........• •..	
• _,..._-----...--,.- 	

• ...........,.................... 	 1.581:123$R59	 -4.648:203$115	 6.229:326$974

•.	 •Eu 'paro—. ... 	 	 1.581:123$859, 
EM: isalPek.... . ,t.... 	 4.848:203$115

Total gf oal 	 	 8.229:328$974
Segunda solieito q i a. -,..+.1,... ;11 IOAQ — n ethafft. folie Peixoto da Fonseca Guimaries:
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Cada proponante depositará préviamente
no Tliiiro Vi k dorki I, inoiVan 7 Ij Lmer-
didit por esta repat . tioau, a qual t..f aia sa-
rnento ata a vespera, do dia do recabimento
e abertura das propostas, a quantia de 500$,
para garantia de cada proposta.

Para cada grupo será lavrado opportima-
monte na Secretaria do Estado um contracto,
obrigando-se então os contractantes ao de-
posito de 500$ a 1:000$, para garantia do
contracto, conformo a importancia, do forne-
cimento.

As propostas soro recebidas o abertas
deanto dos coneurrentes, au meio-dia de 30
do novembro futuro.

Fica entendido que o proponente proferido
para o fornecimento do qualquer grupo, re-
cusando-se a assignar o contracto dentro do
prazo de cinco dias, a contar da data do
edital do chamada que por esta directoria.
for publicado, perderá o direito à caução.
Directoria do Contabilidade, 31 do outubro
do 1903.-0 director gorai, Josd Carlos de
Souza Bord.Mi.

Escola Polytechnica

Do ordem do Sr. Dr. José de Saldanha da
Gama, director da Escola, faço publico, para
conhecimento dos interessados, que, de ae-
conto com as disposições do decreto n. 4.988,
do 5 do outubro deste anno, achar-se-ha
aberta nesta Secretaria a inscripção para os
exames das diversas cadeiras e aulas dos
cursos desta escola, de 31 do outubro a 14 do
novembro proximo, devendo os requeri-
mentos para osso fim sor entregues na Se-
cretaria até o dia 10 do referido mez do no-
vembro.

Os candidatos a exame deverão juntar aos
requerimentos documentos de haverem pago
a taxa de 50$000.

O prazo para recebimento do requeri-
mentos é improrogavel.

Secretaria da Escola Polytechnica, 17 de
outubro de 1903.— Souza Ferreira.	 (•

Ex.tornato 10 Gymnasio Na-
cionK1

EXAMES DE PREPARATORIOS

Terça-feira, 3 do novembro, á 1 1/2 hora
da tardo, s. krãa chamados neste externato os
seguintes candidatos:

Latim (Curso de direito)

1 Thomé Monteiro de Andrado.
2 Julio Ribeiro do Castro.
3 Carlos Cupertino do Amaral.
4 Diniz do Valia.
5 Sylvio Rangel chi Castro.

Octacillo Augusto da Silva.
7 João d'Avilit Goulart.
8 João Bollo do Mello e Cunha.
9 Enéas Rodrigues Coelho.

10 Joaquim José Bernardas Sobrinho.
11 •osino de Araujo Medeiros.
12 Antonio Pereira Braga.

Dia 4:

RELAÇÃO DOS CANDIDATOS INSCRIPTOS PARA
OS L::;_.;:;J: •	 •

(Pu; .so de Direito)

Portnamez

1 Joaquim de Oliveira Bailo.
2 Roberto Eduardo Rudge.
3 Palmyro Paes do Barros.
4 Feliciano Alves de Arruda.
5 Joaquim Paes do Barros.
6 Aristides Securrlino de Lemos.
7 Alcides Rudrigues. 	 •
8 Hyppolito de Vasconcellos Pedern Aras.
9 Luiz do Va,sconcellos Pederneiras.
O Waldomiro
1 Alvaro Corrêa Bastos Jutior.
2 Jonathas Archa,njo da Silveira Serrano,'
3 Sebastião Tostes de Altatrenga.
4 Manoel Joaqu.rn de Carvalho Junior.
5 Edgard Baptista do Figueirikdo.
6 Pery Vitlentim.
7 Pedro Custa Rego.
8 Manoel Rubossi de Faria.
9 Victor Freitas.

20 Romeu Balster do Mendonça.
21 Armando Ferreira Cardoso do Sonsa.
22 Luiz Jo é Parreira Gedeão Junior.
23 Carlos Manoel de Oliveira.
24 Jos5 Zenha Machado.
25 Francisco Augusto Chaves Faria.
26 Isilro Parairs. da Silva.
27 Eilgard M tria do Lacerda.
28 Manoel Jalles.
29 JOSé Bonif Leio Godfroy Laornil.
30 Augusto Belisario Nunes Machado.
31 Aristiles Hemeterio dos Santos.
32 Manoel Airosa.
33 Zadok Pastor.
34 Gabriel Pereira da Silva.
35 Alfimdo do Souza Pinto.
30 Pe-gentino Poeira Guimarães.
37 Francisco Roberto Martins Silva.
38 Rodolpho Fartum' ks do Macedo.
39 Torquato de Araujo Silva.
40 Theuphilo Corrêa Bandeira de Mello.
41 Annibal da Silva Torres.
42 Raul Martins Delgado Moita.
43 Mario Silva.
44 Edgard Sá Andrade Figueira.
45 Angelo Bonevenuto.
46 Paulo Mattos Rudge.
47 Danton da Silva Jardim.
48 Aditar/tal da Rocha, Mello.
49 Manoel Pinto Rangel o Silva.
50 Luiz Andraalio do Souza. Lobo.
51 José Silva.
52 Leonel Vaz Tinoco.
53 Lourival de Guinas'.
54 Alvaro Teixeira.
55 Luiz de Drummond.
56 Sylvio da Fontoura Rangel.
57 Jorge Franco de Toledo Dodsworth.
58 Mario do Olivaira e Silva.
59 Misa,e1 Ferreira Santos.
60 Dagoborto Senra, de Oliveira.

Francos

1 Joaquim de Oliveira Bailo.
2 Roberto Eduardo Itudge.
3 Luiz do Vasconcellos Poderneira,s.
4 Hyppolito do Vasconcellos Pederneiras.
5 Alc i des Rodrigues.
6 Aristides Secundino de Lemos,
7 Joaquim Paes de Barros.
8 Luiz Muniz França.
9 Eurico Sampaio.

10 Alvaro Correa Bastos Junior.
11 \Valdemiro Liboralli.
12 Edgard Baptista de Figueirado.
13 Joanna Archa,njo da Silveira Serrano.
14 Sergio Tullio Pereira do Lago.
15 Pedro Dalfino Ferreira Junior.
16 Paulo Bueno de Macedo Soares.
17 Manoel Ruhessi de Faria.
18 Satyro Ernesto de Rezende.

19 João Man PI Qprria da Silva.
1,(1::t	 1.-rM ; 1,/. • (;. 1	 átniori

21 Rokuoutj3,tisr,er	 Mgridonça,.
2.2 Podo Pauli!) Rodrigues Caldas.
23 Vjor Freitaa,
24aCarlos Manoel tio Oliveira.

Macarino Garcia fio Frigias!
26 JosonhzL Mad}ado.	 •
27 Olavo Tostes.
2s Lei.aloldo dia Can lata Lima.
29 Mtuel Pinto Teixeira. Lopes. •
30 Edgard Maria •de Lacerda.
'Ai Armando Ciassiuma, Paranho.s.
32 José Minto airosa, Junior.
33 Aristides Hometextb dos Santos.

Zadok Pastor.
35 Joaquim Pedro Salgada
:lia Francisco Roberto Mo: ,,ro
:17 Aurelio Pereira•da. Sil .
al; Luiz da Silva,'Alvos..

Danton da Silva Jardim.
40 Annibal tta Silva Torres.
41 Augosto iSilPlisario Nunes Machado.,
42 atinei' da Silva Pinto Natio.
43 litigo Ribeiro Carneiro.
44 Segismundo "traia o.lnurinho.
45 Alexandre 'volantim Magalhães.
46 Abilio Barato de Oliveira. • •
47 Luii Andrade de Souza Lobo.
48 Leonel Vaz Tinoco. 	 •
49 Manoel Joaquim de Carvalho Junior.
50 Froderico Franlçlin da Silva.
51 Mario do Oliveira o Silva.
52 Jorge Franco do Toledo Dodsvorth.
53 Benjami • (-7olucci.
54 Sylyio da Fontoura Rangel.
55 Lourival de Guillobel.
aU Francisco Gonç aves do Mag&hãos.
57 Manoel Fornira do Bragança.
58 Dagoberto Senra de Oliveira,.
59 Jaymo do Araujo.
60 Mignol do Oliveira Monteir4).
01 Antonio Rodrigues da Costa Carvalho.

Inglez
I Roberto Eduardo Rudgi...;.
2 Luta Corto Real do Assumpeão'.
3 Luiz do Vasconcellos Pederhoirzts.
4 Hyppolito de Vasconcollos Pederneiras.
5 Aguda da Rocha Miranda.
6 Itaphael Senshurg do Lemos.
7 LuiZ de SODV.L V,aZ.	 • •
8 Durval P.-veLgu d•••Medoiros.
9 Joaquim Nuwes Tassara.

10 Alatico de Freitas.
11 Man" Rube,ssi de Faria..
12 Waldernar Menezes do Oliveira.
13 Ary Coelho Barbosa.
14 Pedro Paula RodriguesCalda,s.
15 Bellarrnino Felice Tati.
16 Alvaro Mesquita Barros.
17 Leopoldo da fatina,ra Limr
18 Domingos Ferreira ', pinada, Junior:4
19 Joatluim Ferreira do a4s.
20 José Forroira de Salles.

	

21 Luiz Gonzaga Soares Dutra.	 .
22 Aurelio Machado 'l Portella de Figuoi-
rodo.• ale•

23 Raymundo Ca,ndido de MArgullao Lobo.
24 Alba,no do Almeida Cordearo.
25 Josino de Souza Modeires.
26 António Pereira Braga.
27 Almorindo Atronso Ferreira.
28 Antonio Peixoto Leito.
29 Edgard Poreira da Silva:
:to Aurelio Pereira da Silva.
31 Alvaro Sergio Pacca. •
32 Annibill da Silva Torres.•
33 José Gonçalves 4e Ainor,ánf
34 Joaquim Candido de Couvéa.
35 Lauzielino Ramos.
36 Paulo Mattos Rudge.
37 Alexandre Valentim do Magalhães.
38 Alvaro da Silva Vieira.
39 Amimsto Santos.
40 Alfredo Maigre da Gama.
41 Benapain Colunai..
42 Jovianoo Pirip de Olivèréa...
43 Francisco do Paula Chaves. ,lunjor.

Inglez (Curso de direito)

1 Roberto Eduardo Rudge.
2 Luiz Corto Real do Assumpção.
3 Luiz de Va,scon kollos Pederneiras.
4 Hyppoli to de Vasconcellos Pederneiras.
5 Aquila da Rocha Miranda.
6 Rapha,e1 Sensbura. do Lemos.
7 Luiz de Souza Vaz.
8 Durval Partira de Medeiros.
9 Joaquim Nunes Tassara.
O Alarico de Freitas.
!. Manoel Rubessi do Faria.

Waldemar Itlenezo.1 do Oliveira.
Secretaria do Externato do Gymnasio Na-

cional, 31 de outubro do 1903.— Paulo Tava-
res, secretario.

•

a



__Binitome do St:. Ministro, • i .'s:ço nuitiço
que, - 'Estado,  se acha
aberta até o dia 7 de novembro prefriffi r , a
inseripção para o concurso a um de
amanuense da mesma Secretaria: .1e" "

a-o 3 tr- •	 sffectuará de acra .	 eom

•
•pproyadus paio	 :reto nu-

•• e.'17 de janeiro de.íf S5. .r •	 .	 Y . '.èe concurso vers: , sobre as
w.;.4	 Matarias: '	 't	 -	 qt 1:4

entialigraphia;	 • a-,.1 •
'Liavas portueueia., francesa o inglesa,

devendo o candidato traduzir as duas ulti-
mas linguas o tater, pelo monos, a seguida;

Noções do Historia do Brasil e geographia
geral;

Arithinetica até p:oporções, inclusiva-
mente.

Os eoneurrentas poderão ser examinados
na Lingua alterna', si a isso quizerem pres.
tar-se, o que ihea dará preferencia para a
nomeação.

OS pretend.ontaa iíístruirão os seus roque-
rimentes com dpeamentas que provem a
idade de 18 annos, pelo mênos, e bem proce-
dimento,. podendo juntar ,quaesquer 'outros
relativos da suas' habilicaçoas o serviças.

Secretaria do Estado das Ralaçõas Exte-
riores, 23 do outubro da 1903.—O director-
geral, J. T. do Amaral.	 '	 • (.

1

 Secretaria de lEsitado dars;álte-
. laçõe* Ex.teriores .

comuns°

1 . •	 nonaingo	 DMRIO OFFICIAL	 aroverabro	 1903

44	 de Villem4 inkral.
45 .	 'Vieira da „ita. •
4t:	 .. eto • . 4110 ReN,	 1
47 r.,o tetrii. Jansen.
48 e!!	 Lopes Ribeiro.:

	

"	 • ' Latim-
/ Theme 'ar/alheiro de Aodratie..

Jui; o Olheiro do Castro.
Ca ales ( s e eortitio do Amarat
r . 'riz dr. , alie. •	 •

	

n 	 14z401 do Castfo.
'	 cetee Augusto da*Silva,.

João	 A: ,la Goulart. •
1.-1 ' i. tse:10 de . Molg e Cunha'.

• Leeele isodriguea Cealho.
lu J oaki 1111/. "ofie Berna.rdes Sobrinho.
11 Josino do ArálUjo Medeiros.
12 Antonio. Peraira Braga.
13 Antonio Peixetotei te.
14 Adelmor Bernardas Cardaso.,,
15 Amorico Salguairo Autrate,
16 rvaro Sergio Panca.	 •
17 Ofanoel dá Paula Alvarenga.
.18 Flavio da Silveira. 	 •
19 José Gonçal te lemorien.
20 Dento .Esedvez Ocerinjáuregui.
21 Sfarie aras da Silv.: •
22 Carlos Erasmo•Noroalia. dos Santos.
23 Jorge Emiti() 15yott;Fonmsnelle.
•4 José Amaria° Pinto da Silva.
25 Antonio Arda e Mourinho.
26 Raul Vegtielin de Abreu.
27 Carlos da Costa Fernandes.
28 Carias Frederico da Silva.
29 Virgillo de Oliveira Castilhe. •
30 Antonio Itã ) Rangel de Vaaconcellos.
31 JoaquireNunes Tassara.
:32 Frederico da Silva Pereira..
33 Antonio da Silva Carvalho.
34 Cypriano do Laias e•Silva. •

".35 C4enitro risto Lassam% Cunhai.
e,o; .Arando Pereira da, Costa.
37 Rica rdo,de Almeida Rego.
38 >Aio Verissimp Sauerbrorm Santos.

(Conlinita.)

Diretítoria• .Geral do Saud•3
• , publica

•
O diebetor'gèal dmaude Rublica, usando

da attribuige que liirs tosifotib. o art. 7n,
§ 10, do raguia.men to sanittria; approvado
pelo .decrete n? , 2.08, de 10 tioefavereiro
da 1897, pa,¡ subor que todas as embarcações
que sahirem deste porto com destino aos
demais da Republic a estão sujeitas, até
segunda ordena, 'Is needidaa de desinfecção
que estão sendo -praticadas liaste porto, sem

	

ziza que	 soro recebidas. 	 em nenhum
•• 11 •pae a esintéeção, o medico que a pre-

sidir daria: ao *carnmandante do navio 01‘.•
purgado um bilhete sanitario, deelarando as
medidas :executadas.

na As llteianeaeções só serão feitas epois de
terminado o eSxregamento do navio.

Os Srs. inaareasados deverão reqUisitar
aa animo eidos navios a está direetoria,
;Sita á. rua' Clapp n: 17, como prazo de 48
Lona de antecedencia, pelo menos.

Directoria Geral de Saude Publica, Rio
de Janeiro, 31 de outubro de 1903.-0 dire-
ctor gera', Gonçalves Crus.	 '	 (•

••

lastituter.Sa. pional de Musica,

De ordem do Sr. director, faço publico
que, nesta nua, fica suspensa, até ulterior
deliberação, a Juseripção ao concurso do
canto, para premio , de viagem aos paiaes
estrangeiros,: 	 •

Secretaria do 'Instituto Nacional 4n• Mu-
sica, 29 de outobrp (14..19)3, — O sonretario,
oblatar Tolentino da Costa. • •

•

ThemOuro Federal

CONCURSO DE SEGUNDA ENTRANCIA PARA
EmPRSO0S,DE.FAzszfDA.

Do ordotn da commisaão fiscaliz Am .a; faço
publico, nos termos do art. 70 do decreto
a. 1.651,' de 13 de janeiro de 1894, que,
tendo o Sr. Ministro da Fazenda, por por-
taria n. 184,de 9 do corrente mm, mandado
abrir concurso, besta Capital, para o provi-
mento de Legares de segunda entrancia das
repartições de Fazenda, concurso gim se
effectuara em uma das salas do edificio da
Imprensa Nacional, desta data fica mareado
o prazo de SIO dias para' a respectiva ia-
scripção.

Os Srs. candidatos 'deverão apresentar á
commissão • fiscalizadora cirtidão das notas
que tiveram no pauto de sua repartição e
attesta.do do competente chefe sobro a sua
aptidão para o serviço publico. •

As materiaas do concurso são: legislação de
fazenda e prática:do repartição. 	 -

O exame se fará do accoJdo com as dispo-
siçõss applicavois da circular n. 40,de 28.4o
junhoaie 1890. e quoskionario publicado Paio
Thesouro Federal a ,2 de setembro do mesmo.	 .	 • ,1anno,	 ,

As petições convenientemente d's imen-
t,alaa na forma. acima deverão ser e ...re
dentro do prazo marcado, ao abaixo a.asigna-
do, na Dipdotoria do Contencioso do Tliesouro
Federal.

Rio de Janeiro, 10 do outubro de 1903e—O
secretario, Josd Carlos Pereira de Aseliedo.

Directori4,x Geral das Rendas
Public s. do TheNouro Fe-
deral

9uiNTA DA noa VISTA

Por esta directoria são convidados .os pra-
prietarius de casas e untais bernfeitorias
existentas em terrenas nacionaes da Quinta
da Bo Vista. cinja poaee ainda 4..) S3 ache
legalizala por p Lrte dos ditos propriemios,
u, vir no prazo do 60 dias, a contar da444 do presente edital, por intermedio da

sumrintendencia da mesma -quinta, pedir os; .
referidos terrouos por a to •amen toa, faiando
acompat; har os seus reauerimentoa das plan-
tas dos mesmos terrenos o de documentos
que provem o direito de propriedade sobre
as,bomfeitorias . nanes .existektee,
do-se as penas da lei contrag o oecupante que
não attender ao chamado do presente edital.

Rio de Janeiro, 30 de outubro de • 1903.—
Luiz11. Cavalcanti de Albuquerque, director.

-
QUINTA pà BUA. VISTA

Caneurrencia aberta para o arrendamento ' de
duas pedreiras existentes na mesma Quinta
sob as condições abaixo mencionadas -

Por esta directoria se declara que se acha
aberta a concurrencia acima referida, du-
rante o prazo de 30 dias, a contar da pre-
sente data, sob o preço basico de 1:000$ an-
nualmente, paro por trimestre vencida até
o dia 10 do mez seguinte ao em que se ven-
cer o trimestre, sob pena de despejo e co-
brança executiva.

O prazo do contracto será de dons a cinco
annos.

03 Srs. proponentes deverão garantir as
suas propostas com 200$; e o proponente
preferido pagará a titulo de jota a quantia
de 1:000$, sendo metade, inclusive aquella
caução, no acto da assignatura do contracto,
e a outra metade. 60 dias após. O contra-
ctante depositará ainda, para garantir o pa-
gamento da renda annual, a quantia corre-
spondente a um trimestre.

Rio de Janeiro, 510 de outubro de 1903.
LUÍS l?. Cavalcanti de Albuquerque, director.

Recebedoria do Rio
de Janeiro

De ordem do Sr. Dr. director interino,
faço publico, para 'conhecimento dos inte-
ressados, que, de aceordo com o art. 9 • do
regulamento aunei° ao decreto n. 2.792, de
11 de janeiro de 1898. esta repartição esta
procedendo ao recebimento das declarações
dos contribuintes do imposto de industrias
o pruti4sZies, para a confecção do respectivo
lançamento relativo ao anuo profira° vin-
douro, devendo os interessados apresentar
as suas collectas até 31 do dezembro' do cor-
rente anno, sob pena .de multa do valor
igual á quota de um semestre do imposto,
não excedendo de 200$000.

Outrosim,' declaro que, no caso de ter
havido. com . relação aos callectandos, mu-
dança do local em que soja a industria Oti
profissão exercida, ou transforencia de firma,
deverão os mesmos mencionar na, collec,ta
•assa circumstancia, que será comprovada
com os deaemeatou nocessarlos, que jun-
•tarão á respectiva coitada, onde devem
mencionar lambem o primitivo local do onde
se tiverem mudado.

Recebedoria; 2 do outubro de 1903. —

• •'Faceei:HW orla da Capitai..
Federal

Do ordem do Sr. Dr. director interino,
faço publico,.para conhseimento dos interes-
sados que, hada sido exonerado por porta-
ria de 27 do. corrente, do ergo de despa-
chante desta repartição, o Sai. Manoel José
Leite Mendes, einvidain-se asaintereaaados
para, no prazo de 90 dias, a If011tar 'da data.,
.da publIcIção deste edital, virem aproa mta,--*
quaesiner recla,mações que tiveeinn contra
mesmo ,espaohan •e, •

Regelle.:40a Bici de Janeiro, 23 de outu-
bro cio ooa. -.- O 80-director, Pereira da.
Crua. • • •

_ • •

9 sub-director, Pereira da Cruz



DOrnitlao 1

Imprensa Nacional
CONOURRENciA PARA o FORNECIMENTO

\ DE MATERIAL PARA 1901

De ordem do Sr. Dr. Director Geral, faço
publico que fica marcado o prazo de 15 dias,
a contar de, hoje, dentro do qual serão roce-
bida,s propostas para o fornecimento do ma-
terial e mais artigos necossorios ao consumo
deste estabolecimento, no proximo anno de
1904.

As propostas deverão sor apresentadas
sem emendas, nem rasuras. com o solto adhe-
sivo competentemento inutilizado, na fôrma
do Regulamento em vigor.

Os proponentes oxhibirão documento com-
proba,torio de haver sido satisfeito á, Fazenda
Nacional o imposto do industrias e profissiios
relativo ao ultimo semestre vencido, cri Mu
nicipalidasie o do alvarás de licença' para
.commerciarom.

Doverão, outrosim, fazer préviamonto no
Timone° Federal, mediante guia passaria
por esta secção o d :posito da quantia de
500$ para garantia da assignotur . do contra.
eto, a qual reverterá em favor dos c )fros pu-
blicos no caso de se recusarem a fazei-o no
prazo de 5 dias, contados do aviso que lhes
for expedido par esta sucção: e hem assim o
de 1:0003 para a da fiel execução das clau s, t las
do mesmo contracto, que torá de sor lavrado
na Directoria do Contencioso do Thesouro
Federal, pardendo o direito a essa caução
em hypothoso contraria, além da pena de
rescisão.

O material importai° directamento das
fabricas estrangeiras gosará do inscrição de
direitos, concedida polo Ministerio da Farm-
da, devendo as ficturas orig.naos do 4 f
bricantes apreseutados ser calculadas ao
cambio do dia, que será o da chegada do
vapor.

Os proponentes, cuias prol) stas forem ac-
coitas, são ' brigados a satisfazor, com toda
a, pontualidade, os pedidos do material que
tritnensalmente lhos forem feitos pela repar-
tição.

Aos mesmos é facultado examinar no es-
tabelecimento as varias amostras de p sind.
sondo-lhes nessa occasião fornecida una re-
lação impressa do material do maior con-
sumo.

'Si a amostra do material importado não
estiver de a,ccorlo com a existia .9 no esta-
belecimento, não poderá se' autorizado o
respectivo despacho, podendo os proponentes
acceitos fazei-o por sua conta.

ido condições preforenciaes para acneita-
tão das propostas a bcit qualidade do in ,te

-Osialo o proç 1 mais vant ijoso e a Mon idade
dos proponentes.

Secção Coatral da Imperstsisal ,Na,cional, 31
de outubr riu 19o3, —	 intorino,
Praneise , (',, indo Eoeerenciano.	 (.

Caixa do AmortizaOlo

Por esta repartição se faz publico que,
"or despacho da junta administrativa de 22

corrente, roi prorogado até 30 do no-
vembro doste a,nno o prazo para o recolhi-
mento. sem desconto, de notas do Governo
o bilhetes da emisião bancaria em sua
totalidade, o que passou a cargo do Governo,
ex-vi do decreto n. 2.406, de 16 de dezembro
de 1896, a saber:

-Notas do Governo:
500$ da 6 1. , 200$, 1003 e 50$ da 74 , 200$ e

20$ da 88, estampa.
Bilhetes dos Bane .S:
Credito Popular do Brazil, Emissor do

Norte. Estados Unidos do Brazio Emissor da
BabiaL. Banco da Bahia, Emissor de Pernam-
buco. Ea2 is$Or do Sul, União do S. Paulo,

Nacional do Brazil, Banco d.) Brazil nova
emi são, Republica d s Estados Unidos do
Bray ! Republica do' 13razil.

As notas do Governo ora em substituigão,
e todos os bilhetes boncarioe qu não
tivorem sido apresentados ao troco nesta
Caixa ou nas reparticões federaes no , Esta-
dos, até ao fim do alludido prazo, inc.r t-erão
em desconto, na forma das disposios em
Vir

(	 s . do Amortização, 24 do setembro de
19	 1131 actor, Manoel Alves da Silva, (,

Do oi.	 do Sr. inspector .
tendo se	 'aviado o titulo

-da noticio to. divida publica. oniè.
rai, do valor nominal de 1:0003. jo 	 torli
de 5 ./. (ant. e 6 "4) n. 130. 907 da '4a.
emitida cm 1E850 e pertencote a João Oco .
roso to Almeida e SilV.Wa.o sor exn :dido`novo
titulo si, dentro do prazo legal, não houvoP
reclamação em conte ,rio.•

Ca i xa do Amortizaçao, 26 de outubro do
1903.-0 40 escripturario, Emiti() da Silva
Guimarães.	 (•

De ordem do Sr inspector, faço publico
que, tendo se extraviado os tini os rota-
tivos ás sete a,policee da divida publica,
emprostimo	 valor nominal de
1:000,juro ama ti de 5 (ant.° 6 0/0) papel,
ns.127.034 a 127.037, emittidas em 1868,
14'3.237 a 143.239, ernittidos em 1869, todas
da 43 serio o pertencentes a Antonio Joa-
quim de Gary	Pesss olha, sarão expe-
des novos titules si , dentro do prozo
não houver reclamação em contrario.

Caixa de Arnortiz Leão. 26 de outubro de
19 , 13.-0 4 s) escr,pturario, Emilio da Silvo
Guintarties.	 (.

E'scola Naval
De ordem do Sr. contra-almirante director,

deve cornparcer, com urgoncia, a:esta escola
o guarda-marinha atuamo Alvaro Ba.scallos
da Cunha.

Escola Naval, 3) de outubro do 1903. —
Lecilio Augusto Pereira do Logo, secrotario.

(.

Escola Provaratorin
e de Tactica

Do ordem do S s . general`commorelanOe,
declaro achar-so aberta nova coocurrencia
para o fornecimento do 1 0 uniforme
ulumnos desta Escuta, a reotizor-s no dia
4 do riovernbrà p p.airno, ás 11 horas, do
accordo com as c ,ndiçiI :s do edital ou bl ie ).10
no Dierio 0/ficial. de 24 do set.unb :o findo.
tomando-so, porém. por [asa, o preço do coro
,traeto ultim tinento caltdmado coOn a E-cila
Militar di Brazil, e as, aniustras accettas em
ambos os estabele.shiOntos.

Secoetar;	 .lo outubro do 1903. —
2.3	 emi	 Jo: e seu Tavares, sub-secretario.

ILatboratorio Cidade° Pitar-
macoutico Nlilitar

A commissão o compras Unte labora,torio
receberá, aoé o dia 4 de novornboo proximo,
para habilitação prévia, os requerimantos
dos pretandontes ri concurroncia publica,
que Se teria do encorar para o fornecimont)
do drogas e mais proln O-ais nacionaros, no-
cOestietos a) mesmo laboratorto, riu 1 se-
mosto.) de 1004.

Os rei :uniu : ritos deve ri s	 instru.oLs
com os rl-so i imotos lu() urovenu:

:,Ver pago, (Si il;) negstosia :te ova :o/o.
eido, os i epostos do c tsa, e m n ;rolai, reta
tivos ao ultimo someetre voncida; ser nogO-
ciante matriculado. Em lugar desta prova,

a,s firmas soe Les apres3ntarã mui c . ntra-
c , os ou as r. 'poctivas ceRidõos extr.tht,1 is
dos livros doirrrift, da Jiin'oo, Gondinar-
cs.3.1.	 •	 .

Será foklkela uia. para o depisito de
"(3::0.;;I na. Direer,eto Coral de eoritalulida:10 da; i10la 

•
e,

.00mmissão de Compras do, Laboratorir,
ninai so Pharmac(isutico Militar, 30 de ente-
sb,scr	 i0o edteail 903.--Jos( A

	

'oton .'o dc	 Viforon,o 
cominisião.	 (.• • 1• _____ •

rastrada cle•Vettro Centr

▪

 al do
• 1-Srazil

ruNcuRRE.NCIA. PAIA. gRRENDAATENTo no COM-
• PARTIMENTO NA EsTAçÃo cENTEAr, DESTI-

NADO Ao EsTABELEcimENT0 irE eia • RoTE-
,, Qui REsTArRANTE

De ordem da dii•ectoria. fiiço publico que,
sáQ 12 horas do 41:L3 do•proxi,no .rnoz de no-
ve,rnbro, n aosta. secretaria,. serão recebidas
peop ist sis parj artend mento d comparti-
mento .n g. Estaçã Central, destinamti ao
estabelecimento do um botequim restaiirance.
de aiejrdr com as bases para o coa tra4o,
,iinaosição dos ip toress .ole nesta sec..otaria,
para s.:rem ejaini nadas. 	 • s'	 . •

A concurrencia yors trá sobre te; pree.o
arren lamento •Ios gerieros de que trata a

sondição Ga las blseS e sobeo a idoneidade
do proponente o do lia ior.

Os concurron tr deverão comparecer nesta
50creiaria, no dia e hora acima indicados,
com as propostas foch elas, devi Ia manto sol-
tadas, datad ts. assignadas, cita indicação do
11as residoncias, ir-frija:tudo tamboril qual o

fiador que oifere som para a execução do
coa .racto, e d.:verão exhibir, em separado,
no acto da ent.a-ora da proposta, o recibo da,
caução de 2:000$. p .ovi mente feita na the-
souraria desta est ss.da, para garantir a as-
signatura do contrar. o. 	 •

Se :reta ria da ifnswa la, do Foro cantei' do
Brazil, 3 de agosto 'do 1903. —.0 secretario,
Manuel P'ernandes figueira.

CONCURRF:NCIA PARA O SERVIÇO DE Tam.f.oA. E
ENTREGA DE BAGAGENS E 31IXWADORIAS, NA
Cl DADE DO RIO DE JANElt1.0.

D ordem da direetoria, faço publico que
fica transferido para o dia.. 4 do .kwoxi ityia :z
d dezernbo, zie.n • horas, ri, cOl'ic:troeocia
pra o servi . o•n, declara i°, truniricioda,
prx edital d ri d, se tein5ro ii r.i• no. prove
1 se sntiritodas as demais cosidioCo:s do modo/il.-4

-se setaria da Estrada d ri• Ferro coo trti
Brami, 31 de outubro, de 1903.—o s..cr,uax
loa ,e1 p eroande FigHeiht.

Itepartição
•

•••	 ;.	 _;/'-grapaos
CONCURRENCIA PAR	 Ts,le•	 -

TERIAL QUE TENIIA »EPS E, Ft A DjUI RIE.1
A131/ti:ARI l'ADJ DURANTE O PROXI
cicio Dr. 19

s-
I. Material p:tra inta1açSr i rOw r i cas.
II. Forrageris a objoct iS diversos.

Ma loiras e inotordire;.

	

NL:vei-; c a :cossorios, ••• 	 . „
V. Objc.:ct, s para es wiotorio e )1):1,Ifi

para do(asili).
De ordem do Sr. director gera: ftoo piod,

co que, :IV, o dia 20 de rt.wei-den pe.pdrit
á 1 tiova da tarde, so l recebem propostas, n
s)or 'tarjo desta Nparti40, 1)11 .a. forne.1,:
monto, dur	 pl'ox,pi:P i r:	 rir 1
liS ri ttarLt 38 co isr 140:S ,I.Ls 1 I

thX1	 s iii	 ‘i nox	 •1. • ,
os pr . ,p	 ss.	 '

s A conaut. 'n . ia vi' .k •ti s..brc
po. : In Ias ,„ dos oetioos 3,1 ota	 . rrI t urus
arro)tra dos, Tio, não constando da coo,..o;
oxistento, contivoreru ossa declara oãfo

DIAMO ORFIC;AL
	

LIovembro — 1:03	 • b, •



49 ' `2,'	 Domingo 1
ir.'22.swerrre.

As prapasf ns •d avem s or 'cri otarad'is'
aa-

la N.-; na 4 , eanuira ulttli .5 e as ,ianad Is.
semkon • ralaa), rasu aa‘ ou qta,quer defeito
que possa ,)ccasio:iar dirimias. conter o preço
da unidada em moeda correntb, por•extenso
O algo,arismos, e sor corwenieutenaente
das o laarslas.

As proas deverão ser acompanhadas
de documentos provando estarem os propo-
nentes quites com a Fzo,,nda ltlunicipa I,
quanto to pagameq,to dq, imposto cfb ZkIVãrá,
de licença para o exararei') de negocio, pro-
fissão ou industria.

Não soro tomadas •)m corwideração :rs
propostas que de.sarern de satisfazer
qualquer dessas regras.

Para garantina assianatura do contracto,
nenhuma propoata será acceita sem pr•Ivia
caução da quantia de ii0OS na thesouraria
desta repartição.„ provarldo-se este deposita
com o respecf,jvo recibo, que deve acom-
panhar a proposta. 	 • •

.V,pa presença, dos intersades serão, as
11 horas da manhã do dia 21. as'propostas
alvrtas e devi .amente rubricadas, para ul-
terior comparaq .ao. .

O pr000no t pi'eforilo,*(ve se recusar a
awignaro o contrac,,o, perderá o direito á
resti Viça° da quntia caucionada, que,
nessa bypothesi., reverterá para a Fazend
Nacional.

A execução do contracto sorá, garantida
por um deposito.nzr importancia, de 10 ?/. do
valor p..oviivel dos forno iria altos.

As entregas serão elf. ,ettridas no Almo-
xarilado, livros de dospeza

capPal Federal, 31 de autabro de P.M.—
Eacti	 13rroso, vice airector.	 ( •

EDITAES

Tr.ibutkal Civil e Criminal
• CÂMARA COMMERCIAL

De pzthlica (»To da7 declarei 7a da rallencia
PCOO C ia ate E. Darb.).,za (h Ama», estabvle-
ri ) : n d ra, d eis Ourives a. a7

O Dr. Josa Lusiz de Bulhões Pedreira, juiz
da C tuatra. Caiu aorei .1 da Tribunal Civil e
Ciliniv	 etc.:

Faz saber aos que O .M.aRat '(?edital virem
cana a r womaiment de GeSrge Naglic. sue-
cessar de Ga a lie & Comp., ti )vida-
menta lustrai o. e depois das necessa,

fo , por sant mç i. dos'e j IiZa de-
trala a fa leiraa, do ma; icianto V. B ' Rios .

de Ara i¡), a itab , : eci lo ii rira dos Ourivas
n. 57. fixanlo o sair tornlo para os efTei _os
legaes do 2 ) da corrente inoz. Pelo pr.a3enta
aço palodea, a fallencia do referido nago-

, ztra co.a .,aap issaram-se este e 111;LiS
quatro d ignalet •or, que s..)rão publicados o
affixado's na ['Orna 1 lei. Dado e passado
nesta Cirp.t ti, )(15 30 de outubro de ita13.
eu, 1.'41nel:sai de 13061, de Alineid Cóiae

'Real, (.arcint-i,i , o subscrevi.— J:Jsá Lei;

•

• •	 Pretoria
O Dr. neer() Soabra. juiz da, Terceira

Prataria da Dista:kr° Federal, etc.:
Faa• sa12-)r, que a janta d 3 qualificação dos

cidadão .; aptos _para jurados o v gaus, orou-
' dando á revis:o do alistamento r desta pie-

tona, mandoi incluir e o oxclui r'as cidadãos
constan os ca	 abaixo.

Foram iria:M(1os
Abilio Alvares.
Antonio Ferreira Villas Boas.
Antonio Alves Cabral. -
Arthor Francisco (13 Paula- e Silva.
Antbnio da Silva FerrairaoDias,: o •.•	 •• • •.

Dk.A.P.M)

Amorico Rodaianas loonealvas.
Mama. Di.,,,,i.: iaaaa.
la )a ,i ii,iiiii S a .es de .1ssr5•
Custodio Mello Chipiff.
Cais Veiga Cabral.
Can ido Armelio

1
de Araujo.

Fimano Dias da Rocha.
Fran ;isco Vieira da Cruz.
Francisco ,issé Alves.
Francisco Xavier Paes Mello Bainli.
Guilherme Paiva.
Hortulano Pacheco.
João Constante Nogueira Fechado.
Leão'ltligtiel Ferreira.
Manoel Luiz Pompeu.
Ilanoal Rolriauas Pedreira.
Manoel Lopes de Carvalho.
Max Fleiuss.
NI•arcolino José da Silva Nunes.
Octaviano Augusto de Oliveira.
Pedro Rates da Fonseca.
Raul Deaclecian0 da Silva.
Sizenando Rodrigues Gonçalves. .
Theophilo Francisco Pereira.

Foram excluidos
Dr. Nicoláo Ramos Torres.
Dr. Henrique Teixeira Alves.
Damião Gonçalves de Magalhães.
Dr. João Antonio de Oliveira Maggioli.
.1o5.0 Luiz Vianna.
Alexandre Mendes dos Reis.
Amaro Una '..
Ernesto Machado Guimarães.
Eduardo Dias Fernandes.
Arthur Thiago Guimarães.
B. M. Pacheco.
Ar.hur Carlos Rocha..
Cvro do Barros Punentel. .
Fernando Tupper.
Francisco Antonio do Mendonça.
Oe .avio H. Vinelli.
Josa koctrigues Sampaio.
Manoel Caetano de Sant'Anna.
Antonio Gonçalves Machado.
José Luiz Pereira.
Joã, , Luiz Pereira.
Augusto Ferreira Vianna.
jesario Gonçalves da Silva.
Eduardo de Faria Pereira.
Dr. João Borges da Silveira maior.
Adindo afaime° (ira -).
AI ratai) Pinto Sampaio.
Autuei ) de Una Veri4simo.
Ilerealin , x Ural) Sampaio.
j.)aquan Pint ) Sampaio.
Manoel Francisco.
Pedro de Suma Verissimo.
Antonio J.) quim Pinto Ribiiro Junior.
Antonio Pinto.
Carlos de Oliveira Junior.
Domingos :e Silva Baraeto.
Ernosto Rayinundo.
Francisco Costa.
João Baptista. Ribeiro.
Antonio Ferreira da Fonseca.
Augusto Feraoir t Miranda.
Atue 'ice Pereira:
Candilo Augusto da Silva.
Banido Wanderley Brandão.
Dan el dos Passos Nlacodo.
Cassiano Gonçalves Barbosa.
Daniel da Silva.
Dorning ,s da Custa Fernandes.
Euripidas José Torres.
Elainanuel 1,acaile.
José For-eira Dias.
João Clinico Peraira Lima..
Julio Gonçalves.
Melehiades Bento Barros.
Jost Leio da. silva.
Leopoldo do Lima.
Manoel José de Azevedo Pachaeo.
Luiz Antonio de Sanna Fortes.
Nicollo Luiz do Lima.
Pedro Ribeiro.
()atavio Rodrigues de Carvalho.'
Nelson Campos.

Novembro,— 1903

Th podnro 1-,(,,,11(11'0 dos Santos.
:!a E, ;iieirJ-à-+ ,',eiva.

Iticaaio D

Merino Ferreira Mala.
Saturnino Alves de Moura.

E.para que chegue ao conhecimeato de todos,
mandei passar o presente edital, que será,
affixado no 'legar do costumo e publicado no
Dia-io ficando aos interessocos mar-
cado o piau° de oito dias, na V.rma, da lei,
atira de gira façam as suas reclamações.
Da lo e p , ssado nesta cidade do Rio de Ja-
neiro, aos l , , de outubro de 1903. E eu, José
Balduino de . Allm4uorque, escrivão, o sub-
screvi. — Ciem) Seabra.

--
Quarta. l'retoria

O Dr. Auto Barbosa Fortes, juiz da Quarta
Preteria do District° Federal, etc.:

Faz saber aos que o presente edital virem,
que a junta do qualificação dos cidadãos
aptos pua jurados e vog,aes desta Preteria,

, proce !eu á revisão do alistamento e mandou
incluie e excluir os cidadãos constantes da
relação abaixo:

Foram excluidos: Dr. João Caetano da
Silva Laxa. Ayres Luciano da Silva, Arthur
B. de ,drueida, Gonzaga, João Alves Rodei-
gues de Moura, Francisco Luiz da Gama
Rosa, Thamé Lins da Silva Ta,borda, Placida
Martins Chaves, Henrique Luiz Hack, Ho-
mulo .Libcrato Bittencourt, Carlos Fischer,
Antonio Gualberto Ferreira, Gabriel Diniz
Junqueira, Leopoldo da Fonseca. Cosmo Mar-
que- Poreira, José Francisco do Miranda o
José de Freitas Paiva.

Foram incluidas: Dr. Antonio Dias do
Barros, Dr. M .nool Mui-linho Nobre; Juvo-
nal Murtinlio Nobre, Dr. Joaquim Murtinho„ t'
José Einilia da Rocha, Raul Amaral, Alfredo
da Silveira Bulcão, José Balneio Caldas,
Claudio José F irreira, Felisberto de Almeida,
Dr. José de Mendonça Filho. Pedro de Oli-
vidra Santos, Fernando Brandão da Costa,
Adalberto Frederico Bancai:, Thornaz Au-
gusto (le Andrade. João Ephygenio Noves,
João Ferreira da Silva. José Jacintho do La-
cera, Francisco Antonio M . nozes da Silva
e Miguel Ferreira Bossa. E para que chegue
ao couliecimento de todos, mandei passar o
prestoire edital que será aflixado no lugar da
costume o publicado no D ano Offivial, mar-
cando o prazo de oito dias afim de que os in-
teressados façam as reclamaçõas que ti ver!'.
D ida e passado nesta cilada do Rio do Ja-
neiro, eia 2.) de outubro do 1003. Eu, Luiz de
Vasconcollos, escrovonto juramentado o es-
crevi. E eu. José L )pc); do Oliveira Araujo,
escrivão, o substrovi.—dato Fortes.

Quinta 1Pretoria

O Dr. José Maximiano Gomes de Paiva,
juiz sub-preto a em exercido na Quinta Pre-
toria do Distácto Federal.

Faço safra, a todos aquelles a quem interes-
sar possa e deste edital tiverem noticia que a.
junta de qualificação desta Quinta Protoria,
reunida no Palacio da Justiça, á praça da
Republica n. 12, onde funcciona a mesma,
Preteria, alistou jurados e VugaMS para oo
armo proxirno vindouro os cidadãos abaixo":
declarados, aos quaes concedo o praso da lei
para dentro dello reclamarem contra a sua
inclusão ou exclusão no alistamento.

Capital Fedara1,29 de outubro de 1903. Eu,
Manoel Joaquim da Silva Junior, escrivão, o
subscrOvi.—Josè Maximiano Gomes de Paiva.

Lista da qualificação tios cidadãos aptos
para o serviço de jurados o vogaes da Quinta
Pretoria. que toem de servir no anno
de 1904:

Capitão-tenente Gentil Augusto -do Paiva
Moira. •
Capitão Francisco Xavier Alencastro Araujo.

• •



CAPITULO I •

DO NUMERO DE IRMXOR QUE ly:.".•M
ME-A. E MkIs EMPREGAD/r•I . n,•n •••
EM SERVIÇO DA ORDEM

§ I° A m^sw,	 colem e n ein
Ordem reside a dispasiç	 eer
delia, e a crie e tela; 	 jf•'.

star religins abe tecia n'sit nig
não Conjuncta,.col I ;	 ..se do Key • • ,••

missa,rio, de um l'Imor, de ; d1( ..r)4	 i • '.• •

são : o Sub-Prior, saca' ,/arli), 'I' : 
Procurador Geral e Mostre 41(.3

doze Definidores, sendo o 1" Fecree,
pitsl. o 2 , Thesoureiro, o 3" i'r.
o 4" Cobra bar dos Foros, o 5' cole-
annuties da Ordem ; e do Vi a 0	 (e.;
Divino s deeen cotntudo a Meei j

• • ••	 •

. „
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De citaçao

CONTRAVENÇXO

O Dr. Alfonso Augusto da Costa Machado,
juiz da 8a Pratoria do Distrieto Federal

Faz saber que, por parta da just'ça pu-
blica, de acordo com a lei n. 623, de 28 de
outubro de 1899, ostão sondo processados
como incursos no art. 399 do Codieo Penal
os contraventores Caseiniro de Freitas Gui-
marães, o pelo art. 367. no processo o. 122,
Manoal Fran-isco Men les. E come não
tenha sido possivel cital-os pessoalmente,
por não serem enaontrados, nora delles
haver noticia, se faz a citação peto pre-
sente edital para, no prazo improrogavel
do 20 dias, Cillt3 correrão no cartorio da Ra
.PretOria..tt Praça da Republica n.10,requere-

ni as diligenciasque julgarem convenientes
[(ateso, deven lo eine .ual-as nas 48 horas
isecutivas, sob pena de julgamento á ro -
'ia. E, para, constar as ditos accusad0.3,
ndei passar o presente edital, que será
sado o publicado na forma e legar do
nine. Juizo da 8 • Preteria, em 30 do ou-
'O de 1903. Eu, João Ferroira Lopes
silves, escrivão, o subscrevi.— Alfonso
'sio da Costa Machado.

Dl Di1't1;;tVOCITAL
E reli, 1 de soe; :1.'aieleula

Camara Syndi cal dos Corre-
toros de Fundos Pu.bliros tia
capital Federal

CIMO ONFICIAt, DE CAMBIO E MO&
2.1STALLICA	 •

90 d/v
sobra Londres 	
	

12 d.
• Pariz . 	
	

$794
• Hamburgo	 $981
• Italia 	
iè Portugal 	
b Nova York 	

Libra esterlina em moeda
luro nacional em vales, por 1$000
epolices gerae de 5 cl., miwlas	 963$0710
Ditas geraes de 5 0/0 , 1:004000..	 974000
Oitas do Emprestimo Nacjonal

de 1895, port 	 	 984000
Ditas idem idem de 1895, nom 	 	 979$000
Ditas do Emprestiino Municipal

de 1896, pOrt 	  ....	 175000
Ditas idem idem de 1896, nom.. 	 178$0 •
•ht..8 inscripções de 3%. port..	 88200 1

Mim do Estado do laicas Genes,
de 1:001 4, 5 °/o. port 	 	 732000

oi ,as ia iIII Liem, de 1:000$, 5 0/.,
nona 	 	 733$100

Ditas de Esl, ido do Rio do Ja-
neiro, de 500$, 6 se,. nona.—	 304000

eitos idem idem. do 10 )$, 4 0/„,,
port. 	 	 52$250

muco U u lã o do cominarei°,
c/40 0/0 	 	 26 . 75'

oito da itepublica do Brazil 	 	 352
Comp. Viação Ferroa, 8 Lpucahy 	 	 '28$0o0
Dita Esteado, d3 Ferro e Minas

do S. Je,ronyino 	 	 195'1)10
Dita Sae e Novo fação 	 	 2ds MOO
eta Ferro•Carri1410 S.Christovã,o 	 132$000

Dita, Teci los Fabrica de Moias
e Victoria» 	 	 193$ 00

Dita Tecidos Petropolitana 	 	 214000
Dita de Tecidos Confiança Indus-

trial 	 	 240$000
Debs. da Comp. Ferro-Carril do

Jardim Bota,uico 	 	 222$000
Secretaria da Camara Syndical, 31 de outie

bro do 1903.— José Claudio da Silva, 83,13(1100.

José Claudio da Silva, presidente da Ca
maca Syndical dos Corretores de Fundos
Publicos.

Faço saber, de ordem da Cansara SyndicaP
que, tendo tallecido o corretor de fundos
públicos; desta praça, Augusto Gross, polo
presente são chamados quaesqu tr intor tssados
em transacções em que houvess) intorvindai
aqu ile corretor, a virem liquidal-as nu
prazo de seis I11,3ZOS, conforme preceitua o
art. 14 do ,le,creto n. 2.475, de 13 de in irço
de 1897, incorrendo nas disp)sições da lei os
que no referido prazo não fizerem valer os
seus direitos. E eu, C. M. Paulo Borla, Ser-
vindo de secretario da cansara, o subscrevi.

Secretaria da Camara Syndical da Capital
Federal, 17 de outubro de 1903.-0 syndico,
José Claudio da Silva.	 • 1

Junta dos Corretores de Mor
castor-ia-1 e Navios

Cotoções do dia 30 de outubro de 1903

Algodão em rama, do sertão da Parahyba,
l2e300 por 10 kiloe.

Dito idem idem, mediano, de Pernambuco,
11e700 por 10 kilos.

Dito idam Wein, de Itabaiana de Sergipe,
1 leeee) por 10 kiles.

Assacar branco crystal, da Bahia, 349 reis
por kilo.
Dito mascavo novo -de Pernambuco, 190

reis por kilo.

( •ift5 ter ra) n f 1 4:e r/ 7 1 a ) .2n .. 11 ..” i n •,11)•..
Da) ilan n. 1, , 5,114 a '.--).;‘, ', ; 	 . :1
Dito idem o. e j 48. i:/.. -1) 4, ,eo . :, e, 1
Dito ideai n .. 0, •-1 ::221 a 1;7,.. :57 id , 0st	 •	 .	 'o
Farinha do trlig. o d) Moinho Fl•-!,..:1- .,

marcas" 8. 111 . ii,., , 00, -,-,,:-..,
2/2 :!a;cos.

Mil. idem idoin I .I ' • n ! n 1 • '.! .	 4, • ',..;	 ! !t	 „t.,

2.:,.. ;Zit•••••'sS.	 •

Sal ela, la V n V I ,I ;I, el.:'.•.•,.!*1,' eoi Nli • ! e
-..:150 pgr algo , ' ris da it) htise.

seis) nacional, 6: 	 i' kil . ).	 •

Para II imleirg,), 35 .•,` o 5 ee U. 1.0 10
kilos, vapor e. soes. 5 0e0„ ditos.

P ira NOV . I. Voas. 35 S/ e 5 ,,, p	 s isco
do 60 kiles, vapor 1/e'l,I7g'1, 8,0 40 ,fir, )4.

Par Nova Yorls, i lo ie ii 40, vap	 ,n-
nusio. 25.5 )0

Rira Ni i,•.a Orbve, id nu, i I 	 vãpu
Evaad . de,	 25.1 ditos.

Para Lon Io, i	 elo o, vstimr.
OU» t )11 I .IlaltS Lo inti 'ir

Rio de Jon Oro, 31	 ()olaia. ) .1i, ;o;s1. -
Joaquim da ranha Pr, , ire sobr:ullo.
dento interiuo.

Recebadoria do 'Estado de Minas oeleu's
na Capital Federal

DIA 31 De eueurieb os: 1903

Renda do hoje 	 	 e2:ee7 sSe I
Receita geral deste me? 	 	 1.219 seeseet

Houve a seguinte a,lis racein na /voltas
da semana que hoje finda, z.1, sabes; •

•

Alcool 	  	 •ele()
•

•

SOCIEDADES

Estatabs (h Venerarei Or fem Tae (ir 1,,N

do Monto do Cwo	 •
•

COM Ag RESOLUCCUO3 DAS; ME% xso
C . )INIJUNLITÀS Al•F; NO.;	 •

Dr. floh 1 lorg" Ira d leais Lobo.
é •LeOpOld0 da Ro -a et ar ia.

Joaquim dos Santos Rangel.
Luiz da Cunha e Silva.
Pedro Malheiros.
Dr. Luiz Frederico Caepentor.
Luiz Antonio' do Souza Costa.
Tenente Uoracio Novella da Silva.
Thorné Ferreira de Almeida.
Ca,pi tão Julio Francisco do Sant'ans)a.
Jos(), Pedro dá Silva Andrade.
Francisco Jose da Rocha Carvalho.
Antonio Januzzi , Filho.
Dr. Sebastião Marques das Neves:
Fernando Jose da Silva.
Ernesto Victor de Souza Monteiro.
Eugenio do Oliveira Turres.
Antonio Maria Alberto de Araujo.
Ovidio Joaquim de Souza (excluido por MO-
dança).

O Secretario, Manoel Joaquim da Silva

Oitava Pretoria

De eitaçao

O Dr. Alfonso Augusto da Costa Machado,
8° pretos' do District() Federal, etc.:

Faço sabor que, por parto da justiça pu-
blica, foi offerecid o por este juizo roe
cobi la uma denuncia pela qual os vulgo
Cadete Maluco e Prancisquinho toem do ser
processados como incursos no art. 3 1:1 do Co-
digo Penal; e p 'reine não tenh sido possivel
citar possoahnen .e a asses accuaelos. em
razão de não sorom encontrados, nona delles
haver meacia, os eito polo presunto para.
dop is de findo o prazo de 20 di is, compa•
receitem á premera aUlioncia deste jiz110 O ás
consecutivas até final preparo. afim do
assistir á inquirição da te(teinunhas e 5;1
verem processar pelo dito cremo bem assim
a comparecerem á primeira, sessão da junta
corr leciona,l, depois de preparado o processo,
afim de serem julgados, tudo sob pana do
revelia. As audiencias realizam-se dia-
ariamente, ás 10 horas, o as juntas corroo-
cionaes reunem-se ás segundas o quintas-
feiras, ás 12 horas. E, para constar aos oi.,,o;
accusades, mandei passar o presente
que será :Alçado nu togar do costumo. Oi-
tava Pretoria, Federal, 31 de ou-
tubro de 1903. Eu, João Ferreira Lopes Gon-
çalves, escrivão, o subscrevi.—Affonsu Au-
gusto da Costa Machado.

A' vista
11 61/64

$798
$9,5
$739
$368

4$13e
20$400

• 2$etil

•
Engajanwnlos na, gerw t ,u, ( I,.	 ..;1

corrokite

Para Marselha, 35 frA. o	 por 1.4m mim
kilo% vapor 17,..repnais, 2.350 " sacous
.café.

Para Genova, 31 fie. e, lo "e, por 1.000
Kilos, vapor CecilM, 1e5 dito v.

Para Otenosea, itlem idem, vapor Cillá tli
Genova, 12ditON.

Para Censtantinepla, 47 frs. 1, 50 e:". e
10 °/0 por 1.0,i0 kilo, vapor Ri') .1,stereo.,e,
125 ditos.	 -. •Para Triesto. 4'llsn o e, por I .0)0 I. il. ,
vapor India,	 ditos.
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completa logo 'sitie sa,reunaI 18 Membros e
nas•Mesas. orilinariaieXasts L, maioria, isto é,
metade e mais uni.	 k	 •
§ Além dos Irmãos miro for4min o Corpo

da Mesa, haverá uma Priora, unia Suh-
Prini, urna Mestra de ?viças, urna Vip.ria.
do Culto laeino, quatro Zeladoras da Ordem,
uma Vigeria do Hospital e oito Zeladoras
do mesmo Nal Procurador das obras, quando
seja necessario, sois Sacristães, una Ajudante
do Cot2rador de annuaes, Cie Andader e seu
Ajudante, um Sace, istea (efectivo e oito ou
mais Presidentes. (Vid. Resol. de Mesa.),

§ 3. 0 As obrigações e requisitos dos em-
pregos menei viro de.scriptos, espe-
cialmente neetes Estatutos, para que zebeat-
mente se cumpram.

CAPITULO

lIAS olTALInADES'e OPIMAÇCiPs DO IRMÃO
• pRIOR • •

•
§"1.° O Prior da Ordem será Pies/esse, bem

morigerado, abastado, zeloso, de caridade,
prfeiente, nobilitado, para respeito e edifi-
cação dos Irrnãoe, e cumprir com gravidade
os,deveres (Te sou cargo a beneficio dos inter-
esses esrarituaes e. temporaes da Ordem, e
para que faça reinar entre to tos a devoção
e harmonia fraternal a seu exemplo.

§ 2.° Para qualquer hm:15o ficar habilitado
para o legar de Prior é necessario que, além
de haver ser, ido em Mesa, tenha exercido
alguns dos calme s de Sub-Prior, Secretario,
Thesoureiro, Proeuraaor Geral e Mestre de
aZoviços ; bem como aquelles que eté a refor-
ma deste paragrapho exerceram o legar de
10 Derinidor, porque do exereicio destes
empregos se devem suppôr adquiridos os lie-
cssarios conhecimentos a bem da Ordem e
do seu governo.

• § 3. 0 Loms que o Prior tomar posse, até á
conelrisão do seu Priorado, será o seu pri-
meiro dever instruir-se do estado actual da
Ordem. seus negocios o renda; e o seu prin-
cipal desvelo em mantel-a desempenhada, e
adiantar os seu; progressos, concordar com
o delinitoris; no melhor meio de concluir as
obras principiarias e propôr-lhe as que forem
eé-essa rias, zelahilo sempre a sua prospe-
rieade.

§ 4 .a A eosivocação da . Mesa fica sendo da
jurosdicção do Irmão Maar, mundo tiver que
propôr, o iinmaliatemeute sque o Secretario
ou o PrOCUra4Or Geral Ill'a eajeirem. O
voto definitivo em Mesa, no caso de empata
ácerca dos neeocies temooraes mais impor-
¡antes da Ordem, de que sempre deve decidir
o escrutinio, é privativo do Prior, assim
corno reeolver por si só em qualquer cousa
repentina e rjecessaria, c'uvanlo-se ás leis,
ficandoien rei tudo na obrigação de participar
suresotuçõesS, primeira Mesa futura para
mutua ertortwiclude.

§ 5•" .1amais o ese rior deve faltar, não tendo
legitimo impef limento, a todos os actos da
Ordem„resiiiindo e assistindo em todos elles,

"Mesas, Soteneniciades, Procissões, Acomp
mentos', Enterros e actos publicos do cos-
tume ; afim ite que por sua exemplar cone
dueta seja jrnitsido pelos demais Irmãos, e
re.s.erte tanto a estes Corilà a todos os fieis,
fervor, edificação e amor á Ordem e gozará
o ineemo Prior de todas as regalias, que por
costume se tem praticado com ''todos os Prio-
res cornolliseimeims representantes da Ordem,
pelo que pertoneer a sepulturas para an-
jinhos, filho u agniarlos do Irmãos, e cu
tras licenças ; ess pIestinens de alfaias, quando
fôr justo, o determinações que provem a libe-
ralidade e caridade da Ordem, e sepri grave
prejuizo

si 6. 0 ()moldo no dia assIgnalado e Mesa,
ou Definitorio que com elle servir, tomar
posse solariam ao Definitorio que acabar, fará
que o Irmão Secretario entregue a cada um
&eles, iumpres p4, opas sseetmplar doeres Esta-
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tutos , para conhecimento do suas obrigações,
e para evitar abusos que só por ignorancia
nrilitis vezes se commettem.

§ 7. 0 Rubricará o Irmão Prior todos os
livr( ' da escripturação da Ordem, Hospital e
Sacr -tia, piei ogativa que lhe pertence como
pres ente do Definitorioa

§ 8.90 O Prior deixará á nova Mesa uma
insinuação por escripto do estado de todos os
negocios da Ordem quando der posse ao seu
successor.

§ 9. 0 O seu logar em Mesa será tendo á sua
direita o Sub-Prior, e á sua sequerda o Reve-
rendo Padre Cemmissario ; e em todas as
mais funcções se seguirá a ordem e pratica
/rentes estabelecida, sem alterei-a ; e estando
impedido o substituirá o Irmão Sub Prior
oaseus otfaeos para com o Hospital se descre-
verão nos Estateitos deste.

CAPITULO III

DAS OBRIGAÇõES DO REVERENDO PADRE
COMMISSARIO E SUAS QUALIDADES

§ I.° O Reverendo Commissario será sem-
pre um Religioso douto, Mestre e Pregador,
e como tal deve considerar-se revestido de
todas as qualidades.

§ 2.° Como dependa da sua sabedoria e
prmiencia a direcção do espiritual, o repoueo
e ajustado procedimento das consciencias dos
Irmãos, quando se proceder á eleição de um
sanelhante c ireso, a Mesa nomeará tres
dentre os Religiosos. propenda-os ao Reve-
rendissimo Provincial, para delles escolhe"
imuim Commissario, e outro que suas vezes faça
nos seus impedimentos, na fórma do Breve
da Santidade de eenaliete XIII, dado em
Roma a 24 de Julho de 1726, ao qual, assim
eleito, se dará posse por tempo de tres anrios;
ee. poram. a sua conduta, a sua seiencia,
probidade e desempenho, não corresponderem
zie esperanças e interesse espiritual da Or-
dem, o mesmo Reverendissimo Provincial
approvará em seu lugar outro qualquer que
a Mesa novamente propuzer, findo ou não o
prazo, o sem a menor oopoeição. Mas acon-
tecendo que o Reverendo Cominissario pelo
desempenho de teclais os seus deveres, se faça
credor da eetima e veneração da Ordem, esta
o poderá reeleger, para lhe não ser tirado,
Cm coa formula le do acima citado orem

§ 3.° O nosso Reverendo Commissario,
razão do exercieio do seu car go, tora voto
em Capitulo Provincial, e e isento dos actos
da sua cem-imunidade. pelo Decreto de 11 de
Agasto de 1703 que o Breve de Clemente XI
de 13 de Dezembro de 1713 confirmou, e em
cuja confortai fade assim requeremos que
continue.

§ 4.° Toda a jurisdicção sobre o espiritual
será a seu cargo, não deixando nunca de ser
ouvido o Detinitorio votando, estando nas
mãos do Reverendo Commissario o desempate
a este respeito semente, bem como nas do
Irmão Prior em o temporal : e devera assistir
sempre a tolas as Mesas, sem que, todavia,
a sua falta torne illegaes as decisõss e reso-
luções delias.

§ 5.° Será a cargo de nosso Reverencio
Conernissario. promover e applicar os suf-
frades pelas almas dos Irmãos e Irmãs fane -
chias; assim como a celebração das Missas
pelos Irmãos vivos e defuntos, nos Domingos
e Dias Santos de todo o anuo, ás oito horas
da manhã nos dias de trabalhe, e ás nove
nos dias de guarda ; acompanhado dos Irmãos
Vigario e Sacristães, com todas as solernni-
dados do costume, e destas Missas receberá a
esmola independente da sua congrua, como
até hoje se tem praticado.

§ 6.° Fava noticiar aos Irmãos os dias des-
tinados pela regra para os Sanes ex-rcicios
de confissões, coinnsunhões. jubileos, di-oi•
plinas e orações mentias, e promoverá quan-
to for mais do Culto Divino, exhorta.ndo com
brandura Q$ Irmãos para que não deixem
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por meio destes actos de cooperar para a
salvação de suas almas.

§ 7, 0 O Reverendo Commissario lançará os
habites a todos os Irmãos e Irmãs que pela
lesa forem admittidos a 'ntrar e professar

na Ordem, fazendo-lhes a pratica do costume
para cumprimento das obrigações a que se
submettern, assistindo a esses actos o Irmão
Mestre, como determina o § :s . do Cap. as
destes Estatutos.

e; 8." A qualquer hora do dia ou da noite
que fim chamado para confissões de Irmãos,
profissões e absolvições em a tigo de morte,
revestido de todo o amor e desve l o, se Pres-
tará iminedie temente, e jamais faltará aos
enterros de Irmãos ou de Irmãs defuntos, ou
o seu companheiro que suas vezes fizer, e os
ac mpa.nhara sahindo a Ordem, eizen to todas
as cerimonias do seu cargo neste e mais
:tetos ; percebendo uma vela de libra por
acompardiamento e outra por oncornmen-
dação.

§ 9,° O Reverendissimo Prior da Religião,
nos dias de jubiléo e segundas Domingas do
mez e Quaresma, disputara (querendo) alguns
Religiosos Confessores para os Irmãos, vindo
á Capella confessai-os ; ficando livre o admit-
tirem-se outros quaesquer sacerdotes secula-
res, além daquelles, os quaes assim dispostos
commungarão pelas mãos do Reverendo Com-
missario ; e na Missa da [tesoura e antes ou
depois da recolhida a Procissão, fará praticas
espirituaes aos Irmãos, promovendo a obser-
vencia da regra o a prati et das virtudes ; o
cantará as Missas soleinnes da Ordem o
mesmo Reverendo Cormnisserio, e impedido
fará suas vezes em tudo seu companheiro.

§ 10. Passará as certidões das missas que
os fieis mandarem diz r na nossa Capella,
quaes extrahira do livro que permanecer na
Sacristia, e rubricado pelo Irmão • Prior,
escripturalo pelo Irmão Vig,ario coas as
declarações de quem mandou dizer as Missas
e a teeção deita; tendo o dia, raez e armo
do entrada, e os dias e mezes em qan foram
ditas, comi S assignaturas dos Reverendos
Sacerdotes, para que tenham as mesmas cer-
tidões a que reportar-se,

§ II.  Todos os Irmãos respeitarão o Reve-
rendo Commissario como seu pastor espiri-
tual, ouvindo com submissão todas as suas
admoestações, a bem a de suas almas.

§ 12. Para seus gastos religiosos perce-
berá a engrila correspondente, e aquellas
esmolas de Sermões e Missas que a Mesa o
os (mães lhe derem e tudo o mais que ó de
estalo pertencer-lhe ; e assim tombem seu
companheiro perceberá a cosrespondente
congrua, além dos emolumentos que igual-
mente lhe tocarem e a esmola das Missas da
Capella ilo Noviciado nos Domingos e Dias
Santos, e as da Ordem nos Sa,bbados.

§ 13. O seu legar em Mesa será is es-
querda do Irmão Prior, e na Igreja o mais
actos publicos, como ate aqui se tem prati-
cado, á direita do mesmo irmão Prior. Suas
obrigações para com o Hospital se descre-
verão nos Estatutos deste.

CAPiT11(.0 IV

DAS QUALIDADES E OPRIGAÇUS DO IRMÃO
st1D-patott

§ 1. 0 As qualidades ennumeradas para sor
Prior qualquer Irmão habilitado a seme-
lhante gra°, são as mesmas que se devem
ter em vista a respeito do Sub-Prior, corria
habilitado que fica para subir aquelle. 	 -

§ 2, 0 Tod is as prerogativas, jurisdieçk
obrigações que tem o Prior recebem, em
ausencia e impedimento no sub-Prior,
Mesa a fora delia, do mesmo modo que
respeito daquelle fica dito no respectivo -
pitai°, sem que semelhante jurisdicçães"
estenda ci algum .Definidor.

§ 3.° Fica á sua, inspecção nomear o
Mãos que na,s solemnidades e Proeissbr

• • •
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Ordem devem assistir com tochas, carregar
os Andores e pegar nas varas do Palio,
como tem sido sempre costume ; devendo
para este ultimo objecto sereia sempre
deputados os Irmãos, principaesda Ordem,
bem como para a Presidencia dos Andores.

§ 4.° E' do seu dever mandar armar á sua
custa o Passo da Sexta-Feira Maior na Ca-
pella da Ordem, cuja decencia se recornuienda
si sua devoção.

§ 5." O seu lugar em Mesa será á direita
do Irmão Prior, e em todas as mais solem-
nidades e actos como é da pratica até aqui
observada.

CAPITULO V

DAY. UALNDADES E OBRIGAÇÕES DO IRMÃO
SECRETARIO

§ l.° Quanto á eleição de Irmão para Se-
cretario deve ser este intelligente. instruido,
de probidade, o que. tendo servido no Dota
nitorio, tenha já instrueção de todos os nego-
cies da Ordem, sendo este cargo de maior
conaança, o que igualmente depende de zelo.
actividade o madureza, bera como de que
saiba contar.

§ 2. 0 A' sua inspecção Privativamente per-
tencerá a chave de tolos os livros, do-
cumentoS, papeis e petições dos Irmãos pro-
fessos, contas e mais clarezas do archivo da
ordem: e para facilmente responder a qual-
quer cousa, que deite se precise saber, se
lhe reeommentia todo o asseio e distincção
em sena lugares.

§ 3. 0 Será o orgão para subirem á Msse
todos e quaesquer requerimentos relativos a
admissões de Irmãos, profissões, remissões e
esmolas, competindo-lhe eserever os despa-
chos e enviar em segredo a informar os que
disso dependerem pera o seu justo deferi-
mento, á vista do que houverem inquirido
e sabido.

§ 4," A seu principal cuidado fica o de
apromptar as pautas que costumam estar
pendentes das nossas naves, tanto as das Pro-
cissões como a da assistennia ao Santissimo
Sacramento na Quinta-Feires Maior, e a dos
nossos Irmãos fenecidos, e bem assim lavrar
os termos de quaesquer decisões da Mesa e
de encerramentos e approvaeões de contas
nos livros.

§ 5, 0 De toda a esmola ou legado deixado
á Ordem passará conhecimento em fôrma,
assignando-o com o respectivo Thesoureiro,
assim como quaesquer certidões que forem
pedidas á Mesa, despa,cli idas pelo Irmão
Prior. ou Sub-Prior em seu impedimento, e
as sellará p ira sua validade com o sello
grande da Ordem e lançará toda a receita e
despnza do Irmão Tlessoureiro,

§ 6 No seu impedimento fará suas vezes
o Secretario anterior, que será para isso avi-,
sedo, e jurará guardar segredo; e, impedido
tambern este, ou ausento, o Irmão Prior no-
meará para exercer sou cargo um des actuaes
Definidores mais idoneos, que tambem pres-
tará juramento.

§ 7." O seu lurar em Mese será á esquer-
da do Reverendo Commissario, e nos mais
actos, na fórma costuma la ; esperando-se
tambem do sou zelo a sua assistencia a todos
cites.

vel
111,„a 1. 0 O Irmão Thesourairo que houver de
a 'n 'er-se, deve sor do probidade sabida e
co,storthecinaento de contas.
teme., assignará com o Secretario os co-
Gonamentos era fôrma, fazendo de todas
11 "9anottse o Ieeatios os seus devidas assen-

,3 re-cita e despeza geral da Ordm, que
,r á sua repartição, pagando o que por,

despacho da Mesa lhe fór determinado? e
por ordem de paga !mento do Procurador

aGeral, e o mais segundo a pratica etabe-
lecida.

§ 3. 0 Depois da posse do novo Prio1, que
deve servir até o dia da posse da Mesa nova,
deverá dar impreterivelmente ao Irmão Se-
cretario a conta da receita e despeza do seu
anno, comprovada com as devidas ordens da
Mesa e recibos de quem receber taes dispen-
dios ; tendo pua isso um livro, em que se
passarão as necessarias clareza', para que,
lançando se, esteje antes da posse nas cir-
cuinstancias de ser approvada o fazer-seso
devido termo de encerramento para sua in-
teira descarga, como tudo se determina mo
Cap. 24.

§ 4. 0 Terá debaixo da .sua inspecção todos
os bens, moveis e alfaias da. Ordem, excepto
as que ficam debaixo da inspecção do Irmão
Vigario, assignando o inventario de todas
no livro respectivo e entregando-as por elle
ao novo Thesoureiro.

a 5." Vegandn, recalrirá sobre aquelle
Irmão que tiver maior numero de votos.

§ 6." O seu lugar eill Mesa é no banco do
lado direito, logo immediato ao Sub-Prior,
e em todos os mais actos, cemo é pratica e
, uso, esperando-se de seu' zelo a sua assis-
tencia a todos cites..

CAPITULO VII

DOS REQUISITOS E OBRIGAÇÕES DO PROCURADOR
GERAL

§ 1 ° Este Irmão, tendo a sou cargo o
mais consideravel e ntil emprego da Ordem,
deve ser intelligente, activo, prudente e de
probidade, para que promova com acerto e
zelo todos os negocies da Ordem confiados á
sua eigilancia.

§ 2." Será de sua privativa obrigação
propor em Mesa tudo quanto jul gar nnens-
sario e util á Ordem, procurando o seu
augmento em trelas as cousas; promover as
demandas. havendo, as; cobrança ou qualquer
legado deixado á mesma Ordem ; ajuste de
aemações da Igreja, de musica, compra de
cèra e azeite, e todo o mais economico das
despezas e festividades ; conservando em
tildo boa direcção e economia ; cobrando
i gualmente os alugueis das propriedades, que
iinmedietamente fará entrar em caixa do
Irmão Thesoureiro.

§ 3. 0 De todo o dispendio que fizer a bene-
ficio da O tem e suas dependeneias, passará
ordem de pagamento sobre o Irmão Thesou-
reiro, que as s distará. promptamente, ser-
vindo-lhe para sua descarga e legalidade da
conta no fim do armo, as mesmas contas com
os competentes recibos. pais que ao Irmão
Thesoureiro fica pertencendo daqui em diante
toda a receita e despeza da Ordem ; confor-
mando-se, porém, o mesmo Procurador Geral
com a uniformidade da Mesa nas cousas de
maior imoortancia.

§ .1. 0 Para evitar emulações e discordias
em autoridades maiores da Orlem, é tamisem
só da jurisdicção do irmão Procurador Geral,
como cobrador dos alugueisdas casas,alugal-as
por si só a inquilinos da, sua approvaçã,o,
que sejam capazes de responder ; porque a
nin,guem compete mais conhecer o devedor
que o credor que delle confia.

5.. Q tendo o Irmão Procurador Geral,
para serviço da Ordem, requerer Mesa, im-
metliata r nente se fará, deci lin lo se por votos
tudo quanto elle propuzer. sem a menor
repugnancia ; pois que, considerando-se como
fiscal da Ordem, que deve entender em tudo,
jámais se deve retardar (consi teratia a sua
ca,pacidaele) as decisões e execução de tudo
quente emprebender a beneficio da Ora ;
sen o ignalmente a seu canto pedir Mesa
Conjencta. quen(Io as decisões da ales actual
se não contormarem,a seu ver, com os inter-
esses da Ordem em geral.

ra l) A Mesa? i!nt enia tameiace á pUse,
munirá o Irvitto Proldraelar Geral com uma
procuração, tala pelo Secretario, assienada
por todos os Definaloreee e imitada, com o sello
maitr da Ordem para, que, legalmentee ttuto-
aisã io nela cabeça da Ordem, pLaae represen-
tar seus direitos onde lhe convier,

§ 7.° TealoS os livros, contas, titules, dei-
xas e vante Usaste no archivo da Ordem
não será velado ao s seu • conlescimentó e in-
dagações , pala que, instruido d estatio dos
negocies &jia, passa com vantagem promo-
vei-os intelagentlineate ; s tndo, porém,
presente o Irmão Secretario, a cuja guarda.
estão confiados; examinando até, se quizer,
livros das contas dos Thesouretres e e;olsra-
dores, findos bu ;te t aaese

§ 8.'' Não cistando em nega o Irmão Pro-
curador Gesal (e d'in sua aus e ncia, por justem
motivos, quem seas vezes rk4; , que será ou
o ultimo exa.Peocurador, ou uni DLfinidor
idoneo da •islesa) neda se poderá, tratar rAlla;
pois que é o verdadeiro fiscal de todos .os
negocies da neestna,fieando asualmente a eu
cargo fazer com* promplikto smffragar as
almas dos Irniatss fenecidos.

§ 9." Ouvirá, ao Irmãla Vigario •ein tudo
quanto fôr conducente ao adorno o guiza-
mento da Igreja, para effectuar a compra de
tudo que se fizer preciso ; e compete-lhe a.
direcção das festividades da Ordem.

§ 10. Fornecerá ao Irmão Mestre, em tudo
nu tnto for pra o ornato e gaizamento
Capella do Ndviciado.

A II . O sem togar em Mesa é no banco do
lado esquerdo, logo immediato ao Irmão Se-
cretario, e em todos os mais actos confarine
é pratica e uso, esperando-se do seu zelo a
pedir sua assisteneia a todos elles.

CAPITULO VIII •	 • •

DAS QUALIDADES E olIttto4ÇÕES DO IRMÃO
MESTRE

§ 1.° Para o cargo de Mestre • do Noviçoe,
de quem depende o augmanto da Ordem,
deve ser eleita um IrmaoMue seja antSgo
tenha servido ,na Mesa ; que saiba os Esta-
tutos e Regra, que seja prudente, effival,
politico e instieuido e, sibis que a boa ettlicação
dos Noviços o inetrucção dos seus deveres e
amor á Oram, dep sede multe de • semelhan-
tes predicado ; e ainda mais apenveitará
seu bom exemplo em virtudes, para r.
cal-os no que , devem pratica duran t e e SOU

N tvisiado.
§ 2.0 Tem a seu cargo mandar aviar o:

seus Noviços e determinar-lhes bola easa.

	

que (ao menos) em n todos os nriinsieos ea	 r a--
liados de cada enez e mai4.;lia:
achem na Ca ella da Ordem.. e o. re:teça-ias
na Regra, Estatutos o S *atoe ieteseictoe
sendo de sua a.ut piedade reprehentl e r os que
faltarem sem legai no impeltinento pela
primeira vez cem to ia a carl itielLeeplie, see.
alinda impou lo-lhes actos de peniteesea mo-
derados. mas pela terteira, •visto quo já
inculca pouco amor, pouca v•ristrvesio o devo-
ção,informará ao Prior e Mesa, para ceia vão
seja admittido á profissão ; e em tudo usará
do prudeucia, tratando-os civilmente e com
razões os façam entrar em seus deveres e
respeito.

§ 3•^ Quando qualquer pegsoa quizor ser
adrnittitia a entrar na Ordem, !) Irmã) Mestre •
em seu requerimento inforertara, ia sim L ido-
neidade, rubricando-o ; e quando qu iquer
Noviço requerer sua profissão. é do seu dever
informar ao Praor o Mesa se cumpriu seu
anno de Noviiado, o nello todas ae suns
obrigações, para, ser adrnittido á mesma
profissão,

§ Averieseará e dilie.ancierá as enfie-,
sões te Natos Novieo•musellit •mede entrado,
ee achate lia anos improfes'sos, eetiortarelmos
o instigando-os com toda a poXams.para osso

e

s'APITULO VI
ri
;":1 'Dos REQUISITOS E OBRIGAÇÕES D1 IRMÃO
cor	 TIIESoUREIRO



1. • Eleger-se-hão os Definidores que em -
Mesi representam o eorpp da Ordem, sempre
do; irmãos mais antigos e respeitaveis, tanto
ent caracter como em posses, havendo se min-

ein separado ao que devem ()empar
eq

•

 ;rjuric!arneute empregos: não só da mesma
Ordn" c-nió do Hospital que dependem da
in lei ti2..eno a, zelo e préptiedacre para desem-
palhai-e,.	 •

e e.. sere a•cargo . dos Dellni•loses assisti-
rem a tidos og actos da Ordem e promover
quente convier á sua utilidade e interes-es.
;vota o.10 quinto entenderem a bem comreurn
da Orden, e da fendendo sempre os seu direi-
tos, em rontoraddado destes Eetatutos e do
juramento presti.do na sua posse, assira como

h serão abrigados a fazer Cada um o serviço
MQ1omo•do Hoepital da nossa Ordem no mez
que lhe Gpub ,rropor escala, segundo estiverem
coIlecnclos na, prata da eleição, e nessa admi-
nistração executarão e farão executar â risca
o re.4 1::rap do mesmo Hospital ; com petiu-

bee-rea atteibuiçÕes que sobre o reeimen
ao . rei? .10 ,lospiial tinham seg,undo o &ia 32
ao s iatr	 isserivão do Hospital nos §§
1-	 •°; o JiteNouretto nos §§ 30 , 40 , 50,6 e
• r: . •rcur,v i or no § 11 e que mimam
pam. t),.!:nidor no mez em que prestar o

• 8 a,	 Slordomo. e vão especificadamente
•ea 1.a, adiante no mesmo Gap .. 32 • coo-

vi,larlilo para o ajudar um Irmão de sua
escolha ea paz •le preencher dignamente este
pio !aso aliniObrio, preferindo sempra algum
tra;E.0 q ja lorpa '&9rvido e participando
co:a antecipação ao Irmão Secretario quem
eito para lhe dirigit o competente aviso
qua -.se o ; ropoáo mereça a sua approvação.

aaai. do Mesa.)
Vagando qualquer Definidor, o Prior

tatu.':. 	 para o numero aqnelle Irmão
e..Liver eu eircuinstancias de ser admit-

tlea. • • •• •	 •
:.•	 Dreinaloros tomarão, lugar em

1::ttsiCo-so o 1°- no - banco do lado es-•• •	 • • ,

Dominga) ‘1.

	

""•11••• • 1
filo, liem

▪ 

como anirená e cancsiliará toda e
qualquer pessiei 'que julgur 'nous, para
auguiento dos Irmãos da Ordem é sua futura
co ss rvaçã,o, tendo nisto: todo o favor, aelo o
cuidado, ii•vando dispensarase ilo Noviciado
qualquer •que isso requeira á Mesa, alie-
gando justes pretextos, lzendo, porem, toda
a diligencia para que se aurelentere de habito
Oadue-estando-os para esse tim. 	 •

5.0 Deverá assistir 'de habito á entrada
e profissão dos nossos Irmãos, .procuraielo
que ...e taça este acto eqin toda át decencia, e
elle os a preSentará ato Rei erendo Commis-
serio com o despacho da Mesa, e quendo•por
algema circumstancia falte á bora, que elle
mesmo (1e% e as•ignalar, fará suas vezes o
Irmão Vigei ) ou o prameiro -acristão.

a 6,0 Tera de!)a,ixo lo sua direeção a Ca:
peai' t de N()Sti..Strlh .:Nra, (13 Amor Divino, para
a &reservar com aqui:ale eeceecia que exige
a devoçãe dos ries, tanto p as festividades
coai° para a recepção e prolissãO dos Irmãos,
quando o numero destes o admittam, po-
dendo. aliás, traesferir-se para a Camila da
Ordem ; exçepto. iforém, na, profissão dos en-
fermes, ,que deverá ser em suas proprias
casas.	 •

a 7.° Pois que os rendimentos do Noviciado
passam para a Ordem, tudo quanto neces-
sitar para o adorno e guizamento da dita
Capella e fôr do costume, o eixgirá do Irmão
Procurador Geral, que peomptamente se pre-
stará a fornecel-o.

A 8.° O seu lagar em Iliesa é no banco di-
reito logo immediato ao Irmão Thesoureiro,
e em todos os mais actos conforme é uso e
pratica ; esperando-se de seu zelo e devoção
a sua assistoncia a todos elles. -

CAPITULO IX
s. ,

DAS QUALIDADES E OBRIOAÇOES DOS
DottX3

eaecatito 0iter101.4aa

citierdo, immediate ao Procura lor G 'rui, se-
guirb lo-se-lbe no mesmo banco o 3°, 5°, '7°, 9°
e 11 : Derlithitores e o Vegarto do Culto Divinoenci h umo do lado direito sentar-se-ha o 20
D . tidisior logo immediato ao Irmão Mestre,
seguindo se-lhe o 4", 60, Sa 10 e 12 Definido-
res; e em todos os mais actos seguir-se-lia
o que tem sido uso e pratica.

CAPITULO X

DOS REQUISITOS E OBRIGAÇÕES DO IRMÃO 'VI-
GARIO DO CULTO DIVINO g DOS IRMÃOS SA-
CRISTÃES

• 5 I.° Irmão Vigario e Sacristães que com
elle hão de A,rvir devem ser de exemplar
comia:ta, proponsão è zelo para o serviço de
Deus, e nelle peetaren•se com toda a reve-
rencia devida a tudo que é do Culto Divino.

a 2.° Todos os ornamentos, alfaias e uten-
alhos da fabrica para o serviço diario e fes-
tividades da Ontem os pedirá o Irmão Vige-
m() ao Irmão Thesoureiro no dia seguinte do
seu anuo, assignanito-lhe clareza dos que
ficam á sua custodio, para por elle os reen-
tregar ao mesmo Theeoureiro.

a 3.° Ao cuidado do Vigario é encarregado
e de per si e seus Saeristães, asa darem é
zelarem todas as alfaias e ornamentos que
lime forem entregues; requerendo ao Thesou-
retro o concerto e peparo das que o admit-
tirem ; devendo-se haver por estranha qual-
quer corrupção ou avaria que por desmaselo
haja de acontecer em prejuizo da Ordem ;
conservando tudo com limpeza, fazendo que
tanto esta como o asseio possivel se observe
nos ornatos dos Altares e tudo mais neces-
serio para as funcções das segundas Domingas
dos tnezes a que assietirão to los.

a 4." O * Irmão Vigario e seus companhei-
ros, a quem se recommenda toda a u dão,
harmonia e caridade, acompanharão indis-
peneavelmente todos os Irmãos defuntos, e é
privativo do Irmão Vigarice ou quem suas
vezes fizer, assignalar ás 'ruas por onde deve
seguir o enterro; deputar os Irmãos para os
carregarem, mudando-os querido precisem ;
devendo assistir até serem sepultados, pie
atando ao Definitorio todas as ceremontas do
costume, sem que nenhum Irmão se possa
escusar, assim para esse acto, como para
todos os mais, e cuja caridade os deve mover
a amor fraternal.

a 5.° Quando se houverem de fazer Pro-
cissões to olernnes, OU enleios pelas almas dos
Irmãos e do annivers•trio, que estão a cargo
da Ordem, concorrerão todos á promptiti-
cação de tudo quesito para estes rins é neces-
serio e lhes está incumbido; recorrendo ao
Procurador Geral ou Thesoureiro, para lhes
fornecer com prornpti•láo tudo quanto neces-
sitarem, a que o andador os devera ajudar ;
ficando tanto este como o Sacristão e Sinei-
ros debaixo da sua direcção, cada uni nos
seus otficios.

a 6.° E' da obrigação do Irmão Vigario e
seus companheiros, vestidos de h ‘ bito, ajudar
a to las as Missas chamadas da Ordem, nos
Sabbados, Domingos e Dias Santos, como até
aqui se tem praticado; 'Os quaes, quando por
alguma razão não possam fazer á sua cesta
as despezas tios guizamentos, como até o pre-
sente tem Peito por sua devoção louvava!,
neste caso serão fornecidos no tecle ou na
parto em que algum faltar, á custa da mesma
Ordem

§ 7. 0 Tambem pertence ao Irmão Vigario
lauçar no livro que devo existir na Sacristia
os termos .das Missas que os fieis costumam
mandar dizer.
s a 8. 0 Em todas as funcçfies da Ordem em
que deve comparecer na Capella com to 'os os
seus companheiros, para. dispor In o neces-
serio a decencia do Calo, attenderão muito
nest parte aos conselhos do Reverendo Cum-
missario.

Novembro — 1903

§ 9.° Na eccasillo dr s Divinos Ofileios acotia
perimirá com o Irmão Procurador .Geral os

•verendos prég 'dores, tanto da Sacristia ao
pu I pito, como deste para aquelle togar.

a 10. Ministrará da Sacristia tudo que ffie
preciso no Altar ou Credencia, ao Evangelho
e a, Santos ; eetregara ao Reverendo Commis-
sano, Prior e Priora, as tochas, e aos mais
otliciaes e Mesarios serão entregues pelos seus
companheiros ; receeendo-as estes do Irmão
Andador, a quem terá distribuido as neces-
sardas ordens para que tudo se faça com a
maior decencia.

§ 11. O togar do Irmão 'Vigario em Mesa é
o ultimo do b mco do lado esquerdo ; na Igreja
sere imme leito ao ultimo Deti iiilor e nus en-
terros e Proeisseies no tilem das alas ; va-
gando, recehirá a eleição sobre aquelle Irmão
Sacristão sque julgar mais capaz de desempe-
nhar esta obrigação ; achando-se legitima-
mente impedido, fará suas vezes o Irmão pri-
meiro Sacristão.

CAPITULO XI

DAS QUALIDADES E OBRIGAÇÕES DO IRMÃO
PROCURADOR DAS OBRAS DA IGREJA

a 1. 0 O Irmão Procurador das obras, méra-
mente eleito para zelal-as quando se façam
na Capella. deverá e terá obrigação de as-
sistir a ellas todos os dias, sendo poseiveL
para que com sua assistencia pessoal os di-
versos operarios cumpram exactamente os
seus deveres e não prejudiquem a Ordem per-
cebendo jornaes que muitas vezes não mere-
cem; ficando autorizado para fazer expellir
das mesmas obras qualquer Oleia' que vér
não deva ser conservado ; participando ao
Irmão Procurador Geral.

CAPITULO XII

DAS OBRIGAÇÕES DO IRMÃO COBRADOR E SEU
ADJUNTO

1. 0 Os Irmãos Cobrador e em Adjunto
devam ser verdadeiros, de consciencia, cor-
tezes, saberem ler, escrever e contar.

a 2. 0 Terá a seu cargo e de seu Adjunto
cobrar os annuaes de todos os Irmãos, que são
9130 rs. cada um anuo, para o que extrahirá
dos livros as reepectivas listas de seus nomes
e moradas, fazendo todas as diligencias para
receber, náo só dos assistentes na cidade, oomo
pira escrever e procurar haver daquelles que
moram ausentes, tratando a uns e a outros
corri civilidade e sem que escandalise.

a 3. 0 Entregará ao Irmão Thesoureiro
Ordem, á proporção que fôr recebendo, todos
os dinheiros provenientes 4los annuaes e re-
missões dos Irmãos; com clara distincção de
umas e outras addições, para que no fim do
armo se conheça o respectivo rendimento,
cobrando recibo do mesTo Thesoureiro de
qualquer entrega de dinheiro, para no fim do
anno ajustar a sua couta e receber a quitação
competente,a,s.signada pelo mesmoThesoureiro
Secretario, para servir-lhe de clareza e des-
carga.

a 4.° Nos principies de agosto ou setembro
deverá sahir de habito, acom panhado do seu
Adjunto, Irmãos Audador e Presidente, para
fazer a cobrança dos animes; procurará com
muita urbanidade cada um dos Irmãos na sua
propria casa, mostrará pelos assentos os annos
que deve, abones! na sua presença toda e
qualquer quantia que receba, e delta passará
recibo si lhe fôr pedido.

5. 0 lede os primeiros dias das novenas
de Nossa-Senhora e de Santa Thereza, até á
conclusão das festas respectivas, se achará o
mesmo Irmão Cobrador e seu Adjunto no
Claustro da mesa Capella, para receber os
amuas e esmolas que nestes dam muitos Ir-
Mãos temi por sua deveçao de alli eutregar ;
tendo presentes qs .respectivos livros, fazendo
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C4 1 1. 1TULO X1'I

DO IRMÃO SACRINTÃ 1 E;FECTIVO E SUAS
(4iRJGAÇÕEs

§ 19.° Para este emprego será, preerido
sempre algum Irmão la Dratern que tenha os
mesmos raillISitOS' aponta los para, V emprego
do Irmão amiudei'.

§ 2.° @)tiso e'ste' Irmão tenha mui pro-
xim is relações com o'iring • Varado, de quem
;-e considera corno ' um fiel, seri ‘sulrente
suas determeoações hio que o e-a ao erv
da lereja, hom ascet,t). si is pa ramentos o
sobre es ilistribuições das esmolas 1 missas
pio delan Ns; Seit 10 a sou carta taMbetIl
abrig e fecMar as aortas da lizTa1 tis horas
que lhe 1er det-wMin1a, tanto p ira dli 'cos
Omines eeme p %ri reeeb	 es corpos dos
nossos Irmãos fa1ft3cidoe rine venham de-
positar-se.	 •	 •

§ Fica a sou cuidado nivelar varrer
em todas as -3xtaa-feiras do armo pelos eia-
pregaelos da Ordem a Igreja, Sacristia, Cor-
redores, Claustro e Adria ; assim cotim
sacu Ir tapetes, Morar e Use dar • garrafas,
galhetas e o mais ' serviço (nardo, pira que
tudo se apresente com a• devi l a limpeza, e
guardará o rneerno, cuidado em tudo que está
deb lixo la sua insPecção.

§ 4 o Na Sacrieti t e Igreja devo estar
sempre roveet,do do n isso habito, tern capa,
pira que sej conhecido pelos Irmãos o pelos
Reverendos Sacerdotes que alli concorrem a
celebrar e confessar.

§ 5." S3rá le seu particuler cuidado prover
de vinho as galhetas, de cera os altares, de
azeite as lanadas e le ''aMi.8 o thUribt11.0,

cue'atelo taerbeni era ter are -se nos Al-
ta res a cera nos dias ern que A costume,
devendo vigiar co ri particularidade em
evitar algum des istre, incem-tio ou furto.

§ 6. 0 Serão pagas pelo Sacristão aos aove-
rendi s Sacerdotes as tonÇões das Missa que
celebrarem na nossa igreja, .e'leigindo-11ws
Sua assignatura no livro do costutne ; almit-
tin lo-os a is ,o, minist- ando-lhe paraineutos,
estando liabilitaelus i cenforine as pastoreei
do seceelloetissiino Diocesano a prererin to 0:11
tudo iam ton . :ões aos nosso; Itev nulos Com-
inissa s ios, Iteligio ,oe o aos Roveren r os Se-
cet.-lotes Con faseei-os', que tijil	 titejes
Quaresma, ali-lb:ase .'	 outras folicçees
Ordem, sern que de nenhuns moio ap-sa dar
ten Aos picr tara e dana° aoata ao Irmão
Vi gano quando I ta3 is pedir.

e 7." Receberá pura enteeg,ar no iineo
Primeira ler (lesai a, cera da b nutri'_por
enterro de amjiiitiool filhos ou a tilbad.)s
IrMãos; obsenr ande o que deter eine o
Cap. :Ia § I:t ; bera coma a /los e e,
otlicios de todos os irmãos ( á exee	 k)
Isinãos pobres), o matei qual, ister
recovem a Nossa Senhora; o destile-eu e'estie
estuolasdo Svlber Mor t.o. q"os flek tu, Kien
nas Sextas-tetras ; cuidan lo muito na itee m-
eia do seu Septilehre,

.§ 8.° Não pilt ra einprestar teaste 11.1girm, •
ornamento ou alfaia, sem expressa "ordem
do Irmão Prior, ou de (pie e suam vezes ázer
pena de s 'r expulso !ipso forloI l 'a7.(M . i0 IP:11^

branças de sem eli Iri ies empreste	 .pfrt'a,

dietta r seu regro ,: no,
§ 9." Será innit ostento ao ipu 11:.•

riam' o nosso Reverem o Germinasse 'co. ten-
dente ao culto e elecmc'la ria, arroja e
Sacristia.

10. Ajudará ene tudo asna'n

•

 eo for roa s-
serio, pira as sole•ansiadoe da rdent e
Noviciado, e quando as festas não forem da
casa, poderá livremente convencionar a
grata ecação da sou trabalho.

§ li. Perceberá, da Ordem o saiam que a
Mesa lhe c ' rifei ir, a tern da cêra gire tine com-

r) . 1 . .re‘t . , uns •.4 ou 'erro . p	 1!1 •	 'Uni

logo a competente descarga para evitar du-
vidas.

§ 6.° Quando fal tecer qualquer Irmão, eia-
minará os annuaes que dever, tirará a sua
conta, e por elle procurava haver do testa-
menteiro ou herdeiros o pagamento, para
que se possam fizer por sua atina os devidos
sulfragios determinados poios Estatutos, de
que passara bilhete como tem sido costume
para ser apresentado ao Procurador Geral.

§ 7.° São exceptuados de pagarem osdina-
rias os Irmãos que estiverem emulem lo qual-
quer emprego na nossa Ordem, e bem assim
aquelles que por sua pebreza não podei ein
contribuir com esta obrigação, e por isso o
Irmão Cobrador fará nos ass eitos destes e
competente de laração, como é de costume.

§ 8.° ci togar do Cobrador se acha designada
no Cap. 9 corno 5 .. Definidor que é, o o do seu
Adjunto será nas funcções do Igreja. Procis-
sões o Enterros, logo depois dos Irmãos Sa-
cristães.

CAPITULO XIII

DOS IRMÃOS PRESIDENTES

§ 1. 0 Como tenham todos os nossos Irmãos
obrigação de comparecer nas funcções, En-
terros, Juhilêos e Procissões da nessa Ordem.
sendo não pequena a extensão da cala le
suas assistencias em divoiss districtos, con-
vém ao serviço de Nossa. Senhora que haj
nelles Irmãos com o titulo de President s.
que os avieem para semelhantes actos, e terão
obrigação do conhecer suas moradas e nome,
para isso ; sendo eciontes pelo Andador
Mostre de Noviços dos que entram de novo,
para sua intelligencia ; e a estes compete in-
formar o Irmão Procurador, da necessidade
daquelles a quem corno pobres a Ordem deva
soccorrer ou a Mesa, para lhes prestarem
todos os cactos de caridade.

§ 2" Para estes car gos e obricações se no.
mearãe oito ou mais, se assim convier, d
Irmãos que morarem nos diferentes districtos
os mais desembaraçados e prudentes, que
tombem devem comparecer ria Ordem coe
frequeneia para receberem OR aviaria que de-
vem fazer aos Irmãos, de que terão o vai
respectivo a seus districtos.

§ 3." Depois de eleitos a Mesa os chamará
e lhes fará ler pelo Irmão Secretario suas
obrigações, o o Palre Cornmissario lhes to-
mará o juram ,nto do bem e fielmente ao
cumprirem, do que dep mulo o serviç •
de Deus, e avisarão coro prornptidão ao P 1-
dre Cornmissario, quando encontrem alem
Irmão desvalido e pobre. para que se Ihe
administre os bons espirituaes. sem que em
nada se falte a neceesaria caridade.

CAPITULO XIV

no ineaÃo ANDADOR E SUAS OBRIGAÇÕES

§ 1. 0 Para o legar de Andador da Ordem
a Mesa, vagando elle, elegerá por escrlitini
aquelle Irmão que deve s ervir este ergo
prefer oito o segue te And s dor (se houver)
e não o havendo qual iler dos Proei lentes,
qualquer Irmão simules, para a que atum-

-derão com particul +ditado ás qualida d es , pois
que devem ser ilesoce li pado. zeloso. prudeuits.
verdadeiro e obediente, e que saiba ler e es-
crever.

§ 2." Fará todos os avisos que lhe Orle-
na.rem o Irmão Prior. Sub-Prior, Secretario,
Thasoureiro, Procurador Geral, Reverendo
Commissarin, Vigario e Mestre de Noviços,
om tudo o que resp eia ao serviço da Ordem
para Mesas. festividades, absolvições, entra-
das. profissões, sermões o mas exereicios

enterros. etre; e isto de pelavra on
pPio moro ‘ 1 ,.	 , •

:;.. a.1. 1,ro
fissão dos Irmãos, Congregações, enterres, e
festas, tento para a disposiçeto do necessario,

como para executar as ordens que lhe derem
cornp irocendo issuslmente na Igreja para o
a torno dos Altares, ajudarilo ao Viga,rio e
Sa,ehristães em tudo que necessario fôr,' ri s
.satearlos. Domingos e Dias santos, e no estripo
da Missa para O que puder ser precis.

§ 4." Terá uma relação doto l is os Irmãos
e Irmãs da Ordem para sua scioncia quando
s .ja avisado do fenecimento de qualquer, que
examinando e sendo c3rto, participará logo
ao sineiro para fazer os signaes e d ,bres res-
oectivos, e quando por descuido ignore, o
não et ee, sem que indague a certeza do Irmão
.;obrador, avisara disto inane !latamente ae
Irmão Prior, Reverendo eornmissario, Pro-
enredos G3ral, V g crio e Cobrado . , ainda
-piando o corpo não venha --apultarese nos
()OSSOS jazigo:- ; e h vendo de vir, avisará
para isso a Mesa e Sach estie, assignando a
hora, avisando aos Presidentes p ira que tern-
Is mi os seus avisos venhamn os mais Irmãos
da Orlem e os enconarneedem a Deus.

§ 5." Será obrigação sua amortalhar os
nossos Irmãos fenecidos, o viu lo elles pl,ra a
nossa Igreja acompanhará a Ordem, sahindo
osta a con-luzil-os, para que possa ministrar
o que fór necessario, ema a exc ipção, p irem,
d.e mese o funeral ter feito a custa da Crdern
ao terá a cera do costume.
§ 6.° Vestido de hantie, acompanhará e

Irmão Cobrador o seu A ',junto na e ibrança
-los annuaes ; fielmente cumprirá tudo de
me fôr encarrega 'o, guardando segredo nas
cousas que o pedirem; cuidará no que se
deve dispor para feet s, procissõ3s, mesas,
entradas, profissões, etc., cons i derando se
todo caseu trabalho conveniente á Orlem e
rira descanço d t Mesa em geral e do Pro-
urador Geral em particular.
§ 7.° Nunca tesie em seu puder o livro em

lua se lançam os assentos dos nossos Irmãos
*allecidos, porque este deverá existir na Sa-
cristia como se determina no § 7' do Cap. li)
Ias obritraçõ, ,s do Irmão Vigario, para que
qualquer Irmão saiba em que jazigo e-tão os
eorpos dos Irmãos esnoca-los; n io se lhe pre-
iteie, porém, que faça seu assento particular
ara sus Intel lig3ncia

§ 8." Não cem ori rido corn seus devere s , será
expulso oro Mesa, que para iseo deverá votar
•leeende outro CITI seu logsr, e o seu sa
ltrio s -rã aquelle que em Mesa se lhe conte,-
si r, segundo o seu merecimento e treinei();
é isento de pagar as suas ordmarias.

CAPITULO XV

DO SEGUNDO ANDADOR E SUAS OBRIGAÇÕES.

•-•; 1." Para este togar a Mesa elegerá irm
Irmão no eit 111 ui -erram todas ao qu nalades
que se exig	 rio prinaei • o An 1-ator.

§ 2." Ac .	 -se :ezitimemente irrepedido
o primeiro .S t --dor, será obriga lo a s abati-
mil-as em tule que fôr conv miente ao ser-
viço da Oelern ; ou seja para fazer avisos,
cuidar no :adorno dos Altares, amortalhar
es Irmã is tallecidos; Procurando por sua
'eti vjd-tde o rt svelo torawase credor da es-
tima da Os tem; habititando-se pelo desem-
penho (los seus dev oss para eucceder ao pri-
meira, quando falleça ou seja dernitsido pela
Mesa.

3." Não tendo o primeiro Andador im-
pedimento que obste as funcções de que elle
está encerregarlo, deverá o -egun lo comina-
recer perante o Irmão Secretarie para o aju-
dar no ai ranjo e limpeza do archivo, tor-
nando-se este trabalho assim dividido mais
suave e muito mais util á conservação dos
p pais e livros que alli existem.

§ 4." Será, obrieado a comparecer em to-
dos is actos publicos on priva-10 da Orelnal
eemo tombem ir n ceara-ea, 	 annu

.	 t.1;"	 e	 ,,!,,a	 coe,•
C . ,	 1./J1' Ii	 Ordl'n I L) qc

Mesa julgar proporcionado ao seu mereci-
mento e trabalho,

t	 a	 ,,; •	 ••	 .	 •	 id

tambein proeupto executor' de L11,10 qt1u.iitu
Mesa lhe determinar em benetlaeo•da, ordem .

••	 .	 - •
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CAPITULOn XVII. .

DAS OBRIGAÇÕES DOS IRMÃOS NOVIÇU

§ 1, O respeito a seu itiestre, e obedieircia,
humildade 4 reverencia á todos os Irmãos
professos, e • com distincção ao Irmão Prior,
ao Padre Commis.sario e Detinitort,o, são as
v irtudes que devem exercei* em tedos os
actos para que seu Mestre os dirija no ser-
viço de Deus e de Nossa Senhora.

§ 2, 0 Havendo-se conduzido louvavelmente
em todo o temso do anno •do seu 'Neviciado,
será" o a/miardes a prefessar, eia :rendt•-q, á
Mesa e • [ft °cedendo a informação do Irmão
Mestre se cumpriram seus deveres e se estão
instruidos na Regra e Estatutos, para quó os
cumpram.

§ 3." E da obrigeção doe Noviços terem o
respectivo habieoda Ordem

'
 e ysar defle emn

todos os actos do Noviciado da do Irmão
Mestre a observancia deste paeagetepho.

CAPITULO XVIII
DAS IRMÃS PRIOR', SUB . PRIORA, MESTRA. DE

NOVIÇAS, fiGARIA Do cULro DIVINO, zELA-
UJILAs IDA ORDEM,, VIGA.KIA. Do HOSPITAL,
ZELADORAS Do MESMO

'§ Ainda que sejam excluidas de vntsr
eet Mesa as uossas etras Irmãs Terceiras,
dóvten contedo servir á Ordem com que for
compatível ás su is forç,s, mui distineta-
mente quando forem eleitas para °cooperem
algum cargo : convem, por isso, que em todas
as nossas festividades, sermões de quaresma
e ab-olyições, c enpareçam com distinctive
de nos, correia, tanto para darem Gloria ao
Senhor e á Nossa Mãe Santissinia, como para
exemp'o de todas, os fieis.

1 2.° A Irmã Priora deverá eleger-se
dc aersos tneis antigas e que tenha já ser-
vi lo algum cargo antes, sento possivel, a
respeito eo que a Mssa determinará c uno
melhor cm vier a hem de Ordem ; tendo em
vista a sua gravidade e modestia, bem como
outros requisit •s de que faltámos quando tia-
támos do Irmão Prior; doendo a cargo da
mesma solicitar lua as Irmãs pobres sejam
soccorrids- pela, Men, requerendo pelo Trine°
Precurador, se lhe assista cem as posse veis
esmolas., s egdudo o em estado e carg is que
tiverem occupade ; tetT•lo*alietin a disto outras
oerigaçóes relativos ao Hdspital, que nos
Estatutos done we designam.	 •

§ 3. 0 A' Irmã Priora compete tambem
promptiticar• o anjo que se chama do Ti ium-
Wel pe sa a Procissão, o que tem sido sempre
de sua toava vel devoção, assim come a sua
joie. que Re prescres e 'no respectivo C ,pi-
tule.

se g 4.°•A Irmã Sub•Priora está em igual
sy leeslelo *com a. Priora, e principa 'meras
quando teor soas vezes nos seus imped i-.
metitos ; deverá' i gualmente ter servido
algum cargo na Ordem para subir a este
¡NO.

§ 5." Junhei compete á Irmã Sub-Priora
promptiticar quatro : njos, seu t o deus para
cada proeissão • da nossa urdem assim como
dar o S eenãe dee Lagrimas cru Sexta-Peira
Marcel, além da joia prescripta no Capitulo o
paragraptio referidos, e as suas obrigações
para com o Hospital nos seus Estatutos se
dirão.

§ 6.° A• Irmã Mestra de Noviças que se
eleger deve 5e4r instruido., zelosa e atrevei
procurara coru .desVelo augmentar o numero
das nossas irmãs, siersteelindo•as das utiii-
dades temporaes e espirituaes da nossa Ordem
e animando-as a entrar e professar fletia,
fazendo-lhe conhecer a observancia de Regra
e sendo sua exemplar no serviço de Nossa
Mãe Santiseima : nos dias de recepções e pro-
fissões, acomeanhada de mais algumas irmãs
a quem convide, assistirá aos actos para lan-
çarsihes'a. correta .e o eentintio. 	 •

§ 70 E' to 4ever da mestria Ifehã M-stra
menditr lavallee ongommar toda, a roupa da
Capella -de No'ssa ISQ,nhora dob-Nernor Divino

do Noviciado, b em como promptificar quatro
anjos' para as Prosissõ s da nossa Ordem,
senda dous para cada urna delias ; pelo seu
cargoPe isento de joia alguma. salvo se por
sua devoção o quizer fazer. (Vid. Ileso!. de
Mesa.)

§ 8.° Para o legar de Vigeria do Culto
Divino deverá eleger-se espionas de nossas
irmãs em que se conheça zelo pela Ordem e
devoção a Nossa Mãe Santissima : e como
deste emprego ha access° immediato ao cargo
de SulePriora, bein se vê que para este togar
devem ser eleitas com preferencia as Unias
que, depois de Zeladoras, possam preencher
as.obrigaeões de Vigeria.

§ 9. 0 Pertence á Irmã Vigeria a lavagem
e concerto de toda a roupa da Igreja, por di-
reito de costume 'até hoj s praticado, que lhe
será entregue por uma lista assignada pelo
Irmão Vigario, a quem será entregue na Sa-
christia, com a mesma formalidade.

g 10. Tambem lhe compete dar quatro
anjos para as duas procissões da nossa Ordem
e pelo trabalho de seu cargo é isenta de
prestar joia. (Vid. Resol. de Me:a.)

§ 11. Para os cargos de Zeladoras da Or-
dem serão sempre preferidas dentre as nossas
irmãs as que por sua capacidade, devoção e
honestidade estejam melhor habilitadas para
ascender aos mais cargos da Ordem.

g 12. Pertence esp .cialmente ás nossas Ir-
mãs Zeladoras o continuo cuidado de tudo que
pertence ao decente ornato das Sagradas
Unagsms de Nosso Redemptor JESUS CHRIS-
TO, colleeados nos Altares de Nossa Igreja, e
bem assim das de Nossa Mãe Sautessima e
Sinta Thereza.	 •§ 13. Tem obrignão tombem de prestar
cala uma' delias quatro anjos, dous para
cada uma de nossas procissões, como louva-
vel nente tem praticado até hoje ; e isto além
da joie respectiva.

§ 14. Como do log tr de Irmã Vigeria do
Hospital ha Unhem accesso a Sub-Priora,
bem se vê que para preenchei-o ne•essita de
antiguidade na . profissão, devoção, zelo e
caridade, em que consiste o merecimento.

§ 15. M suas obrigações para com o Hos-
pital se dirão nos tais Este tetos, e por ellas
o isenta de prestar joie alguma. (Vid. Resol.
de Mesa).

§ 16. Para os cargos de Zeladoras do Hes-
pitai serão ellit s aquellas de nossas irmãs
que tiverem tambetn conhecida caridade para
com os pobres e zelo pela nossa Ordem.

§ 17. As suas obrigações para com o Hos-
pital se desienain nos respectivos Estatutos
e cump •e lhes prestarem as joias descriptas
no competente Capitulo.

§ 18. O legar das nossas irmãs, considera-
das com os cargos acima ditos, quando com-
parecsrem nas soleinnidades da Ordem, de-
vera do inelh r modo possível ser eistincto
entre as Senhoras e proxitno ás andes da
Capella-ster, para que em certo modo formem
corpo com os Mesarios.

CAPITULO XIX

COMO PROCEDERÁ A MESA SOBRE PETIÇÕES
DE IRMÃuS poBaEs

§ 1. , Tanto que forem apresentadas á Mesa
as petições desses nossos irmãos, o Irmão
Prior, ou quem presidir, determinará ao
Irmão Secretario que na forma do costume as
distribua pelos irmãos mais idoneos, os quaes
em carta fechada darão ao mesmo Secretario
suas informações, sem que jamais se esque-
çam de dizer nellas a necessidade do irmão,
o 'presumo que teve na Ordem, e se satisfez
as suas ordmarias eminente pôde; á. vista
do que a Mesa determinará aos Irmãos The-
soureiros a quantia com que lhes deve assis-
tir, havendo pontualidade neste socCorro.

§ 2. 0 Quando semelhantes informações des-
truirem as preterições de taes soccorros, por
não estarem em circuinstancias de os merece-
rem,o Irmão Secretario , tomando nota em sub-
stancia do que contiverem, as fará presentes
á Mesa, sem declarar quem as informou,.
porque a elle Irmão Secretario fica reservado
este segredo para obviar discordias ; e á vista

do que disser decidirá o Definitorio.
§ 3.° Despachos de requerimentos desta

natureza, bem como os de quaesquer outra,
serão lançados pelo Irmão isecretario depois
do votar a Mesa, e para sua validade será
bastai te rubricar o Irmão Prior.

§ 4.° Nenhum irmão terá direito de pedir
soccorros á Ordem sem que tenha dez ermos
de professo ou de apresentado e que tenha
pago as suas ordinarias ernquanto pôde, ex-
cepto, porém, quando por algum incidente a
que são sujeitos os bens da fortuna, esteja re-
duzido ao estado de pobreza.

§ 5. 0 Se es Irmãos Andador, Sacristão effee
ctivo ou outro qualquer empregado da Ordem
que perceber ordenado cahirem em gravis-
sima enfermidade, não havendo sido ante-
rim mente despedidos do seu serviço; e por
tal modo não pusera exercer as suas func-
ções, nem tenham meios sullicientes para
subsistir, a Ordem os aposentará, conferindo-
lhes o ordenado que tinham, ou parte delle,
regulande-se o Detinitorio para isso pelas
possibilidades da Ordem e serviços dos indi-
gentes.

§ 6.° Todo o Irmão da nossa Ordem •que
fôr preso por qualquer crime que lhe seja
imputado (sendo pobre), será assistido com 0
necessario para o seu 'livramento e sustento
diario, e com uma cama, o que lhe conferirá
o Deffnitorio á pluralidade de votos, e o
Irmão Prior e principaes Officiaes do Defini-
torio cuidarão pessoalmente da soltura.

CAPITULO XX

DAS RECEPÇÕES, A pRESENTAÇÕES, REMISSÕES E
JUBILAÇÕES	 RESoL. DE ME;A)

§ 1.° Toda a pessoa que quizer entrar e
professar na nossa Ordem fará um requeri-
mento á Mesa, declarando nelle o seu nome
e de seus pais, patria, bispado, idade, oc-
cuptiçã,o, rua e casa de sua morada ; este
requerimento deve ser informado pelo Irmão
Mestre dos Noviços. Havendo razeavel oppo-
sição, será cota to e depositado no AreDIVO
para clareza quando se renove a pretençãp;
não havendo, será a itnittido por despacho da
Mesa, que bastará ser rubricado pelo Irmão
Prior.

§ 2.° D'ora em diante cada um dos en-
trantes e professantes na nossa, Ordem, en-
tregará, ne çse acto ao Irmão Mestre a quantia
de 50$, ficando remido de anua:tes.

§ 3. 0 Querendo alguma pessoa entrar e
professar Da nossa Orlem, em artigo de
morte, será a enittida por despacho da Mesa,
não deixando de c incorrer uella as circun-
stancias apontadas no § 1° deste Capitulo,
pagando logo a quantia de 200$, e será
contemplada quando viva, como remida de
cargos annuaes. O acto de entrada e pro-
fissão se fará na sua propria casa, a que as-
sistirão os nossos Reverendo Commissario,
Procurador Geral e Irmão Mestre, e se farão
os devidos assentos.

§ 4.° Todo e qualquer Irmão da Ordem
Tereeira de Nossa senhora do Monte do Carmo
que tiver entrado e professado em diffe-
rentes lugares e quizer ser adÉnittido em
nossa Ordem fará requerimento á Mesa, jun-
tendo a sua patente, a qual lhe defirirá,
mandando•lhe fazer o respectivo assento nos
livros da Ordem, precedendo informação do
nosso Irmão Mestre sobre a sua estabilidade
e reunião de todas as cireuinstaticias que se
sequerem para recepção de qualquer pessoa:
e sendo assim admittido por despacho' da

•



Mesa, pagará 3iSt, sendo menor de
annos, ficando, remido de annaes ; se porém
:fôr maior dessa idade, só será adinittido
dando a quantia de 100$, ficando remido
de cargos.

§ 5. 0 Qualquer pessoa que quizer entrar e
professar na nossa ordem, que tenha 50
annos de idade, ou que seja de tal modo en-
ferma, que se presumir que numa servirá
cargo algum delia, será admittida, remiu-
elo-se logro • deites por 150$ ou pelo que a
Mesa julgar proporcionado as suas possrs em
'beneficio da Ordem.

§ (;•" Querendo porém entrar e professar
quakiner pessoa com eondição expressa de
ser logo retnida de cargos e annuaes, será
admittida pagando a quantia de 200$,
sendo menor de 50 aunos ; se, porém, fôr
maior dassa idade se o será a arbitrio da
Mesa: observando-se sempre o que determina
O § 1° deste Capitulo.

§ 7." S3rá um dos principaes cuida los da
Mesa não consentir em remissões de cargos
daquelles Irmãos qub tiverem profe sedo na
Ordem, afim de que nunca faltem Membros
para os empregos da mesma; mas quando
se julgue conveniente conceder taes re-
missões, attendias a idade, possibilidade e
até mesmo o estado actual do pretendente,
serão de dilidas á pluralidade de votos, arbi-
trando-se uma quantia que nunca será menos
de 204'000.

§ 8.. Todo o Irmão que em nossa Ordem
houver successiva ou interpo/adamente ser-
vido tres annos de Prior, será, reconhe-
cido Jubil Ido, ser-lhe-ha permitti lo re-
querer Mesa, sempre que quizer propôr al-
guma cousa interessante á Ordem, crevendo
explicar debaixo de segredo ao Irmão Prior
actual o seu projecto. Será o primeiro que
se convide para as Mesas Conjunctas ; terá,
na Ordem assento immediato ao do Irmeo
Prior o será consult ido era todos os assume
ptos de grande ponderação.

CAPITULO XXI

DAS FORMALIDADES QUE SE DEVEM OBSERVÀR
NA ELEIÇÃO DO IRMÃO PRIOR

§ 1," Haverá uma urna onde estejam de-
positados os nomes dos Irmãos offeetivos e
graduados dos ca-os de Priores, Sub-Prores,
Secretaries, Thesoureiros. Pro %redores Ge-
raes, Mestre de Noviços, e dos que até á pre
sente reforma dos Estatutos eserceram o
cargo de primeiros Definidores, os quaes
pelos serviços que teem prestado são os habi-
litados para com a Mesa procederem é. eleicãn
do Prior. Os nomes dos Priores Jubilados
não serão recolhidos á urna, porque são elei-
tores natos.

§ 2.° No dia O de Outubro. AM que prin-
cipia a novena da nossa M triarcha santa
Thereza, se reunirá a M .sa (bastando que es-
tejt a maioria), p ira extrahir da una doze
cedulas, cujos nomes o Irmão Secretarie
tomará pela ordem MIO a sorte de ignar, os
quaes serão os eleitores que devem ser convi-
dados para no dia 11 comparecerem, afim de
que com os Membros da Mesa, que nessa
occasião deve ser completa, se proceda á
eleição do novo Prior. No mesmo acto se
extrahirão da urna mais seis cedidas, e os
Irmãos nellas designados serão os supplentes
que devem sor chamados pira suppril em
qualquer falte que obste aos primeiros acha-
rem-se presentes á eleição. Os Irmãos Prio-
res Jubilados serão sempre convidados para
a eleição, além dos doze eleitores designados
por sorte.

§ 3." No dia 1-1 de Outubro em todos os
annos, que é a vesoera de Santa Thereea.,
será cenvoc .da a Mesa completa para, pelas
3 horas da tarde deste dia, se congregarem
no nosso Consistorio, a que nenhum deve
faltar ; e succodendo assim por impedimento
serão chamados para suprir suas vezes os

Irmãos que tiverem servido o cargo no aunei
anterior.

§ 4.° Depois de assim congregados . em
Mesa, o Irmão Procirador Geral contará' os
votantes e participará ao Irmão Prior qne se
acha a Mesa com pleta para se proceder á, eleição
do novo Prior ; então o Reverendo Commis-
serio primeiramente dirá o Hymno Vem
Creator Spiri g us, etc., e no 'fim a Ovação—
Deus qui corda, etc.—isto não havetrio yes-
peras cantadas, porque então se citara o
ilyinuo na Igreja coai assistencia de toda a
Me-a, antes de subir para o consietorio ; o o
mesmo Reverendo Cominissario, antes quO
principie a eleição, tomará o jaramento se-
guinte a todos os Mesarios conjunetamente3
eu voz 'alta que o repetirão eom elle nestes
termos:— « Juramos por Jesus Christo Filho
de ',eus Vivo, que ha de lulgar-nos, que
guardaremos em segredo tudo quanto nesta
Me-a se tratar a respeito da habilitação dos
quatro Irmãos que se nomearem para Prior
da nossa Ordem.» .,

§ 5." Prestado o juramento, principiará a
eleição do modo seguinte: O Irmão Secretario
apreseatará á Ms sa uma 'ou mais listas de
todos os Irmãos, que pelo serviço estão ha-
bilitados para o ca”go de Prior, e se ele-
gerão os quatro como se vai expôr. O Re
verendo Commissario elegerá o primeiro que
o Definitorio approvará ou reprovará por
escrutimo ; e neste ultimo caso de saliir re-
p-ovado elegerá outro, os outros que seguirão
a mesma formalidade, e o que for approvado
o Irmão Secretario o porá na nomin da em
primeiro legar. O Irmão Prior elegerá o Se-
gundo debaixo da dita formalidade ; perten-
cendo assim ao mesmo Re vereodo Commissario
a eleição do tercei , o, bem corno ao Irmão Prior
a do quarto e ultimo, cru cuja approvação
não votará um e outro, . por terem sido os
proponentes.

§ 6. 0 Feita assim a nominata,, se forma-
rão as cedulas neeessarias, em cada uma das
quarse estarão desorbites os nomes dos quatro
Irmãos approvedos para o cargo de Prior,
em cujo trabalho o Irmão Secretario será.
cuadjuvado por alguns Membros da Mesa.

§ 7.° O Irmão Prior mandará convidar o;
dozes eleitores, que depois de prestarem o
juramonto de elezerem d'entre os quatro
nabititados pela Mesa Rira Prior aquelle que
julgarem mais idoneo, tomarão assento do
lado di eito, e logo que o Irmão Procurar' ir
Geod. part cipar ao Irmão Prior que a Mesa
de eleição esta completa, m indará o mesmo
Prior pelo Secretario distribuir pelos elei-
tores e Membros da Mesa as ce lulas que
consoem a norninata.

§ 8." Depois de uma breve pausa, o Reve-
rendo Corrimisario perguntara se tem me-
dit I do na escolha que devem fizer, e obtendo
resposta Minn:Luva symbolieamente, se pro-
cederá á votação, para o que correrá. o vaso
e cada um dos votantes separando da cedula
o nome daquelle que eleger, enrolando-o lan-
çará por sua mão dentro do vaso.

§ 9... Verifica a existencia do numero legal
das cedulas, norneerá o Irmã i Prior dentre
os Niernbros que formam a Mesa da eleição
deus para escrutadores, e á medida que o
mesmo Irmão Prior lêr o n eme que a cedula
-ontem, irão os escrutadores notando a vo-
tação, cada um em sua folha de papel, e será.
Prior o que maior numero de votos obtiver.

§ /O. Logo que se verificar qual teve mais
votos, o Reverendo Cornmissario perguntará
ires vezes em voz alta se algum Irmão tem
que se oppôr aquella eleição ; e não havendo
opposição alguma, interporá o Decreto corn-
ai= da eleição na fôrma seguinte.— « Eu
Fr. F... Commissario desta Veneravel Ordem
Terceira de Nossa Sen hora do Monts de Carmo,
em nome da M si actual, declare e denuncio
Prior desta Venerevel Ordem Terceira o
Irmão Ex... F... por ternpe de uni anno,
que vira:Iara do ho,o em diante». E logo
depois se queimarão as cedulas, lavrando-se,
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de tolo o referido!te.terre o livro rd,a2 elo nasõe§-'
que assi g na rã 4 i .V PSa sisa nIrs assim a meema
°W.O.' e canonMen.ente	 .

§ 11. Se aeontecer. porém. que deus. habi-
litados tenham igual numero de votear na
eleição, terá sempre preferencia tiquelle
que o Irmão Prior votar ; mas quando este
por algum, motivo não queira. desemp star,
finara caannicaneerste eleito aquelle dos .dons
que ffir mais antigo hia priofiseão.

§ 12. O Irmão Secret e rio fará logo partf-
ciplção ao Prior oil eito p ira no dia sserutntee
comparecer *na nes me Orlerr, ás 3 hidras da
tarrte, afim de toma." p(f-se do ea . .;() mm ,9•SSiS•

tir á eleição da nova Mesa ; e quando acon-
teça pie o 1° eleito não se aclie na terra, ou.
que não queira ocultar o cargo . (o que não se,
deve esperar), nessiS caso se ieá buscar o
em numero de votas. satsuindi)-se a mesma
ordene até o 1a; Nee este ultimo , tamboril não
existir, ou não culizer aceeitar, então se pro-
cederá a eleva nom inata, servindo ineeri-
nainente o neaeno Preme

§ 13. Como vede acoateeer que (alterca ia

lritiã;) P ior ar, tea de coucleeir os primeiros.
seis inezes de sou siderado, neste caso se irá
buscar aquelle que teve maior purnero de
votos depois deste ; proseguiedo . ate, o 4" prs-
posto na nonsinata. e aquede Iri não que pre-
encher este rarg 1, 'lerá, a joia	 costumo, e
o tempo que servir lhe será (sentado -como
se servira um anuo ; porém puir .flo o 1 leão
Prior falleça dopeis ile ter entra do no 2 0 se-
mestre, então eerá chamado pai *a acabar o
amo o ex-Prior immeliato ; o 'mesmo se
observará a respeito dos mais cargos de
officiaes da Me-a. e bem assim com • OS em-
pregos do nossas Irmãs.

CAÇITULO XXII

DA POSSE DO NOVO IRMÃO

§ 1. 0 No dia 15 de outubro, em nue se
celebra a Fe-tivid ade de Santa Theres a es-
tando o Mesa eougregasia no Conshitnrio,
pelas 3 horas 'ia tarde, achando-se completa,
loeo que Se s mber da cheg ma do Prior Pleito,
sallieá o Procurador Geral com um netinidor
para o receber e conduzir até o Con sistorio,
onde lhe será, lide o t ermo de eweitttçãe do
cargo ; o Revtrepel,e t se miniesario Ihe'sleferirá.
o juramento sol»re os Santos F,ven'gelhos,
e de, que Vau o fielmente ejecireirá tudo o
que Mais lhe convier a..0 serviço de Deus e
augmento da Oleiem, seseuindo a sua Regra o
Estatutos ; e assi gna,rá o termo e' eeentre com
o Reverendo Commissario.„

§ Immediatamen te teimei o i.:onto
do Prior e com a Mesa actual 1,a gara fira'
a eleição da neva Me vi que co . n elle d gr,
serVir, depois do que deeceirão	 ('.1) ir , l! s ea e:, `'
acompanliar no seu logier 4npetente`.-"I'ro-
cissão com que	 encerr aio 8, n Gea rtlf , o k.

§	 Encerrado o Seni'mr, se proce' ! orá á.
publicação da nova eleição, gim s ' . :1 ente os
deus gradeamentos da noNsa, 	 cens
assietencia de toda a Mesa 688Imil'vel:'
alta voz pelo Secretario ; crenclui q.: 1.
tomará o Definitorio tociats tteceees, lerda-
mente com a conimunidade do."; nesses.lteli-
gloses, de Cruz alçada para se • formar o
acompanhamento protisei e nal. e poetes em
ordem, subirão o nisso Reverenci o Commissa-
rio, o novo Prior, e o que acabe..•á Capella-
M6r, onde ajoelharão no 'primeiro dwzrau do
Alter, sendo no meio o laeor Novo, e alli
entoe y á o RevereniloCominjss e' r io n Te-Dcu;d,.
sabindo-se procission , Infen te pela poeta t 'a-
vessa ao adro, e entrandese pela principal.
presidindo após tdrie o novo Prior no meio,
nesse Padre ''oeuressario a direita deste, 00
Prior que finda a esquerda.

§,4. 0 Assim se entrara pela no-e, as eella.
cantando-se,	 e f ie m rá	 n
Prior quo, AC: l.a cm aeeci eruze i se .	 einem-
nidade na sCapella-Mor, o o rsevereu T o C kin-
Miesario e novo Prior ajoelhoor'Zo nen Ultimo

••
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ilegho do•Altar-Mire
— Tr E , -! p) 5ilwsui2ie peoesara o nevo
Prior, Lido S,) ;AIO (*) fim de eaforelo hy ene,
mas tainliem em quantceo l. ve sendo Com-
i-irisem:10 o confirma, no e rgo, segendo (meto
estabelecidana eera de mesa Ordem. Isto
feito levanta se o irinão Prior, aproxima se
ao altar, gen utleda timbra a Padre A'ra, e logo
o Escapulario do Conatnis-a‘riq,, e á'esquerda
deste recebe obedieencia, • de todos r,s seus
irmãos e subditos, dos quaes O primeiro será
o Irmão Prior que acabeu.

§ 5.. Prestada a obedioncia ao COVO Prior,
seguira na ~me ((rema processionalinente
a or., !em com a skonamnid,id a ness casa
1),.ojud,Ii., onde se causara uri) M e,nert.9 pelas
almas dos nossos ir ¡teus fenecidos. soeu i te) 0
coetome ; não só pari no: lembrarmos dellee,
come pra ilispn'en em o novo Prior a idéa
do termo inevitevel da viaa.

• •
CAPITULO XXiII

• ••
DAS EORM.ALIDADES QUE SE DEVEM S FGUIR NA

ELEIÇÃO DOS MAIS IRMÃOS E IRMÃES QUE
TEMI DE SER VIIA • ANNUACMENTE

DA. FORMA DE SE TOMAREM AS CONTAS
ANNUALMFNTE

(Vi 1. R e sn l . de \I,;g1.)

:S.	 •:	 !	 .•

o	 I 	 , -•,1 . 	que e et., 3J de

irovembro, dere.° os Irmãos Prourattor Geral,_ •

Meetro de Neviços e Cobrador de annimes,
imereterivolin nto até o dia 31 do ourubro,
ic) leme() Ta . sourairo da Ordem, as suas
centae, para que este possa formar a sue
conta. geral, e envial-a com a possivel bre-
ei lalao Irmã o Se-reterei, acom p i nhaila dos
livros de recebo e certi Ides e mais documentos
que provem o dispend.o que fez, na fôrma
deelarado na Cap. 6 § 3°.

§ 2.° No mesmo espaço de tempo e na
mesma termua acima darão o Procurador do
Hospital o o Cobr olor dos foros do mesmo
suas contas ao Irmão Thesoureiro do dito,
p•ra este po ler dar a sua conta geral (que
$3rá Co mprova . ia COM clIcumentos que provem
os dispendios) ao Irmão Escrivão da conme-
tetite ra ie irtiçãe p ira 'coçar no livro da
recita e despem do Hospital.

§ 3. 0 Todas estas contas deverão estar
Ia medas e promplas em tempo conveniente,
afim de que sejam approvalas imoreteri vel-
mente pela Mes aduai tres dias pelo menos
antes da possa da nova Mesa, pois que sendo
aquella a que mandou fazer os dispendios.
parece ser a unira que está ao facto para as
epprovar ; e por esta mesma razão compete
ao Irmão Secretario que acaba de lavrar os
termos de encerremento e approvação de
contas.

§ 4." No dia que fôr designado congregar-
s)-hão n ronsistorio o Prior que acabou,
com os Officiaes e Defini leres da Mesa que
com elle serviu, para criminarem e appro-
v irern as cont . s, na forma ilo paragrapho
antecedente, aseignando todos os respectivos
termos, com o que ficará concluido este acto.

CAPITULO XXV

DA POSSE E SUAS FORMALIDADES

§ 1." No dia 30 de novembro, nelas 9 horas
da manhã, comeareceren de habito na nossa
Caoella todos os Membros da Mesa nova e os
daquella que acaba (men , s o Prior). a.visaeins
ante sedentemente, aquelles por carta do
Irmão Secretario, e ( • stee por aviso do Irmão
eeelador ; sonde da, mesma ferma avisados
todos os mais Irmãos e Irmãs.

e 2." Reunidos no Consistorin todos os
Irmãss que teern assento em Mesa.ficando
parte direita os que entram e da esquerda
os que acabam. o Irmão Secretario que en-
treme fará ver a, nova Mesa o estado actual
da Ordem, seus princdpaes negorios e a ennta
corrente da receita e despeza do anuo findo
depois do que apresentará o termo de posse
para ser assignado pelos Membros da nova
Mega.

§ :3." Depois de aesignado no Consietorio
o competente termo de posse, descerão
tod-is á lerei i; e chocando-se PM ordem
na Capolla-Mer. isto -é, a Meia nova da
nart,4 da Epistola e a que finda do l ado de
Evanzelhe, o ',mão secretario, feita uma
essindlexin á Cruz do Altar e um breve cor-
tejo mios Irmos (que neste ponto se levan-
tarão até o rim (les juramentos), lerá Trio
livro das eloi n5-S o nome daquelle irmão

ano tir 1 o e4 rgo de Si b-Pi i (eis que
e [mãe Prior teve a çsu poese no dei Vi te
ou timbro) ; se esti verem presentes os Irmãos
l'r . cnrador Geral e Vi sahirão immeilia-
ta,riVilt 3 (109 S 'LIS 1 izares, genufle Oario e
reverenciarão emparelhados ã Cruz do Altar,
e feito em breve cortejo aos demais Irmãos,
irão a conduzil-o do lugar em que estiver
leira prestar o juramento do costu no nas
mãos do nosso Reverendo Commissario sobre
um Missal, e receber do mesmo a confirmação
do cargo, o que ultimado, o restituirão ao seu
lugar com as mesmas cerimonias, seg,uin lo-se
o mesmo com todo o meie Definitorio e Irmãos
empreeed os aquelle amei ao serviço da
Li letti.

e	 emsi. Peiesa SI	 ers'l a	 eein
ae ¡meneei ades enuesimias na do Irma° PI ior,
e com as mais Irmãs que houverem de servir

á n ossa Ordem praticar-se-ha tudo quanto
s . - prescreve lo paragrapho ante .edente e é
de uso ati hoje.

§ 5.0 Aos Irmãos Secretario, Procurador
Geral e Vigario, que á proporção forem sub-
etituindo aos seus autues-ores, climpre o
ceremonial que e recomtnendado praticarem
no acto da posse.

§ 6,° Ultimada a posse de todos os Irmãos
o Irmãs,fare e Reverendo Commissario a pra-
tica do esylo. finda a qual, se seguirá a festa
que será celebrada com a solemnidade e
pompa até hoje praticada, oficiando a, Missa
o nosso Reverendo commiss ,rio, e offere-
cendo-a iiO Espirit 1-Santo pela paz e con-
corda entre os Irmãos, e para que se digne
illuminar aquelles que ficam regendo o tem-
poral da Ordem.

CAPITULO XXVI
DAS JOIAS

§ 1." Para °acorrer ás immensas despezes
da Orlem com aseistencia, de caridade a
nossos Irmãos pobres, tanto pela sustentação
em suas casas, como para poderem compare-
cer como tiles, foi instituida esta voluntaria
contribeição, em con .equennia de não serem
suffeientes todos os rendimentos da mesma
Ordem para as mais urgencias leita, em dis-
pendios de festivida les e sulfragios a que
jámais deve faltar ; eor isso, e por um cos-
tume antiquissimo, nenhum membro do De-
frutorio deixou de cooperar para fins tão
dignos de louvor e amor de Deus ; é, por-
tanto, que

§ 2.° Na 1. a Mesa depois da posse presta-
razão os Irmãos e Irmãs, que servirem nesse
anuo, as s eruintes jeies : Prior 200$ ; Sub-
Prior 1,i0S, Se Ire tario 80$ ; Thesoureiro da
Ordem e Procurador Geral 250$ cada uru
'um dos Deflictam; 40$; Priora 200$ ; Sub-
Priora 10de e cada uma lias Zeladores, tanto
da Or lem como do Hospital, 40$100.

5 3.° Não pagam joia os Irinãos Mestre
de Noviços e Viger° do Culto Divino ; nem
as Irmãos Mestras de Novicias e Vigerias da
Ordem e do llospital. (Vid. Resol. de Mesa.)

CAPITULO XXVII

DAS MESAS E SUAS FORMALIDADES

§ 1- 0 A convocação de Mesa privativa do
Irmão Prior na fôrmarlefinide nn Cap. 2 0 , § 4.°

e 2. 0 Em toda e qualquer Mesa compare-
cerão de neceseelade os Irmãos Prior ou
Sitie Prior. Secretario, Procurador Geral e os
mais alemb rms necesearios para prefazer
numero legal, na fôrma do Cap. 1 0 , § 10,
destes Estatutos, sem o que nenhuma con-
gregação será valida, devendo assignar
termo em que se declare o numero de votos
que decidiram o negocio.

§3." To la a decisão se fará. por Meio de es-
crutinio, e para maior brevidade o Irmão Se-
cretario simplificarás o ponto da questão, de
feirem que se possa approvar ou desapprovar,
es i ndo se das rimas brancas e pretas; e acon te-

§ 4° Convocar-soba a Mesa no primeiro
domingo depois da po-se, na qual se despe-
di mão as petições dos Irmãos pobres, e o
De f ireterio dirá suas joias. bem assim para
a disp ,sOção da solemeidade e expos'ção
lo Santissimo Sacramento em Quinta-feira.
Maior, para a fesa em julho, de Nossa We.
Santíssima Senhora do Carmo, e para a de.
Santa Thereza, nossa Matriarcha, em outu-
bro: ultimamente, quando houver necessidade
de tratar-se • do assumptos interessantes á
nossa Ordem, e todas as vezes que os Irmãos
Secretaries e Procurador Geral a exigirem.

§ 5. 0 Se acontecer que os Irmãos Prior e
snie prior estejam impossibilitados eor mo-

ceie de ti rlerem pr sidir as NI	 neste
1"P e.-'11,:- n 4)	 r :7,r;	 1, 11,111W

um ,Ins	 /1,, âr11 , 1(11 - ( S Ilia's ap10 ;seva
sesvir de Secretario neste incidente, presi-
dindo o Irmão Secretario, do seu competente

• •(Vid. Resql. de Mesa)

§ 1. 0 O Irmão secretario apresentará em
Mesa uma relação que cont enha quatro Ir-
mãos habilitades, guardados os t equesitos 'os
§§ 1 0 dos Cape. 4" até 9", para cada um
dos lurares de Offluiaes Definidores, e delles
elegerá, ()Irmão Prior, um que .iera approvado
por eserutinio, suecedeudo no caso de repro-
vação os restantes ; havendo-se proseei()
primeiro o juramento do estylo, de fazerem
esta eleição segundo os dictatnes do suas con-
scieneias.

e 2.° Logo que qualquer fôr a pp rovado, o
Irmão Secretario iiá fazendo nota deites c re
O titulcedo seer respectivo cargo, e concluiria
a eleição de todo o donniterie, o Reverendo
Cominiseario interporá o decreto cotim= de
eleição na fórma seeminte:— e Eu Fr. F.
Cornalissario desta. Veneravel Ordem Terceira
de Nosaa S entiora, do Monte do Carmo. em
noese de Mesa actual declaro. e denuncio aos
I rets; . rolaeão, eneirraga.los nos cargos
ne lle deseri ptos por tempo de um an no: em
nome do Pao, do Filho I3 do Espirito Sinto
Amou. • — i e 1 nçarie 11V ter° e la; e1,,içõ,38.

e 3.. so mesmo modo s'erão eleitas as
irmãs Prieea, sub-Priora..Me:tra de Noviças.
etc., guardados •os requesteis apoistalos no
Cap. 18.

§ 4.^ Nenhum irmão deverá ser chamado a
eeercer careci aleom na n ssa Ordem, menos
que não tenha dons a Finos de protes-o: e nem
poderão ser eleito; para cargos da offleiaes

_senão os Irmãos que já tiverem servido em
",lesa. •

§ Ca" Tolo e gele luer Irmão que ume vez
tendo °cear) .do •c2rgo na n,ssa, Ordem, ex_
elu,,ive o Off Prior. não po lerá tornar a ser
einprega . lo sem haver decorrido tres annos
mas si, ellgein quizer continuar a servir na
Mesa tuteio, (p* .ce , 1 Indo consense do Min,-
tono) ptsear i Li 1 ig r que jitst unente I /IA
pert -n eer; p 'itens serei ree,onduzido no
ineoesi . earf.o.,(1,t,",),•Ini e va. leeer-se•Ille-he
em 7‘on'e, p ir e rifo amuei., que disse tis
nesunee de is drs tres ; pinos, segende
fôr. ate auu ers tirada i (mo sO se enten.
derá porem re g peite dos easems onerosos o
nãe do de s'Impl s Ie. , finidor, devendo o Irmão
a quem se conferir gra !reação prestar a joie,

*correspondente. ao log,ar que fôr graduado.
•

CAPITtL0 XXIV
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o Deinitorio, e depois o: nossos Reliziososss
no dm o saerodo Le nho diash lixo do Pernis-

§ 3.° Nessa procissão dar-s •-ha cees à cone-
maldade e irão sanemos os s sus leitores .1a
Paixão do Senhor '• com advertencia que di
andor do Horto irá entre os Irmãos Novio
e profe-so s , e lego os da Pri sts, Columne
Coroaçã,o, Ecoe Tfonw, Cruz ás costas e Cale
vario, de mo fo que, indo este ao +(ir entre a
Mesa e o do Horto no pr i ncipio dos Irmãos
professos, se sigam os msis por toda a ex-
tensão da Ordem, com as distancias e oro.'
p srçoes neeessarias ; deante dos Tolos irão osi

em "dos doas coros de inujSenhor padecer, al
anjos com	 inste.nias dos medrios (ileso

sie l„ como é Lo costume.	 •
§ 4.° Para 1 soarem ris v usas do pallio e

pr-sidinsin aos andores nas. pene seões,
observara o que se acha .determinado no
Cap. 4", § 3 .

§ 5.° A procissão será posta em marcha
per ordem dos Irmãos Sete-etsrio e Pro 'ura-
dor Geral e rezida POP d0119 ex-Procuradores
Geraes, que terão de regular as alas dos
Irmãos para que, sempre emparelhados os de
um com outro leen, não vão mais de uma
parte que da outra ; bem assim dai mudas
aos irmãos (i im cprregam os andores. O Irmão
Vig trio irá após o Andador da Ordem, e os
Irmãos Sechristães rada um atrite dos meia
andadores, segundo suas graduações.

§ 0. 0 Esta procissão seguirá por agredias
ruas da cidade que é do costume, e ao reco-
Iherise, e postos os andores na nossa Capei' e
donde se haviam tirado, entrará o Sermão
respectivo com ene se ultima esta solemni-
dado, a que a M-sa assiste, estando os atido-
res guarnecidos com tochas aceesae, como se
tem praticado.

§ 7. 0 A procissão dó Enterro do &intime
para que tombem se dará cera à commnnt •
dee ) dos nossos Religiosos, se fará inalteravel
e irremessivelmente na Sesto-eesra Santa, se
o tempo o não obstar, como tem sucedido;
porque neste caso se não pólo transferir por
ser propria e privativa deste dia.

§ 8.° Antes de pôr-se em marcha esta
devotissima e terna procissão, haverá o Ser-
mão do Enterro do Senhor, findo o qual se hirá
a mesmil, tendo por principio deus irmãos
graduados, com sues toehas, a Cruz com a
toalha penitente. de sorte que forme a lettra.
—M— e deus ceriaos, etc., no fim o esquife
com o Senhor Morto, que costume ser conde
sido pelos nossos Irmãos S ,oerd esse. reves-
tidos de alvas e amitos. cujo pel lio é levado
pslos Irmãos nesis graluados. na foros% lio
§ 30 do Cap. 4 1 e reverenciado o Senhor pelos
lados de lanternas entre archotes de cêra,
in In diante dello as figuras de S. João,
Magdalena e Marias, e após o pallio os pro-
pherae ao centurião ; seeuindoise depois em
competente distancia o ander da Senhora da
Soledade, diante do qual irá o anjo cantor
que leva o Santo ~amo, cujo and ir condu-
zirão os Irmãos que já tiveram servido na
eles e reverenciado tamisem de dez ceriaest.
Eu torta a extensão dessa piissima procissão
se não verão mais que os anjos que são da
peixe, com as insignias dos martyrios do
Senhor ; um côro ile musica, e os Irmãos dee-
tiniolos pra o seu governo, na conformidede
do § 5" deste mesmo Capitulo.

§ 9. e Deste moio e com o silencio que pele
a consid sração da representação da morte do
Salvador e ftedemptor do inundo, prosoeuire
a precissão pelas mesmas ruas, até voltar o
recolher-se na nossa Cepella, collocan lo-se o
esquife e andor da Senhora no pas so da nossa
Capella-Moie donde haviam sido tirados ;
seeter-se-ha o Sermão das Lagrimss ou da
Soledade, que costuma dar a Irmã Sub-Priora,
corno dissemos no § 5° lio Cap. 18, ao qual
assiste a Ordem o 1/4finitorio ; advertindo,
porem, ou- a tempo competi mte, ou a• n
que o Prezad er der. sa1111.0 Ia t'lrs'ir
pito It.m aos com tochas aceeete para venera-
ção e respeito ao Santo Sudario, os quaes se

postarão regula/112%0e debaixo cto purpito
para o dito bilIbito, tritiiiiaudo-so assim esta
inemortv,i1 proe,8401).

§ 10. Outras procissões ha usuaos, de que
fizelli is =morte Leira maior esttoillitede de
tra lição ; a da Ra ',oura em todoseas segundos
Domingos dos times, que a Ore em acompa-
nhe., se fivá, com tala a solernaidaile até hoje
praticaga, carrwgenflo á Sacristia o andor em
el le vise Nossa Mãe Stntieeima, no tlin da qual
fará sempre o nosso R ivssren . lo Cominisse,r10
ume pratica espiritual, comi complomento
dos grande frutos fluo a Igreja nos concede
risses s dias. A da Resseirreloão do Senhor no
De oineo de Paschoit, itue Lambem a Oleiem
asion ponha com o no stno ander 1;t Reu)ira,
e e'ilais Catereits. lesin ;testai a Via•Saera dos
Passos do Ssish si• n it Sestes-Eeiros de Qua-
remoa, ou i se COS‘truarn çizar noa Alteres tia
nossa Cepellae ene que se melete e representa
cada um ofoi Sete Seerados Passos, e com 09
metestes ove a musica canta, . 	 .

§ 11. beste a cargo da nossa Ordem no dia
do grade Jubileu de Quinta-feira Maior,
,fazer Cora 0 mis, pomposo a pp ,rato p issivel
la Exposição do saut ssitno sacramento na
( nossa Capella, illuminando-se esta.como é de
'cos ume	 .

L
§ 12 Igualmente celebrará a nossa Ordem,

o primeiro D imineo que seguir ao dia 16
de Juin°, a Festividade de Nossa Mas Sentis-
eines Senhora do Carmo, com toda a solemni-
deste, havendo n ovenes. I o minarias e fogueiras

a. vespera, Missa cantada, musica, sermão
Senhor exposto ; ao que deve essistir a

esa, assim como á procissão e encerra-
mento.

§ 1. Do mesmo modo festejará o dia de
Santa Th 'reze Nosse elatriareha, dia fausto
na nossa Ontem. havendose esta com t da o,
erandeza e decencia ; bem mais a e' osta do
da 30 de Novembro, da posse ire mesa nova,
n fôrma que se declara no Cap. 25 §tili.

§ 14, conservar-se-hão os Santos exercielos
de meditação e diseiolina de Ordem, como e
costume nas segundas. Quartas e Sextas-
feiras ite Advento; assim cano nas S.R.:lindas
e Quartas feiram da Quaresma ; além dosimisis actos (sai holicos que õs Irmeoe devem
iiraticar por todo o enno e mais .dias festivos
coo' idos na nossa roera, e tenros em -que
a ;benigna aill aeoseeela Is .reje nos 'convida
com tintas gr iças e indulgencias, corno
medianeira e tão interessada naenesseesaude
lerituet. .	 • .

CAPITULO XXX.'i
oefe HONRAS rusernses E SUFFP.V.P'S DO.0

rateios
1	 •	 •	

.
•

1. 0 Tolo o Irmão tem direito aos .lerirese.,,
de sonos, sepultura e urna na nosea • C.; ei.11a.e"
des e o dia que proteseaela nossa Oi A er .). is
qmmrp lo tenha Nulo aile :lum(' s , po ionda
contribuir, será privado das Mtbsas f exeopto,
p.-kr In, melo pobre) ; mas, coneorroodo seus
test men toiros ou herdeiros com aadiv1 .1, a
Ort, In satisrara com seu des .limpows..) mime.-
diat mente.
§ .° Se o herdeiro ou eualque,i piore

pesseit fizer. o cilicio ao [Mio rállee.d.j,•.t.•pà,
doaris o uru I sem algum: I sesikeza.,

§: ." Iselltecetole qualqu sr Innio e :a•rolo
recoOltecolo come tal, observai) ti ee: 0 que
fica Irecommets lado no si sei do Cem. 14. o
Irmã, •s Aadodor avisará, ao sin eiro para  que
faça s signaes do costume lane liras o !mio
modo que se acha estabelecido tia eonstisuieeto Is
do be pado.	 .	 •

§ 4. 0 Vindo o corpo de qualquer Irin o a
sepultar-se nos nossos jazigo34 a or km il..
vorá •Italuir a couiluzilim de sua casal' o fal-
locada assim o determinar, o qu..1Io não
ventis em enterro solernios, tt,-,.•w ray1,-.10 o
irá. ,•.1,..0•!' a it . rt a .:- rin, - .t e " ',H. 10

S . , i • e'lli l':i; n 0	 j i.	 lif" 1 i.	 1....l•

I riiiãJi Vr, SC n)1 nIi.'Ill ; ad Vu`i.l. •	 • . ,.,) ,,a,

que, SP O Irra.; ror gradnad0,,,S io r to co!i,:u'i n Irt
e1	 a

assento, e jámais na cadeira do Irmão Prior,
sendo sempre os avisos de couvocação em
nome deste ultimo.

§ 6.° Sempre que esteja em Mina, estarão
junto do Irmão Se.sretario o livro dos termos
e o livro destes Estatutos para serem consul-
tados sendo preciso.

CAPITULO XXVIII
DAS MESAS CONJUNCTAB

§ 1. 0 Estando definido que a Mesa como
representante da ordem tem autoridade do
Governo deila, es claro que, o que uma Mesa
determina e decide não deve ser alterado
pelas outras Mesas que se lhe seguem, mas
quando pelas eircuinstancias dos tempos e
ordem regular das cousas pa reça A Mesa
actual dever alterar-se algume cousa em n be-
neficio commuin, se convocara para isso Mesa
Conjuneta de Irmãos os mais venerandos e
condecorados da Ordem.

§ 2. 0 Depois do conjunctos e expostas pelo
Secretario com toda a et:treze as meteria
que se devem tratar, afim de que todos en-
trem no espirito delias, decididas por escru-
tinto, ficarão as decisões servindo de regra
para sempre inalteravel, de que será monu-
mento o termo que se deve lavrar ; havendo,
porém, os votantes conjunces pr estado antes
o juramento de decidirem segundo os diutu-
rnas de suas consolem:ias.

§ 3.° O diminuir ou augmentar alguma
parte destes Estatutos, annullar qualquer
termo de Mesa, posto que lavrado com tolas
as solemnidades requeridas, vender ou aforar
predio, terreno ou traste de valia, comprar
traste ou fazer obra extraordinaria, ac 'citar
legados com condições onerosas, requerer
qualquer graça especialissima, são os casos
em que a Mesa Co njuncta se deve convocar.
e ultimamente quando .oceorrer alguma coesa
extraordinaria, cuja derisão, ou por não estar
comprehendida neste Esta utos, ou porque a
Mesa julgue prudente, deve ser tomada por
maior numero de votos.

§ 4 . 0 Para prefazer a Mesa Conj onda deve
constar o seu numero de outrog tantos vo
tantas da Me sa completa, con tilados dentre
os irmãos ex-Priores e ex-Otficiaes. S em o
numero acima preseripto podesá a Mesa tra-
balhar, comtanto que se achem presentes
dons terços dos votantes ; e será válida qu :1-
quer deliberação que se tomar uma vez que
obtenha 20 votos.

§ 5. 0 Comparecendo todos e tomando seus
assentos segundo as prece tencias de seus
cargos, ficara o D ifinitorto actual á esquerda
do Irmão Prior, e os Irmãos. convidados a
direita do mesmo, dirigindo o Irmão Pro-
curador Geral os setes ass entos pelas gradua-
ções que tiverem na Ordem ; no que se lhe
incumbe todo o cuidado. (Vid. Resol. de
Mesa.)

CAPITULO XXIX
DAS PROOISSõES, ?ESTIMA DER DA ORDEM, E SEUS •

EX911.0IcI08 95PIRITUAES

§1.0 De tempo immemoravel faz a nossa
Ordem as seguintes procis-ões : a do Trilem-
pho e a do Enterro do Senhor, como devireis
á, denominação da nossa C ¡peita, denomina la
da Sagrada Paixão ; assim mais em todos os
segundos Domingos de cada mez a procissão
da•Rasoura, para maior louvor de nossa Mãe
Santissima.

§2. 0 Na Sexta-feira antes de Domingo de
Ramos, ou neste dia quando o tempo Tlaquello
não der togar, sabiá, a no•se procissão do
Triumpho do Senhor ; para o que ficarão
promptos de vespera na nossa Cipella os
andores, como é costume ; a qual procissão
terá por principio o pendão e quatro Irmãos
graduados com suas tochas, que susten•am
guias do meeirso. procedidos da troineeta e
'seguindo-se-lhe a cruz cum os cot hes da com-
munidade, e logo o noviciado e a Ordem com
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pelos principaes d4 Meca sendo Definidor
ou Vegaria [meios actilaes DoSsideros ; e Sa-
cristão, pslos acestase enaeregadoe da Sa-cristia.

§ Sz.° Acaba.daa eneommeudação quescleve
fazer o nosso Reverendo Coannissario, sere
conduzido o corpo com soleamidade a sepul-
tar-se, dopeis da ultima oração — Debitem
Iturmarzi corporis — acompauljará	 Mes t a
crimmiinimissde p ira a Igrejs.

§ ra° 1)elsois lo esouciitiiia a arção de civi-
lidaie ora trazer t co innunidede a porta tr
cessa de, ness t J.ssejs, venera a.M esa. isc . m-
pan haja do messe) Itssverendo Cominissario ao
jazigo em que se acha o cal,Leter, e salsi
rezarãe o responso que  é da obrigação 114
Ordem e se tem praticado até hoje, fleti() o
qual lan ceará o dito PA Ire Cominessario, e
todo o mais Definitorio o Irmãos presentes,
agua b ata e est sobre° morto ; aquella
Diinistra la peliS Ir miãe Vi ss iria e esta pelo
'Irmão sfria.ioe ; encali lo sete ultimo dever
e prasilidos peio Reverendo iminissa,rio,
virão á nossa Caped e. e no altar do S lera-
mento rezirsi a estaçlo do eus tune.

§ 7.° S. alssurn nosso Intim Ser sepultar-se
a outra qua./..quer Or tem Tercei a ou Irma i-
dade, fice •Smene hatasnente pri valo do nosso
acompariSiemi ,to, ¡IMA ru-mo quando pira
isso deisse algum leea lo a nossa Ordem, poi;
que teta sido este um uso inaltJravel até
aqui.

§ 8." Só nente a Ordem pertence coa luzir
1:vossos Irmãos sesultura, sei un smicalares
031 ecslesiasticos, tanto nos ent erros sole mies
corno dentro dt nossa Capella ; excepto.
.porám, se forem Irmãos de S. Pedro, etn cujo
caso os poderão comi luzir até á p mrta da nossa

ondeégs receberemos sem que se lhes
.prohibt aesistIr (tão como u e acto te com-
muni la te) a is odicios de sepultura, que
segundo a saa instituição c e-tamari fazer ; o
InesinSe pe , mi I ti sá aos cem fr ,de s das Reli-
giões que forem Irmãos da nossa Ordem.

§ 9." Sera livre a todo o Irmão escolher o
habito em que deve ser amortalhado ou en-
volto; ou sej ilos uossos Iteliglos s, ou seu
proprio d • Terceiro.

§ 10. Quaudsa, Ordem enterrar á sua custa
algum. trines) p.mbre, rir-lhe-ha a encommen-
daeãfo com seis Reverenlos Sacerdotes, além
la nosao iseverendo Commissario ; aos quaes

se dera a esmola do co.:Cufiee.
§ II. Cimo a °alem é obrigada a soccorser

-os Irmãos poleses durante a vida, e mesmo
sepu1tal-os depois d 3 mortos, se aeontec mr que
estes não tenha-a habito em que se envolvam,
.as Or tern lIt'o poli sra dar de Te c mir s, seio
que seja obriga la a comprai-os a Religião,

§ 12. A' vista do que fies dito sera muito
conferias ao Espi reto Religioso da Ordem e a
caridade. fraterna, que todo o Irmão que
'mimar de•Sazer .1..bito novo, dó o seu selb
• para sercSr de	 .rtalhe aos Irmãos pobres
sepultados pela ()rd em; evitan lo, sobretit lo,
por esse inodo qualquer uso profano que so
possa fazer do tubis°, que pula benção é
saimpre Lfign )410 respeito.

§ 13. 'Todo o Irarão tem direito á sepultura,
repiques ele sireis e urna com seis toch Ovos,
para seus tills is menores até a idade de sete
annds; e o inesin, direito tem para seus afi-
lhados (eté á mesma ida te e legalmente
reconhecides trios) amenos Irmãos que tive-
rem servido em Me si, ou de Sacristães ou
Asulantes •de Cobradores.

§	 O Irmã. Prior Jubilado terá por sua
D morte nm otfiCto sceernn de canto-chão ao

trigesimo dia do siep fenecimento, colo tres
nocturnos 'e 21 Sacerdotes, entrando neste
numero os Reverendos Commissarios e Vice-
Coaunissario ; e por sua alma se mandarão
dizer 30 Missas dentro dos 30 dias; o quando
venha a sepultar-se noa nossos jazig is, o
ter mtro se depositará na urna, que osta ya uar-
necid ide e4 tomieires e d is quatro se oentinas.

sS 15. O Irinãie que •stisser si lo Prior terà,
na mesma fórma acima um eefficito de 16 Sa-

_ . •

cerintes, e por sua alma se mandarão dizer
2/) Missas ; e q nau lo venha a sepu tar sse nos
jszigns da Ordem, se guarnecera, mi urna com
20 tocheiros e as quatro serp3ntinas ; filio-
conto, polé n, no anuo do seu a :tua" exercicio,
terá Os sulfeagios e honras do prior Jubilado.

§ 16. O nosso R iverendo comrnissario lel-
lecendo no exercicio do seu cargo, terá os
suffrasios devidos ao Irmão Prior.

§ 17. Os Irmãos que tiverem servido de
Sub-Priores, Sec-etarios e 0,ficiaes, e os que
serviram o cargo de 1 8 D -fini !ores até a pre-
sente refor mia dos Estatutos, terão c ela um

M sias e a urna guarnecida com 16 to.
cheires e serpentinas.

§ 18.. Os irmãos que tiverem servido os
crergos de DeVedores o Vigarios do culto
Divirto, terão cada uns por sua almt 14 Missas
e a urna com 16 tocheiros.

§ 19. Os Irmãos Sa eristães e . Ajudantes
do Cobrador terão cada um por sua atm I. 12
Missas e a urna guarnecida com 12 tocheiros
e todos os mais Irmãos terão 10 missas e a
urna gua rnecida. com 10 toeheiros. •

§ 20. A' irmã que tiver servido tres annos
o cargo mle Priora, competem todas as horas
e vidra:elos que se acham mareados ao Prior
Jubilado. A' que tiver sido Priores o mesmo
design ido ao Prior. l's Sub-ssrioras, Mestras
de Noviças e Vigerias do Culto Divino o do
Hospital, as homtras e euffrogios dos Officiaes.
E és irmãs zeladoras (Ia Ordena as mesmas
que aos Irmãos Detini lores.

§ 21. As Missas de suffragio e as honras
funebres que ficam designa(' es são as que
devam ter d'ora em diante os Irmãos que
fallecerem ; devendo as missas ser ditas
na nossa Capella dentro do prazo ele 30 dias
do fenecimento do Irmão ; e advertindo que
Oleies solemnes só competem aquelles Ir -
mios ou Irmãs que tiverem &Tacticamente
servido os cargos de Prior ou o riora, e não
aos graduados ; pois que a simples graduação
desses e dos outros cargos não garante mais
do que as honras funebres, quando os corpos
dos Irmãos gradua tos venham a ser sepul-
tados nos nossos julgas, e as missas corres-
pondentes ao ergo em que foi graduado.

§ 22. No Jaez de Novembro, no dia que fôr
designado pela Mesa, celebrar-se-lia imprete-
rivelmente a corninemoração dos Irmãos fal-
tecidos da nessa Ordem, fazendo-se um officiei
de tres nocturnos a cantochão,e 24 Sacerdotes,
aos quaes se lhe darão a esmola e cèra, do
costume, sendo o mausoléo o mais decente
possivel, e estando a 'grela adornada de cor-
tinas roxas ; a cujo officio assistirá a Ordem
e Detinitorio, oietribuindo . se pouco antes do
Benerlictus, bem como ao Canon da Missa,
techis accesas na fôrma preseripta no § 10
do Cap. 10, pelo que se mandarão dizer na
mesma Ordem 200 Missas, sendo 100 pelos
Irmãos fdlecidos em geral e as outras 100
par aqueil,s de cujo fenecimento se não
houver tido cenhecemento, e que por isso
não tem sido suffragados. Além destas, man-
dará a Orlem dizer mais 50 Missas na Igreja
dos noss is Religiosos no dia de Santa The-
rez a pelos Irmãos vivos e defuntos, como se
tem praticado.

CAPITULO XXXI
DO NOSSO HOSPITAL DE CARIDADE

havendo os nossos Irmãos . antepassados
erigido o nosso Hospittl no anno de 1733,
inteiramente movidos da canela te, amor de
Deus e serviço da Nossa ISIãi Santissima,
para acudir-se assim a nossos Irmãos e Irmãs
sobres, tratando-os em suas enfermidades
com todo o amor e decencia ; e sendo o mesmo
Hospital o monumento mais digno de atten-
ção e estima da nossa ordem, pelos pios fins
mio s u instituto, para cujo anginento tem
concorrido tantos de nossos mesmos Irmãos,
é por isso que a Mesa e todos os Irmãos o
devem ter sempro na maior consideração,
lembrando-se de que sendo os bens mundanos

da psuce estabilidade, polo tanto ser util aos
pobres ,iomo os que possuem riquezas. Em
coesequemicia, para a administração de seus
bens e °Meios de caridade, se descrevem as
obrigações tanto da Mesa, a cuja inspecção e
regimen está sujeito, como dos Otliciaes, Ir-
maos e Irmãs que nelle costumam servir.

§ 1.. A Administração Geral do Hospital
reside na Mesa.

§ 2.° O lugar do enfermeiro-mUr é inhe-
rente ao Irrrrio Prior, e por isso gui ido pela
earid Ide deve visital-o, ao menos, uma vez
por semana, examinando se os doentes são
tratados com temor, se se lhes ministram os
leveios alimentos e remedios e asseio em

seus leitos e roupa ; si o medico, cirurgião e
enfermeiros cumprem com suas obrigações,
indagando-o dos proprios doentes e fazendo
que em nada padeçam necessidade, p ds que
esta é a maior consolação dos mesmos eu'
fermos ; inspirando em todos os encarregados

, lesta administração e tratamento dos doentes
fra ernidade zelo e amor ele Deus.

§ 3.° No tempo de suas visitas, o Irmão
Prior enfermeiro-mor achando que alguns
casos exigisue prompto reinadio e providencia,
o dará inteiramente, emquanto em Mesa se
não determine o que melhor convier.

§ .4.° Ao nosso Reverendo Comrnissario
pertence visitar tambem o nosso Hospital
duas vezes, ao menos, cala semana para con-
solação espiritual dos nossos Irmãos enfermos
e para attender aos mesmos particulares re-
commendados ao nosso Irmão Prior enfer-
eeiromor ; pelo que poderá advirtir o que

lhe parecer conveniente e dar parte á Mesa
do que achar necessario de providencia.

§ 5.° Ao mesmo nosso Reverendo CommIS-
serio e seu companheiro pertence tambena
confessar e dar a sagrada communhão aos
nossos Irmãos enfermos, que por devoção se
queiram sacramentar nas Missas, que se dis-
serem nos Altares do mesmo Hospital, em
cujo culto, limpeza e decencia entenderá
omo melhor lhe parecer para que sejam

sempre tratados e tudo que lhes pertence com
a devida regularidade e zelo.

§ 6.° A toda hora do dia ou da noite que
to' chamado ao dito Hospital, será prompto
em acudir, porque considerando-se necessi-
dade, faltará á, caridade, deixando de minis-
trar o soccorro pedido.

§ 7.° O lugar de enfermeira-mor compete
á Irmã Prior i e cumpre-lhe, portanto, visitar
por caridade as nossas Irmãs enfermas, exer-
cendo com ellas os mesmos deveres encerre-
gados ao nosso Irmão Prior enfermeiro-mor,
p erticipando ao Irmão Mordomo qualquer
cousa que acha conveniente á consolação e
n icessidade delias. para que este represen-
tando-o em Mesa, se lhe não falte á devida
caridade e amor fraternal.

§ 8°. E' seu dever mandar avisar ás
Isinas Sub-Priora e Vigeria para que nos
dias de visita a acompanhem. afim de que a
pratica deste exercicio tão pio e meritorio
sirva de consolação ás Irmãs enfermas, e por
elle adquiram os conhecimentos o deveres
que lhes incumbe quando chegarem a ter as
obrigações daquelle cargo, para que podem
vir a ser eleitas.

§ 9). Cada um dos Definidores servirá
de Mordomo do Hospital no mez que lhe
tocar por escala, na fôrma que se acha deter-
minada no § 2^ do Cap. 9 e segundo as
regras que foram prescriptas no Regimento
que se deve fazer para seu governo ; sendo
coadjuvado por outro irmão de sua escolha,
e approvoção do Irmão Secretario, na forma
que no mesmo paragrapho e capitulo se
determina.

§ 10. Os Irmãs s Mordomos que tiverem
de servir no Hospital se apresentarão no
mesmo, no dia 1 do mez que lhe tocar, logo
ás 8 horas da manhã impreterivelmente,
para tomarem posse, e assistirem á visita.
que os facultativos devem' fazer todas as
manhãs a essa hora aos nossos Irmãos enfer-
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,mos ; continuando a visitar todos os dias o
nosso Hospital para attender aos deveres
do seu cargo, e ordenar em beneficio dos
mesmos enfermos o que melhor convier,
guardada a economia bem entendida.

§ 11. Pertencendo-lhe todas as attribui-
ções que no regimento interno do Hospital
tinham- os Irmãos Escrivão, Thesoureiro o
Procurador do mesmo, é do dever dos Irmãos
Mordomos, depois de regularem prudente-
mente o numero de enfermos que houverem,
e empregados do serviço do Hospital, forne-
cer a despensa e cozinha dos viveres pre-
cisos, bem como o necessario para a decencia
das camas e mesas dos doentes ; terão
debaixo de sua inspecção os enfermeiros e
servos de Hospital, tendo muito particular
cuidado de syndicar e vigiar se cumprem as
suas obrigações, afim de que por sua omissão
não padeçam o menor d. trimento os nossos
Irmãos enfermos, e a Mesa confia na Caridade
dos nossos Irmãos Mordomos que para evi-
tar-se a menor falta dos enfermeiros na minis-
tração do jantar aosn ossos Irmãos enfermo, e
aos que no Hospital residirem, hajam de a
elle concorrerem ite hor is para isso deter-
minadas, afim de fiscalizarem si cumprem
seus deveres e si se observa a pauta econo-
Mica do Hospital, o mais ordens que estive-
rem estabelecidas a rospeito.

§ 12. Terão por inventario todos os bens
moveis e alfaias do Hospital e noda poderão
emprestar sem ordem do Irmão Prior, la-
vrando se termo do consumo daquelles obje-
ctos que, por velhos e inutois, já não tenham
serventia. •

§ 1:1. Receberão do Irmão Thesoureiro
Hospital os dinheiros necessarlos nora as
despezas do mesmo, das quites apresentarão
a conta no fira do mez, para ser conveniente-
mente lançada no respoctivo livro, e pas-
sarão recibo ao Irmão Thesoureiro da impor-
ta.ncia que tiverem recebido.

CAPITULO XXXII

DOS A DMINISTADORES Do PATRIMONIO DO HOS-
PITAL E DA IRMÃ VIGARIA

§ 1°. O legar de Escrivão do flospitaI
compete ao Irmão 1 0 Definidor da Mesa. o o
de 'sua obrigação receber as contas do Irmão
Thesoureiro, acompanhadas das dos Irmãos
Procurador e Cobrador dos faros, e depois
de as examinar e verificar, formar a conta
geral que tem de ser lançada no respeciivo
livro, e fazer aquelle trabalho de escripta e
expediente que é inherente a seu corgo e
tem sido pratica até o presente.

§ 2°. O logar de Theeoureiro Compete ao
2° Definidor e lhe pertence receber todos os
dinheiros que tiverem arrec :dado os Ir-
mãos Procurador o Cobrador dos fóros
assim como as esmolas e os 'azados deixados
ao nosso Hospital, aseignanlo os conheci-
mentos em forma passados pele Irmão Es-
crivão do hospital, quando lhe forem exi-
gidos.

§ Pagara o Irmão Thesourairo ao
mesadas aos Irmãos pobres soccoridos pela
repartição do Hospital ; os salmos do todos
os empregados no serviço do mesmo ; as
despezas que fizerem os Irmãos Mordomos, e
todas as mais que estiverem estabelecidos ou
forem dete sminadas por portarias da admi-
nistração geral.

§ .1 0. O togar de Procurador compete ao
:O Definidor o lhe pertence procurar e
requerar tudo quanto convier aos interesses
e arrecadação dos bens o legados do Hospital,
da mesma fôrma que se determina ao Irmão
Procurador Geral da Ordem, aindo para esse
fim munido pela Mesa da procuração asai-
gnada ' pelo Definiterio e lavrada polo Irmão
Secretario. Cumpre-lhe cobrar os alugueis
das casas do patrimonio do Hospital, e a
entroga immeliata delles ao Irmão Thesou-
reiro, assim como alugai-as de per si só a
quem fór inquilino de sua confiança.

§ 5°. Ao Irmão 4° Definidor da Mesa com.
peto o logar de Cobrador dos foros e édi seu
d :ver cobrar com actividade e zelo os foros
das terras pertencentes ao patrimouio do nosso
Hospital, entregando logo a sua imoortoncio
ao Irmão Thesoureiro, para o que terá ein
seu poder o livro do tombo que contam os
arrendaaarlos e possuidores delias.

§ 6°. acudo incumbida a esses nossos quatro
Irmãos a administração do patriaionio do
nosso Hospital, Noivem que com perfoita
união attendarn á prosperidado deste ta.tabe-
lecimento, tanto da estimação da Ordem
em geral, e caridade que ache desejam ver
praticada ; ouvindo uns aos outros e consul-
tando-se reciprocamente para que bem s;
cumpram os fins que tiveram em vista
seus pios erectores ; nela, porem. poderão
alterar do que até alui se ter t praticado sem
consenso expreeso da Mesa, como geral
administradora delle.

§ 7°. Ao zelo, caridade e devaaão da nossa
Irmã Vigaria do hospital se confia o sinto e
pio exeroicio do dar promptae, lavadas e
engommadas as roupas dos Altares e dos
pobres enfermos do nosso Hospital, com a
promptidão e asseio até aqui praticado
acompanhará • a imã enfermeira-mor nos
suas visitas ao Hospital. para que inspire ás
Irmãs etif rrrn Ls aquela inter.or satsfaçao
de que o espirito humano tanto se apraz.

CAPITULO XXXIII
DO IR,5 )10 ENFERMEIRO E SUAS (,BRIÇAÇÕES

§ 1.° A Mesa elegerá para este emprego
um Irmão prudente, assiduo, zeloso e da
ardor cari :ode. Assistir continuamente no
Hospital, cumprir as or lens e ser fiel dos
Irmãos morlomos, ministoar aos I rmãos en-
fermos, a horas cleterne nadas, o aamento
rernedios quo os professores ordenorein,
acompanhar a estes na °ocasião das visitas e
escrever nas taboas dos numeras das com is
de cada enfermaria ias receitas ; mandar
promptificaloos na botica da ousa; não sahir
Cora sem que encarregue alguetn de seus
°Meios ; guardar o vigiar todos os moveis tio
sorviço do Hospital ; niand ir fechar e abrir
as portas as horas indicarias ; não deexar
p .rnoitar pose a 't lesma estranha do mesmo,
seja por que protexto far ; finalmentol, prati-
c ir quanto fôr a bem gral do Hospital e dis-
tribuir aos einproga lo; dello os respectivos
serviços, corno de varrer a mimado, de iimpor
o assolar talos os ooveis da casa, con-er-
valido em tudo a maior limpeza, São as su is
priucipaes obrigações.

§ 2." Como o Irmão enfermeiro soja o tiel
dos Irmãos . Mordomos e lhe esO oj e.on-
tida° por estes o dominio e ehave dt casa da
fazenda, será seu cargo tombem zolar e guar-
dar em boa cautela tudo quanto nella esti-
ver, adrninistran lo p ira n u o das camas a
necessaria roupa e mandando á n ossa Irmã
Vigiaria, por um rol, a que se d ver lavar o
engommar, de que tomará entrega nova-
mente pelo mesmo.

§ 3.° E' tombem de sua obrigação, como
encarregado que é pelos Irmãos Mordomos
da chave da despensa, comprar as inindez ts
necessarias quotidianamente para uso dos
Irmãos enfermos, segundo o que priel onte-
mente se calcular preciso,havendo quanto ao
economico consideraçÃo á pinta que se acha
no mesmo Hospital, mandada observar por
termo de ir; de setembro de 1795, seu 'o Prior
o nosso irmão Antonio Luiz Fernandes, que o
regulou, e segundo o que os professoree ros
ceitarem aos Irmãos enfermos, aos quaes
ministrará a horas suas rações, dando de
tudo conta aos Irmãos Mordomos.

a 4 . " O Irmão enfermeiro, t% entrada de
qualquer Irmão ou Irmã enferma, cuidará
logo em ministrar-lhe roupa do nosso Hospi-
tal, tomando vonta da que levar, pondo- Pie,
depois de a entrouxar, um lembrete com o
nome do respectivo dono, para tornar lho
entregar á sabida,

, § 5. 0 O Irmão,enforitiiro não poderá. en-
tonder na eufermorfa, eila nossas Imã, e Só
irá a eito quanao acompan lar os protossores;
ministrará, p.oreie, o que á Irmã enfermeira
lhe pedir para a sua enformaria e os roesmos
profeasores ordenarem, a teimo) o a heras.

§ ro o Logo que qualquer IrMo eetiver
curado e convalescido dará porto ao Irmão
Mordomo para que o faça retirar a sua casa ;
isto, porint, senaprie com o parecer do medico
ou eirmasião. atlas, st caneideraria., em pre-
juizo geral, Hospital mira invalides.

§ 7. s lambem lhe compete ter todo o
cuidalo cone as roiepas dos Altteres e para-
ments sagrara s que .xi-tem no arcaz da.
Sacristia e Capella do Tabernacielo do mesmo
hospital, para que tudo appaseça com de-
colmeia.	 •

§ fs." Para maior gravidade o respeito do
nosso Hospital o Irmão taiforn.eiro andará
ra.vestido com a tuilica e escasoulario do nossts
habito.	 .

• .CAgITULO XXXIV
DA I RNIA ENFERMEIRA

§ 1. 0 E' obrig idkt a residir eempre no Hos-
pital, deve eer caritativa, zeiosa, ass.sur á
visita dos professores, es expedi ta ma adtni-
nistração dos remodios e alitnetroe o em

quanto á suo eido maria, tudo
quanto se No:omine da ao Irmão etilermoixo,
o qual Inc ministrara o neceesario.

CAPITULo XXXV
DO IRMÃO PORTEIRO 00 HOSPITAL

§ 1." Terá por obrigação ter as iiilavois
porteai i e mais paia s de entrada do hos-
pital, abrirei, -as e leohandieeis a amora
oonvoniontes, e será ;len Mo no sso dever,
deixando ent sor sOinente aquollao possam,
que em razão de suas obrioaçõea (levem ir.

mesmo Ho .pital, e a entre:OS, do, .outras
quae-quer soro privativa mirem'
ao lalifia enterineitio m fitou) sada por elle ; e
na enfermaria das mulb s aos não entrará
poseoa do fora sem licor ça dos admiiiietra-

§ ." O seu comino,' vestuario será teme
dores.

bem a tunica do noss fe hableo com seu esce-
pula . io, trazendo eSa tono oorreue p n lente
aa cintura as respeoeioas ateie-ao.

CtoPSelatin XXXVI
DE / ALGUNS GRIECTos DA 4DMINTSTICAÇÃO

• DO HOSPITAL

1.' Elegerá a Mesa o medico e (h 1V:4;ha
que devem ter a seu cargo os Irmãos e irmã:,
eu 'ermos do nosso Hospital.

§ 2 Si qualquer destes por sua 000ssao
deixar de socorrer p io rninamonte	 tej
Intuitos enfermos, niao lhes Cozeu:iam?: viaje:.
oect. s4arias, o Irmão entermiliw o parroo.r..7A.i,
ao Irmão Mordomo, para lir() illuce • ora-•
quontó em Mesa se não determinar guio'', a
substitua.

§ 3." A Mesa destinará para afe i aua. do
hospit ii aquilo que julgar data; oxisota e
prompta, em ministrar os vemodios pia:, a
qual irão as receitas rubricadao p
Mordomo e na falta doso .: pela rebolo e
melro actual, e uo fita do aono se 11:a
fará.

§	 Pelo que pertence á eecript tirooai se
conservará o mesmo me rnodo ato a ao a ea to.
cada, e pelo que perteoce as no qi
administradores devem dar á Ilee, , os. o
vará o que determina o cap. 2-1. ao e' e .

§ 5," Nomium I renfOo lo. IIO S • Ta	 :ti sio
ao Hospital polo irmão enfermou a sem; n
apresente despacho do Irmão P rir nt-
melro mi ór, o qual tora to ai 	 1 :11
informatoe antes do eirt y• g. ;;À • j	a;
tias tino aia o COLDIII7eP SM/ co.D t g , 1
chroulette, vorque neo lo caso roo s, ro ale
tinetale neLle, por oe . não p2derein venteis
COM rein'ethos. -
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a e °A 1 a:trila/e-Sn arre e s---t ; dee e ferie
• s s ee•o- 1 i. : e ee ess .111

fic . u4eeedre conf irine adeelseo ria administra
ção geral, segundo ao ciroamsta.ncias do

7..^ Logo que os Modormos tornarem
posa?, inventariarão todas as roupas, moveis,
o utensilio de, casa da fazenda, enfermarias,
refeitorio e cozinha ; fazendo corte toda a
clareza cerga de tudo ao Irmão enfermeiro,
que assignará termo de .enèrega 9n2, forma
costumada.

§ 8.° Isto feito dividirão es Irmãos Mor-
domos paiia cada urna das enfnenarias tudo
quilato fos necessar • io, pelo que t•esponderao
os respectivos enfermeiros, recebenao por
um inventarie, e se ohigarão a responler
cada um polo que recebeu por um termo aos
mesmos Mordomos.

§ 9.° Qua ido o dema'siado uso tiver tor-
nado inutil roupa ssu outno qualquer movei,
serão obrigados os Irmão enfermeiros a
apresentai-os no estado em.que estiverem,
que: julgando-os por taes os Irmãos Mor-
domes e não lhes ach , n lo presti no algum.
salvo para fies ou ataduras, procederão ao
acto de consumo, queimendo-se ; deverá
porem, constar isto mesmo por termo uo
livro do h ventado.. ()lendo, p i sém, cet mo-
veis forem de cobre, estanho latão au prata.
se mandarãe veeder. e o que p eo luzirem se
lançará em receita ao nosso Irmão Tliesou-
reiro.

§ 10. Querendo qualquer Irmã curer-se
no nos so Hospital á sua , •u ta, f irá petição á
Mesa, que essigaiirá, obrigando-se nella a
parar cloSp(S/.a's do aiu curativo, e d ispa-
chi1a apresi s n cará aos ai mi ri istralores p ra
ser recolhi lo: a c intribuieão imposta para
semelhante tira i aquellit que pele Mesa se
achar arbitrada,. em relação às eircumstain-
das do tempo, pira c ida dia d • gasto p I

e alérn. disto.a imprtancia ri • re .eitas de bo-
tica, visitas de me Hee e conferen • ias, cuj
conta lhe dará o Irmão Mordomo, findo o cura-
tivo.

§ 11. Ta,mb )rn se tem praticado recebe"-s-
110 If )0:pitai abzuns Iimães que, tendo bens
desejam recolher-se nen° pira morarem e
serem sustenta	 ernquanto vivos. do' pa-
trimiinio dos nossos Ir uãos ria-eis, por se
eximirem de centribeir na soei e ade com
aqu 11(es eneitrro- a qua como rpernbros ernm
obrigaries ; orfer cendo por eimieleante Pff-ito
algo ri (1411101Po com o detirjo fim de am-
gmento dos beas pati •imeniaes tiss Irmão
pobres; com ales Irrnãos, tecle, a circum-
specalo do De initorin é powa, pote que rego-
toemo ite i exoerien -ia tem mostrado ser em

.priejurzo dos bens daquelle pio estabeleci-
mento ; mas quando ás Nles is parecer dever
acceitar beis Irmãos com se ilelhantes °nus,
terão em .idor-çã.'n rue elles veein nego eiar o
quaásie iregoeio4ive Ser em proveito dos Ir.
mãos polvos e Feto do negoci •nte, para o que
atter-1i t erão a ida lt do pretendente e ás
dições do mesmo, que &não expees-as em um
requerepento p r elle assic-,n,do e discutido
em Corystoreeá pluralidade de votos, e sendo
o negocio acceite, será o requerimento inse-
rido no veotee do termo que se lavrar. o
qual termo tatillnin assignara o dito areei tado
e entrará para o Hospital por uma portaria
da adininietreção

§ 12. Haverá em cala enfermaria do nosso
Hospital urna missa quotidi na para os no-sos

• Irmãos errformus, e serventes, e a esmola
destas será dapiellas que a nossl. Ordem
manda dizer pelos nossos Irmãos fallecidos,
para o que se ebeerareo oeSecerdotes que ce-
lebrarem, por náa sor justo que nossos Ir-
mãos enf elites o domiciliados no dito Fios-
pitLl fiquem privados deste . pasto espiritual.

fi 13. Os livros de escriptly•ação do nesse
II is e tal, estando flui los, passarão ao archivo
d Cirdeia para estarem debaixo da inspec-
eão do Irmão Secretario, que passará. toda

•

e oulleqrr • , er!1,1:lr-i eern  ' r" fr pol ida, pre-
ee	 J e e-saa 11,	 do 1:,i1	 1-2 ' O.

§ 14. To lo o Irmão, seja qualquer o ti-
tulo por que estiver dentro do nosso Hos-
pital', é obrigado a respeitar seus adminis-
tradores como encarregados que são, de
manterem a boa ordem e paz dentro do
mesmo.

§ 15. Tudo quanto não rir expresso neste
regirnen a respeito do nos s o Hospital e que
os Moilormos reputar-rui neci-rirs ¡rio a bom
vornmuln, darão conta á Mesa pera delibe-
rar e ficar em regra, e a a• mesmos su re-
commenda todo o ze,o e amor de Deus no
cumprimento do que aqui vai determinado
ein beneficio geral dos nossos Irmão pobres,
bem c imo de que façam com que todos os
sublitos que estão debsixo das suas ordens
cumpram seus deveres e tenham sempre uma
conducta discrkiina regular em serviço de
Nossa Mãi Santissima, servindo com humil-
dade e paciencie -todos os seus filhos que proa
euram no mesmo Hospital os allivios cor-
poraes e espiritua,es, a que se deve haver
sempre grande contemplação, pois que esta é
a nossa maior gloria.

CAPI PULO XXXVII E ULTIMO
§ I.° Tolo o Irmão é obrigado á fiel obser-

va ncie 'lestes Eetatii tos, por serem rearas es-
tabelecidas a content i de to la a Ordem: la
pela Mesa conjuncta, 2h li Maio de 181&
com acceitação rateic ção, por terna) la-
vrado em 13 de Outubro ii mPsmo anilo, as-
signeelo pelo Irmo Prior Antonio Jo sé da

osta Berbesa, R a-ereindo Conimisserio Fr.
iaquim deis Chagas Hlrgc 4, pelos votant •s

'mm diti Mesa conje cal e pelos Irmãos mais
arado idos da Ordem, em n numero de 81; aça
pre,açao do Reviu. Padre Geral e Visitader
Apratoli 'o lo tola a Or !em Cermelitana Dr.
Fr. José Bartoli, em 10 do Maio de 1817
Ginfirm'çãe do S. S. I'odre PIO Vll. per
Breve do 23 do mesmo mez ; e H-insplacilo
Imperial de 12 de Miro de 1825;• 2 . , pela
M esa C e junta de 29 de Setembro de 1818,
que fez algum is alterea'eis e reformas, a P-
pro-eidas peio Revrn. Padre Mestre Provi ;-
ciai Pi-eludo da nossa Ordem, Fr. José da
Coe • ião Merrel las. em 9 de Março de 1849
o c.oefirm ides por (erre, (»pedal do 28 de &S-
t imbro iro moiam atino ; sento Prior actual
Jubilado da Orlem o Irmão João Baptista
acame G eiçalves.

§ 2." P e rtence á Mesa fizer com que sem-
pre se executou todas as ilispoeições
menden:ides, e !ele. as que se contém nos E -
tatutos da Ordem, com as emendas e e 'te-
rações que ultimamente tiveram legar ; e
que tudo se ache retinido, conforme a deli-
beração iii Mesa de O da corrente.

Consistorio da Ordem, 15 de Outubro
de 1819.

O Prior, Joito Tkplista Lopes Gonçalves.—
O Secretario, Ruiu moo Faostino Lios.

APPENDICE AOS ESTATUTOS

Das disposiç'óes dr. Mesa Conjunta nas quatro
SessSes que tiveram logar em 15 e 22 de
março, 9 Se abril de 10 do maio de 1840
sendo Prior o Irmão Francisco José de Oli-
veira e Souza.

ARTIGO 1°
DA SECRETARIA E ARCHIVO ORDEM E FRE-.

areçÃo DE CONTAS

§ 1.° O Archivo da Orlem será conser-
vado na Secretaria della, creada por delibe-
ração da Mesa administrativa de 3 de no-
vembro de 1839.

§ 2." OS actos assignados ou simplesmente
rubricados pelo Ir-mão Prior, bem como as
actua das deliberações das Mesas, continuarão
a ser datadas da fôrma seguinte:— Consis-
torio da OMem. etc...— e os que forem ex-

pe.-liar, peie Temer, Secretario serão datedos
e,- terei (Id	 etc.	 •

§ 3 . ° Pertence ao empregado que exercer
o togar de Escripturario da 'Secretaria, creada
pela citada deliberação do 3 de novembro de
1839, não só a escripturação da Ordem ein
geral. na faiem especificada no relatorio da
creação da Seeretaria, mas tombem o ar-
p arai() do archivo, e tudo o mais que se pra-
tica em uma Secretaria bem regulada ; o ven-
cerá o ordena lo que a Mesa julgar propor-
cionado ao seu merecimento e trabalho.

§ 4." Os livros de obitos e de suffragios
serão escripturados, conjunctemente com a
dema.is escripta, pelo Escripturario da Ordem,
e. somente assignados pelo Irmão Vigario.

§ 5.° Perceberá a Ordem por cada certidão
que se lhe requerer e passar-se. a quantia
de 500 réis, bem como a de 1$, por cada
uma patente, exceptuando deste *ultimo emo-
lumento os Irmãos que tiverem servido cargo.

§ 6.° As contas ch que trata o Cap. 24
serão prestadas na fórma noite prescriptas,
de seis em seis mezes.

ARTIGO 2°
DAS MESAS CONJUNCTAS

§ 1.° Nenhum Irmão poderá em Mesa Con-
juncta fatiar useis de du is vezes em qualquer
a ,sumpto que se ilis utir, havendo para isso

p1ivrL em tempo.
§ 2 ° Emquanto um faltar nenhumn outro

p )(lerá i werromper, falante ou conversando
ao mesmo tempo.

a 3.0 Compete ao Irmão Presidente coneerler
a palavra e manter a ordem da; discussões,
servindo-si para isso de tolos os meios que,
eu identicoe cises e semelhantes reuniões,
estão autorisados os Presidentes deltas.

ARTIGO 3.°
DAS PROCISSÕES

1. 0 Com pete á Mesa marcar a hora da
sahid das peocissões do Triumpho e do En-
terro do Senhor.
• a 2,0 reão se achando presentes á hora da
sabida da Precisão do Enterro os 4 Irmãos
Sacerdotes que devem conibizir o Esquife,
será elle comi l uzido pelos Irmãos mais conde-
corados da Ordem, que presentes estejam.

ARTIGO 4°
DOS FUNERAES E SUFFRAGIOS

§ 1.° Sahindo a Ordem fora a conduzir o
corpo de qualeuer Irmão em enterro procis-
sional, só terá isso togar dentro dos limites
marcados por deliberação da Mesa admin is-
trativa de 21 de maio de 1827, constantes do
livro 3" de termos á fl. 209.
.§ 2.° Ns haaras tunebres declaradas no

Cara 30 ficem semi lo extensivas aos Irmãos e
Irmãs que serviram cargos na Ordem, antes
de regerem os actuaes Estatutos, e que Ale
sobreviverão.

§ 3. 0 O preço de esmola das Missas será
estabeleci lo pelas Mesas • administrativas,
conferme as circurnstancias que pura isso ou-
correrem.

§ 4.° Na importancia da esmola das Missas,
de que trata o § 1 0 do Cap. 30, se abaterá a
irnportancia do que o Irmão estiver devendo
de seus amputes.

§ 5.° Vindo o corpo de qualquer pessoa
para ser sepultado nos jazigos da nessa 0,•dern,
e que não seja Irmão della, será depositado
na Igreja abaixo das primeiras grades, taftto
para encornmenelação como para officio.

• ARTIGO 50e
DO NOSSO HOSPITAL

§ 1.) De cada urna pessoa que entrar o
professar na nossa Ordem pertencera ao Hos-
pital a quanti I. de 4$000.

§ 2.° Qualquer Irmão que quizer tratar-se
á sua cesta no nosso Hospital 'Contribuirá
com a quantia de 1$280 diarios, além da
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importar-via dna raers i t es, visitas do facrilta-
ott i v )), ts	 15.	 3e detei iiiii	 u‘;
Cap. 36 dos Estatutos.

ARTIGO 6 E ULTIMO
Pelo Cap. 37 e ultimo dos Estatutos todo o

Irmão o Mesas administrativas são obrigados
á fiel observancia das decisões do corpo de-
liberativo da Ordem, representado pelas
Mesas Conjunctas delia; e sendo as compre-
henclidas nas qu itro S3CÇÕeS a que se referem
os artigos deste appendice, estabelecidas
dentro do circulo das attribuições que pelo
§ 3° do Cap. 28 lhe são outorgadas, ficam ser-
vindo de regra inalteravel e lei inviolavel.
em conformidade da decisão da referida Mesa
Conjuncta na 4' e ultima secção da me.sma,
fechada aos dez dias do mez de maio de 1840,
como se declara no appendice annexo aos Es-
tatutos, e do qual se extrahirão estes ar-
tigos, supprimindo-se aquelles que por di-
versas causas deixaram do ter vigor.

Consistorio . da Ordem, em 15 de outubro
de 1849.

O Prior, JoÃo BAPTISTA LOPES GONÇALVES.

O Secretario, EMILIANO FAESTINO LINS.

ResolRões das Mesas Administrativas c Conlunctas

As Mezas administrativa e conjuncta re-
solvem:

Art. 1.° Comquanto a nossa Veneravel
Ordem não tenha faltado aos fins humani-
tarios de sua instituição deixando de cum-
prir fiel e convenientemente os deveres de
caridade para com seus Irmãos e Irmãs,
pobres, sem mesmo se importar ou oppor.
se a isso, qu Ritter que seja a distancia qn
por eventualidade da vida os separe da sua
séde ; po lendo, porém, acontecer que nem
todas as administrações interpretam o com-
primento deste dever pelo modo por que
com razão e justiça deve ser, ficam conce-
didas nesta data esmolas monsaes, segu ido
a tabella em vigor, a todos os nossos Irmãos
e Irmãs pobres que as pedirem e delias ne-
cessitarem, seja qual for o togar onde sa
acharem, residindo dentro ou fóra do Impe-
ras, de de que estiverem evi lenteinente
provadas —identidade e necessita ie.

Art. 2. 0 Aos Irmã as graduado; da Orlem
que, eia estado do pobr •za roquararom
seus soccorros, ser-lhes ha concadida a es-
mola mensal estipulada na tabella, em vig
correspondente ao cargo em que estiverem
graduados, sendo para tal fim •onsider idos
como si tas cargos tivesein exercido.--
Consistorio, em 20 de Nos aiabro de 1867.

A Mesa administrativa reeolvo
Artigo unrco. Ficam r roo:lia:eidos como in-

quilinos da Ordem o do II bspital os subloca-
baios qne ()ocupam ou occuparern do futuro
qualquer predio pertencente aos ditos palra
monios, por transferencia que laçam os in-
quilinos nelles não residentes.— Consistorio,
em 1 de Feveseiro de 1870.

As Mesas administrativa e conjuncta resol-
vem:

Art. 1. 0 Sendo de proveito para a Ordem
as administrações regularisarem o orçamento
de receita e despeza do anuo administrativo,
afim de providenciar do melhor modo a sua
gestão; e sendo as pensões concedidas aos
Irmãos e irmãs o principal desequilibrio
boa regularidade, quiritio requarerern no
correr do anuo, ficam d'ora em diante proba
bidas taes concessões para aqueles que as
não solicitarem no niez de novembro.

Art. 2." Sobrevinao no correr doa annos
aos Irmãos ou Irmãs necessalades de soe-
corros reclamados por casos urgentes (listre
buidos e informados os requeri rnontos, dando-
se as cita umstancias em que a OrdereiConsi-

dera merecidas as esmolas que distribuo, o
Irmão Prior despachara deferindo a quantia

ramal mim, an asse raa	 ,4 1 ii n ao s same-
st a aes	 .ae ao:	 v	 S": 1
rn ris succor• ros naqualle anuo, corno ja neste
sentido foi resolvi lo em sassão de 9 de D
zembro de 1871.— Consistorio, em 26 de
Janeiro do 1872.

As Mesas administrativa. o conjuncta resol-
vem:

As esmolas prestadas par uma só vez em
datas extraordinarias, requeridas dentro do
anno administrativo o a que foi autorisado o
Irmão Prior canuder, serão reguladas para
os Irmãos e Irmãs que tenham servido ou
venham a servir cargo na Ordem, pelas
quantias estat eleci I as da tabolla approvada
pela Mesa administrativa de 23 de Setembro
de 1870 e confirmado em Mesa conjuncta de
s tle Outubro do mesmo anuo, tomando-se
pa sa sua importancia os mezel a decorrer alé
a tempo em que podem ser requeridas pen-
sões menisaes.— Consistorio, em 15 de Mais
de 1892.

As Mesas administrativa e conjuncta re-
solvem:

Art. I.° Ao Irmão P Definidor, emqua,nto
não fôr crendo um lagar de Zelador com
attribuieões definidas, cargo este 11.CPSSR rio
aos interesses da Ordem, além das attri-
huiçrias que lhe são estipuladas no § P do
Can. 32 dos Estatutos, fica m is no sou em-
penho, de arcôrdo com o Irmão Procurador
Geral, auxiliar a parte econorni a e exec alva
no-que fôr relativo á Igraja e fastividadits.

Art. 2.° As quatro Irmãs Z leiras e as
oito Zaledoras do Hospital farão, do ora em
diant e , um só nu-leu de cathegoria o deveres,
designado-se cada urna por ordem numeram,
como está ern pr tira com os Irmãos
dorss, e além a a mia qui- devem urastar. de
confarm i dado cm a ta hena arcada pela Re-
solução de Mesa de 29 de Setembro de 1870 e
aprovada por Mesa coojuncta de 5 de Ou-
tubro do mesmo armo, e ainda outras obri-
StaÇÕÉgi pres 'ri atas pelos Estatutos da Or leira
rasara extensivas a todas estas nossae Irmãs,
incumbe-a sua devoçãa para nossa ateia San-
tiseima, e gonero-a caridade para com os
Pobres enfermos, contribuirem cada uma em
seu mez, em ordem de suceessão, com a la-
varem da roupa do Hospital.

Art. 3." A Irmã Viraria do Hospital, a
quero ata a.aora competia a desoeza da la-
vaaern de toda a roupa, fica dienansada da-
quelle penoso arreara°. ruas para atteraler ás
necossi•1 ides da Ordem contribuir'', (-ora unta
joia igual á mareada na t bolas do Irmão Secre-
tario da Or tem, hem assini a contribuição da
cara do altar da Caixeta. do Hospital e das
missas que alli se celebram aos D tinimos e
dias Saniific idos.

Art. 4.° Attendendo ao quanto se acham
sobrecarregados com o serviço e dispon 90
que ha na Sacristia, as missas aos Salsadas
e outros actos do culto Divino, cansignados
ao devato estip endio dos nossos Irmãos que
a servem, e convindo su ivisar aqual los en-
caraas, ficam areados mais deus togaras ele-
vando-se a oito o numero dos nossos Irmãos
Sacristães.

Art. 5. 0 Não existindo actualmente na
Ordem as mesmas necessidades de pesaial
que exigiram a arataca° do cargo de Pres i

-dentes. catheaoria arlainta aos Irmãos Sa-
christães para os auxiliar quando outr'ora os
enterros eram feitos na Igreja, fica elimi-
nada a eleiçao dos novos Presidentes dispara
asilos os que se acham em exercido no Ihn
do anuo comprotnissal.

Art. 6. 0 Será preciso concessão do Irmão
Prior, ouvido o Irmão Procurador Gorai,
para que nas alas da Ordem saiam consen-
tidos por ()ocasião das festividades, salvas
as Procissões, quando sahirern a ria, outros
Irmãos alémr dos que estiverem servindo
cargos. E ainda nas Procissões. aquallee Ir-
mãos q e não si apresentarem com o assam
e (teceriam precisa se recusarão as tochas para
que não façam parte do prestito.

.,..	 rara 1'7'1 41' ",";.	 /
s 

•
1Etc art cre-eos• dt7us• 02 res das °alceies

para extsrcerçar os cargos. de Thesoureira o
Procurador do lafspita 1. As ,joias e regalias
dos novos odiei tas cromais s , naiss amara aos
de laiesoureiro e Procurador do Ordani.—
Consistorio, 14 de Abril de l08a. •

AS Mesas administrativa o conjuncta re-
solvem:

Fica caa'ado o•rarao do Aias de Nossa Se-
nhora, (loa :c reio era inneaero de dose, a joia
sera de lOtiaotiO, a panalo em caso de neces-
si bela sara de 12a0o0 m . nsaats.— Consistorio,
13 de Julho s!e 1883s

As Mesas adinuristretiva o conjuncta re-
solaem:

Que as Plias das Irmãs Z dadoras sejam
elevadas a 39, piss sido a fazer partde
renda do nosso Hospitai,1 a quantia de 200$000
de cada uma, desoariganda-so do pagamento
da lavagem sia roupa.— Csrasistorio, 8 do
maio de 1894.

Que o pass,amento das pensões seja feito
undisalmente.— Consistorio, 8 de maio do
1894.

As Mesas a Imirestractiva e conjuncta re-
solvem:

art. 1. 0 Do ora em li sato os Itinãos ou
Irmãs quo venham a servir cargos na ordem
pagarão as seguintes joias:

Prior ou Priora . . .
S ub Prior ou Sub-Prior.a	
Secreta rio 	
Thasoaroiros e Mestre 	
Procuras rores . .
Derini Ires	 .	 .
Viaar•ras o Mestra,
Zelailaras
aias n le No-sa senhora o

Sauta Thoraza. . .
Art. 2." Quando acontacor sarwa nomeadoa

marido o mulher pena O c rao da paa,e e
Priores, a ida de amboe anet de 800$, e
para o de Sun-Pri ir e Sub-Pmi ora 70(0)00.

Art, 3." O numero tlas aias será il
ci stti5.eitorio da Ordem, em 7 do março

As Mesas adin'restractiva e conjunta ra-
so! anua:

Q e s jsrn concedei is gradnaeacs:	 •
Ais eronitas• Sae haiaaaes que serves:ma 2

anuas arn Derluld's.
aos iranaos \agimos e (I •Iinblores oque ser-

virem 2 anaos em Procurados'.
As Irmãos P socura toroe, Thasoureiros o

Mestroe que so s virem 2 atm is ein searetario.
AOS Irmãos Seesetarios que servirem 2

sinos em 8111)-Prior.
Aos Irmãos Sub-Priores que servirem a

annos em Prior.	 aa asa
A's Irmãs Aias quo servirem 2 antas '-tu'

Zeladora.	 •	 .
As Irmãs Zeladoras que satvirens 2 a ors

em Vigaria.
A's Irmãs Vigarias e Mestra que servir oro

2 atines tem Snb-Priora. 	 s
A'S Irmãs SulaPrioras que sdavirem

em Priori'.
Os Irmãos officiaes do Mesa Iene servirem

por- mais de dous aflitos ra; insano cargo.
serão gradua los no cargo em Sub•Prior ou
Prior, segundo as graatiações a que tenham
direito.

Ti to o Irmão ou Irmã qua tenha selo gra-
duado em qualquer carg,o. sifi'vi [no Mai::
din .: armai: no cargo qua ja e-Nk er evada:rio
ou em qual luar ou ao, será graduado no
carro seguinte:

Só ssra Prior ou Primei jubilados alvadia
ou :s lucila que tiver servido o cargo lio Prior
ou Praora durante tres an o os, ou tenha ;1„
graduação te Prior ou Perora e sirvo mais
dons annoa o catem de Prior.

Quando qualquer Irmão oa Irmã lar algum
donativo importante, mina inferior a ums •

50!),a0Or
ani sal ea
:ire tarai°
asesesta0
ars lasses

rr sato
3,10.-1;00
30aSaans

150$000-
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canto de réis, ou pestar serviços á Ordem1'
equiv alente a essa quantia, poderá ser gra-
duado Mb (ora Iole •cae?go*, a . juizo da Mesa,
cuja ,gradueção não esxceder e de Secretario
ore Vig iria.	 .

O 'irmão que sem motivo justificado,a juizo
da SIesa,,, leixar do comparecer ha miais de
dua 2 sesemessegmidag, perdera o direito a que
lhe seja contaeo o anuo para graduação:

C onsistorio da Ordem, em 7 de Março de
1893.	 .

A s Mesas atimiaistrativa e conjuucta re-
solv em:
_ Qt, , r lquer pessoa que illuda a Administração
no acta da sue entrada para Prinão perde o
direita mos soceorro's pecuniarios. ( Vid. L.°
8° de actas, th n . 175 v.)

Cons.is'.orio da Ordem, em 25 de Maio
de 1W3,	 •

As ale, ias administrativa e conjuucta re-
solvem:	 .

Qae aos Priores e Priores _jubilados, e aos
Priores e Priores que falre.c4-mre ne exercicio
do cargo, sej;J. cone , duit, como gratuão da
nossa Ort dem um carneiro perpetuo no nosso
.Cemiteric ), lio qual se mandara assentar uma
pedra com o seeuinte esertaphire- Gra-
-tidii,o ,1a, V. O. :ia de .Nossesa
Seul:eia ira ciet Monte do Carmo
Leo S eu Iri não 1-"ri4)r F.. es-eujo
, carreiro eeei ie mpriedade excluiva do Prior
a ei priera e mie ?,a de seus parentes.

Teto o 1e eão ou Irmã que serviu ou venha
a se:rvir cargos no. Ordem, a quem se con-
cede um ca .ere.ro gratuito por cinco aniles,
pode rao je rpetual -o mirante esse prazo, pa-
gand o a quantia n 10 . oitocentos mil reis.

0,s carneiros d Is irmãos ex - Praires
Prier *as t3 Piores o 1).'ior1LS g; •adualos, sn'ao
perp( ,tuaelo.3 peia grntui dd seisC8titoS mil
róis.

Sá serão, concedides carneiros gratuitos por-
cina , ano ,ims se na occasrão do enterro forem
recl senado S.

Consisto rio da Ordem, em 25 de Maio de
1895.

As Mas as administrativa e conjuncta rei-
nelvem ;

Não te oda o nosso Cemiterio uru ossario
resiral p ir i, serem recolhidos os restos mort .es

•, tos ceriseeees Irmãos pie eill dias de sua
.s .1(1a pr. ter., rn serviços a Ordem, e que nao
te nh•en qlern delies se lembrem, a ordem cs
m , uelara 1 ...e Abei' :Mut •carrieiro especial ame
qe, i se wen s tmeri O oSS,11.10.

c ',Nisto' ire da Orlem, em 5de Julho de
1895A, m tleS:is administrativa e conjuncta re-
eo1v4 i ai

De .ora em diante as pensões mensaes serãe
regule das pela sdeuinte tabella:

I 50 f)0
9,,e, '1 )

7W51.)01)

(30$JO:i

.50$00d
35$0.,0

o • •
	 509)00

15::i000
20$000
.CC$000
10'5090

censvtorio da Ordem, em 7 de Dezembro de
1897.As meseee•admintractiva, o conjuncta re-
solvem ;

Ficam .a,V.o	 Las del de M ire° do corrente
rano° iekas a'e eu, radas dos Irmãos e Irmãs
:para est ie., Verre,"avet Ordem, eotgorme a se-
sminte .abeAa:
3Q0Sas .é3 milha ,' de Irmãos em le-

 2)03000mes e ¡tomeas acre 40 annus	
• 300$0 )0ele 41 a :et nan05	

40.‘41;00°de 51 a 00 aannue , • .... . .
.	 .

Maiores de • 60 annos a joie será arbitrada
pelo Irmão Mestre, do acedrdo com o Irmão
Prior.
Menores de 8 menos, filhos ou filhas

	

de Irmãos da Ordem . . . . 	 150$000
Senhoras que não sejam esposas nem filhas

de Irmãos ou Irmãs da Ordem:
até 20 annos 	
de 21 a 40 annos 	

 200:5000

de 41 a 50 manos 	 	
3004;000
400$000

Maiores de 51 annos a joie será arbitrada
pelo Irmão Mestre, ris accordo com o Irmão
Prior.

Irmão da mesma Ordem que tiverem entrado
e professado em differentes logaresequizerem
ser admittidos em nossa Ordem: a juizo do
Irmão Mestre, de accordo com o Irmão Prior,
'terão o ab,tiznen to de 503000.

Consistorio da Ordem, em 22 de Janeiro de
1898.

As Mesas administrativa e con,juncta re-
solvem*:

Fi a o Carissirno Irmão Prior autorizado a
conceder SOMOrroS extraordinarios até a
quaetia, de .0e$000.

Consistorio da Ordem, em 22 de Janeiro de
1898.

As Mesas admidistrativa e conjuncta re-
solvem:

As duas thesourarias da Ordem e Hospital
serão reuniras em uma Só, elegendo-se no
futuro anno um thesoureiro que attenderá
ao s s rviço das duras repartições.

Censistorio lia Oudein, em 19 de Janeiro de
1899s.A

Mesas administractiva • conjuncta re-
solvem:

Os Irmãos graduadas por serviços prestados
OU por donativos feitos O Ordem, gozam so-
mente dos soccorros peconiarios in beirem f es
ás suas graduações, t 'atamento no Hosp ; tal e
enterramentos. não pre 4 endo, portanto, tomar
parta nas delilp rações das V:esas, nem mesmo
servirem de a ljuntos de Mordomo no nosso
Uo;pital. i'onsistorio da Ordem, em 7 de
Agosto 1901.

As Mesas administrativa e conjunta re-
solvem:

Mo lifi-ar o § I° do cap. 23 dos Estatutos
pelo seguinte:

No dia 12 de outubro á hera que fôr de-
signa t a pela Irmão Prior, reunir-se-hão no
conçisterio os Irmãos Prior, Secretario e Pro-
curador .'a Oelern, afim escolherem os irmãos
ene estiverem habilitados a c:ocupar cargos
nesta Veneravel Ordem, guardado s es requi-
sitos dos ele 1 . dos Capitulas 4° até ir senda:
quatro pira cada uru carga de Definidor
depois de completa a nominata, será ella
pelos tres assignada, fechada e lacrada e

no dia 1515 0 , Itubro, depois de ter assignado
em \Tree, o termo de posse o Irmão Peior
eleito, o Irmão Secretario lhe entregará a
neminata, a qual elle abrirá e em segirinda
terá logar a eleição ala nominata apresen-
tada elege rá o Irmão Prior um para carta
cargo, que será app.rovado por escrutinio,
sia:cedendo os irmãos restantes no caso da re-
provação ; havendo-se primeiro prestado o
juramento do esteio, de fazerem esta eleição,
Segundo Os dictarnes de suas consciencias.

Consistorio da Ordem, em 18 de Dezembro
de 1001.

AR Mesas administrativa e conjuncta re-
solvem:

Considerando que ao Irmão Prior compete
segundo o capitulo 2^ § 3, manter desemba-
raçada e adiantar os progressos da Ordem,
ipso facto deve supm•intender do tudo por
tudo, para que comn o conhecimento pleno,
possa resolver sobre os destinos, da insti
tinção, resolve: que. ao Irmão Procurador
da ordem só compeme pôr o viste nas contas
e folhas de pa 'aumento das rep , rtições a semi
cargo, a srguedo esta resolução, uca alterado
o § 3° do capitulo 7°, o consequentemente, o
§ 2" capitulei 6°, e, em taes casos conta alguma

ou qualquer despeza, só poderá ser paga com
o pague-se do Irmão Prior emn exercicio..e.
em sua falta, quem suas vezes fizer, e bem
assim que todas as contas ou qualquer' des-
peza, seja tambem visada pelo Irmão Seeri:-
tario. C. da Ordem, em 20 de Fevereiro de
1002.

As Mesas Administrativa o conjuneta re-
solvem:

Art. 1. 0 Fica creada urna eommissão per-
manente de exame do contas de que farão
parte unicamente tres dos Irmãos mais gra-
duados da Orem.

Art. 2, 0 Compete á mesma COmMbSão:
§ 1. 0 Examinar os balanços annuaes da

receita e despeza da Ordem, conferindo cui-
dadosamente, as contas com os lançamentos
levados ás verbas respectivas.

§ 2.° Emittir parecer sobre a exactidão
das mesmas.

at 2. 0 Propor nas conclusões do mesmo pare-
cer qualquer voto com relação á Mesa Admi-
nistrativa, de cujo exercicio foi feito o exame.

Art. 3.° Os Irmãos que deverão compor a
Conenissão de Contas serão annualmente
nomeados para essa funcção pelo Irmão, Prior,
com acquieseeneti da Mesa Administrativa,
por occasião de serem approvadas as contas
ano lues.

Art. 4• 0 O parecer, uma vez formulado,
será levado ao expediente da Mesa Adurinis-
tr .tive, em sua mais proxima sessão, 'de-
vendo esta, depois de inteirada, envial-o
Sancção da M3Sa conjuncta.

Art. 5.° As contas sanccionadas pela Mesa
conjuneta serão irninediatarnente archivalas,
consistindo isso, isenção de responsabilidades
p ira a Mesa, a cujo exercicio William perten-
cido as mesmas.

Art. 6.° Revogam-se as disposições contra-
rias a presente lei. C. da Ordem, em 3 de
Abril de 1903.

LUN UNCIOS

J3aneo der Eatado do Elio de
.Janeiro

149-AVENIDA 15 DE NOVEMBRO-PETnuPOLIS
65-Rua Primeiro de Marea -Capital Federal'

No sertero a que se wocedeu neSta data,
de accordo com as leis eia vigor. p ki'a o res-
gato de 124 losra,s hypothecaria,s deste
dane°, um sorteadas as letras abaixo
enu moradas, qu serão resgatadas ao par,
de bojo em diante, na thesouraria e em suas
agenJias.

Nurneros ias letrae
2.952, 5.654, 3.601, 3.778, 4.211, 4.340,

2.401, 2.521, 3.58e, 6.806, 6 939, 6.700,
5.1161, 6.016, 0.03i, 6.588, 7.69à. 7.553.
3.009. 3.293, 7.469, 7.06), 2.554, 3.120,
3.21 0. 4.211, 2.326, 3.600, 7.276, 7.349, .
6.128. 6.518, :L038, 4.529, 2.459, 2.802,
6.076, 7.774, 8.431, 2.630. 7.461, 6.231),
6.412, 4.4-13, 3.72), 6.401, 0.593. 3.419,
3.372. 7.913, 7.6 6, 8.029, 2.810, 9.779,
7.415, 8.523, 3.248, 4.2.17. 2.381, 3.709,
4.6.2, 7.904, 7.873, 8.480, 3.074, 2.479,
7.413, 4.530, 4.703, 2.472, 39.7.51131,, 68..85(4921.,
2.685. 4.232, :L165, 4.3313.
4.472, 9.545, 2.241, 3.470, 3,733, 8.515,
6.742, 3.333, • 7.958, 7.500, 6.b53, 3.294,
9,600, 2,3:3, 9.611, 5 956, 7.3s5, 2.529,
7,708, 5.906, 4,498, 2.200, 9.500, 6.985,
5.991, 6.663, 7.222. 2.3e4, 7.013, 7.939,
8.166, 7.03d, 3.489. 4.303, 4.307, 9.628.
7.810, 5.941, 4.421, 4,497, 2.44S, 2.461,
2.531, 3.023, 6.519 e 9.482.

DRii.orecdt r.
do Janeiro, 30 de outubro de 1903.-
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Pelor,o, u Prioea jUbilada
Peaor yd' Pri,,ri
&rb-Pri,e, "ormésuo-Priora.
'Secretarie • • 	
Theseureit OS, P1 onuradores o Mes-

tree .	 •.	 .
Dollnirlores18 Vigario 	
Vigaarias e Mestras
Zeiadorae
Aias de 1.,:r 0Skat Senhora. .
Sactiristães
lPreSi&ei tes caego extincte) . .
!Mão s


